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MENSAGEM DA REITORIA 
 

Este é o terceiro relatório da gestão 2023-2027, que teve início no dia 4 de julho de 2023. Os 
nossos desafios continuam sendo inúmeros. Dentre as características da UFRJ, que 
marcam sua dimensão única, podemos citar:  

¶ 175 cursos de graduação, sendo 4 na modalidade semipresencial. 

¶ 107 programas acadêmicos e 31 programas profissionais, que reúnem 238 cursos de 
pós-graduação stricto sensu, sendo: 

o 105 cursos de mestrado acadêmico; 
o 99 cursos de doutorado acadêmico; 
o 31 cursos de mestrado profissional; e 
o 3 cursos de doutorado profissional. 

¶ 389 cursos de especialização ativos e a criação de 18 novos cursos de pós-
graduação lato sensu. 

¶  1.943 laboratórios. 

¶  2.214 ações de extensão desenvolvidas em 2025 (35 programas, 1454 projetos, 512 
cursos e 213 eventos). 

¶ 43 bibliotecas e um arquivo do Centro de Línguas Indígenas ï Celin. 

¶ Parque Tecnológico, com 350 mil metros quadrados, com startups e empresas de 
protagonismo nacional e internacional. 

¶ 9 hospitais universitários e unidades de saúde. Três hospitais (Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho - HUCFF, Maternidade Escola - ME e o Instituto de 
Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira - IPPMG) passaram a ser administrados 
pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) a partir de maio de 
2024. 

¶ 8 museus e 10 entes museais. 

¶ 15 edificações tombadas. 

O corpo social é composto por: 

¶ 70 mil estudantes (anualmente, 4 mil se formam na graduação e 2,5 mil dissertações 
e teses são produzidas) 

¶ 4.654 docentes (sendo 3.894 com Doutorado). 

¶ 8.430 servidores TAEs (3.242 técnicos-administrativos atuantes nos hospitais da 
UFRJ e 5.188 em demais centros e unidades). 

 

Atualmente, os grandes desafios presentes são: 

i) Recomposição orçamentária: continuamos sofrendo as consequências dos 
seguidos cortes da verba pública impostos à Universidade nos últimos anos. 
Reconhecemos o esforço do atual governo em recompor o orçamento, mas ainda 
não foi suficiente para manter a UFRJ em seu funcionamento pleno; 

ii) Investimento na infraestrutura física e finalização dos prédios inacabados: a 
qualidade acadêmica da UFRJ não é compatível com a sua infraestrutura física. 
Um estudo do Escritório Técnico da Universidade (ETU) mostra que a 
Universidade precisará de investimentos, cuja estimativa aponta ser da ordem de 
um bilhão de reais para recuperar os seus prédios e áreas de convivência e 
finalizar as construções inacabadas, iniciadas durante o REUNI. Dentre as obras 
cruciais, que afetam toda a Universidade, destacamos a recuperação da rede de 
TI e da rede elétrica; 

iii) Controle Interno: Ausência de controles estabelecidos para avaliação e 
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monitoramento de riscos de integridade, gestão de riscos e de dados pessoais; 

iv) Recomposição do quadro de servidores, docentes e Técnico 
Administrativos em Educação, totalmente precário em função das perdas por 
aposentadorias, falecimentos, falta de funções gratificadas e dos baixos salários 
que atingem a categoria dos servidores executivos do Ministério da Educação, 
frente a outros ministérios; e 

v) Assistência estudantil. Urge que se aumente o número de vagas nas 
residências estudantis, de restaurantes universitários (incluindo o café da manhã)  
e que outras ações para permanência dos estudantes na Universidade sejam 
implementadas. 

 

Apesar de todos os problemas apontados, destacamos diretrizes desenvolvidas em 2024 
que trarão benefícios para o corpo social como um todo. Dentre elas podemos citar: 

 

i) Estabelecer e Fortalecer Parcerias com Redes de Escolas Públicas e com as 
IFES no Estado do Rio de Janeiro;  

ii) Coordenar e auxiliar as unidades de saúde que não aderiram à Ebserh, no intuito 
de aumentar a produtividade e a qualidade de atenção à saúde;  

iii) Fortalecer o Relacionamento com os Órgãos de Controle como a CGU e TCU; 

iv) Planejar a recuperação das edificações que se  encontram com manutenção 
precária, via Sistema REAB-UFRJ; 

v) Aumentar a quantidade de ações de difusão cultural e científica; 

vi) Incentivar a comunidade acadêmica a comunicar e registrar novas tecnologias e 
invenções, promovendo a proteção da propriedade intelectual e o 
desenvolvimento de soluções inovadoras; 

vii) Assessorar a construção de Programas de conscientização dos servidores sobre 
a necessidade de realizar bom atendimento ao público, em reposta ás demandas 
identificadas pela Ouvidoria-geral; 

viii) Melhorar a colaboração entre empresas residentes no Parque Tecnológico da 
UFRJ, pesquisadores e a UFRJ; 

ix) Reduzir as taxas de retenção e evasão dos estudantes; 

x) Criar um portfólio de parcerias estratégicas que possam beneficiar a pesquisa e a 
inovação na UFRJ; 

xi) Adotar ferramentas de workflow que possibilitem uma gestão mais eficiente e 
transparente dos processos de pagamento de contratos; 

xii) Implementar programas contínuos de Qualidade de Vida, Saúde e Segurança 
dos Trabalhadores da UFRJ; 

xiii) Ampliar o número de ações de extensão; 

xiv) Implantar e disseminar o Plano de Gestão de Riscos da UFRJ; 

xv) Estabelecer procedimentos claros e eficientes para a análise socioeconômica dos 
estudantes, facilitando o acesso aos benefícios de assistência estudantil; 

xvi) Planejar a expansão dos diferentes campi da UFRJ de forma sustentável, 
evitando problemas de gestão e manutenção; 

xvii) Implementar programas de educação e conscientização para promover um 
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ambiente de diálogo e respeito; 

xviii) Aumentar a presença da UFRJ nas redes sociais e agilizar a Comunicação 
Social; 

xix) Buscar ativamente novas oportunidades de acordos de cooperação técnica-
científica e de mobilidade com instituições internacionais, priorizando a 
Cooperação Sul-Sul; e 

xx) Desenvolver Plano para Continuidade de Negócios em Tecnologia da Informação 
e Comunicação (PCN-TIC), abrangendo estratégias necessárias à continuidade 
dos serviços de TIC essenciais (contingência, continuidade e recuperação). 

 

                                                                                                          

Mesmo com grandes dificuldades, principalmente orçamentárias, permanecemos a olhar 
para o futuro com esperanças.  Acreditamos que o fortalecimento do tripé ensino-pesquisa-
extensão, acompanhado por uma administração de qualidade, é o caminho para uma 
Universidade mais plural, justa e equânime. 

 

Continuaremos a ocupar nossos espaços, fazendo com que a UFRJ se mostre cada vez 
mais pujante e inovadora no enfrentamento dos desafios que surgirem, trabalhando sempre 
em prol da educação e da ciência, tecnologia e inovação deste país. 
 
 
 
Roberto de Andrade Medronho (roberto.medronho@reitoria.ufrj.br ) 
Reitor UFRJ 
 
Cássia Curan Turci (cassia@reitoria.ufrj.br) 
Vice-Reitora UFRJ 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

Este Sumário Executivo tem o objetivo de facilitar a leitura do presente relatório, mostrando 
como navegar pelo documento e ressaltando os pontos mais relevantes para uma visita 
direta aos capítulos e seções que mais interessarem ao leitor. 

O Capítulo 1 apresenta uma visão geral da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
enquanto unidade prestadora de contas, onde são destacadas sua Visão, Missão e Valores, 
delineadas suas áreas de atuação e descritas suas estruturas organizacional e de 
governança. Também relata-se aí a atuação da Unidade de Auditoria. Nesse capítulo são 
apresentados ainda o Modelo de Serviços e Geração de Valor Público e a Cadeia de Valor 
da UFRJ, esta dividida em Funções Finalísticas, Funções de Governança, Funções de 
Gestão e Temas Transversais. 

 

Destaca-se no Capítulo 2 a análise de riscos identificados nos processos da Instituição, que 
podem comprometer o alcance dos seus objetivos estratégicos, e planos e controles 
implementados para mitigação desses riscos. Foram detectados 135 eventos de risco nos 
processos de cada instância que impactam diretamente o funcionamento de toda a 
instituição. Os eventos foram mensurados conforme imagem abaixo: 

 

 

Este  capítulo descorre também sobre principais oportunidades identificadas e perspectivas 
futuras, que podem aumentar a capacidade da Instituição para o alcance de seus objetivos e 
as respectivas ações para aproveitá-las. 

 

No Capítulo 3 são apresentadas as principais ações da Governança, o Planejamento 
Estratégico e o Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI da UFRJ para o período 2025-
2029, que consta de 30 Objetivos Estratégicos desdobrados em quatro dimensões: Temas 
Transversais; Funções Finalísticas; Funções de Gestão; e Funções de Governança. O Mapa 
Estratégico apresenta os Objetivos Estratégicos da UFRJ para o período considerado, 
distribuídos pelas quatro dimensões, bem como os Valores que suportam a estratégia da 
Instituição.  

Os Objetivos Estratégicos foram desdobrados em cada área de atuação da UFRJ e 
constituídos em Planos de Metas a serem alcançadas ao longo do período considerado.  

O Capítulo 3 apresenta ainda as principais realizações referentes às áreas dos 
Macroprocessos Finalísticos da Graduação, Pós-graduação, Pesquisa e Extensão da UFRJ. 

Também neste capítulo são apresentados os principais resultados das áreas de Gestão de 
Pessoal; Gestão do Patrimônio Imobiliário; Gestão da Frota de Veículos; e Gestão da 
Tecnologia da Informação. 

 

O Capítulo 4 discorre sobre a Gestão Orçamentária e Financeira e Demonstrações 
Contábeis, as quais são apresentadas de forma consolidada, como: (i) Balanço Patrimonial 
(BP); (ii) Balanço Orçamentário (BO); (iii) Balanço Financeiro (BF); (iv) Demonstração dos 
Fluxos de Caixa (DFC); (v) Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP); e (vi) Relatório 
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Contábil do Encerramento do Exercício de 2025.  

A Pró-Reitoria de Planejamento, Desenvolvimento e Finanças (PR-3) é a instância 
responsável pela gestão orçamentária, financeira e contábil na UFRJ, e busca adequar as 
despesas com a manutenção básica da instituição aos limites orçamentários 
disponibilizados. A estratégia de gestão econômico-financeira da UFRJ tem combinado a 
gestão do déficit acumulado, a busca de novos recursos, o aumento da eficiência da gestão 
para reduzir custos, o redimensionamento de contratos e a busca de políticas claras de 
investimento sustentáveis.  

A PR-3 apresenta ainda os resultados de Orçamento e Finanças. O gráfico abaixo 
apresenta o comportamento do Orçamento Geral da UFRJ de 2021 a 2025, em valores 
correntes, constando a Dotação Orçamentária Final e seu respectivo valor Empenhado, por 
exercício, para atender as despesas com Pessoal e Encargos Sociais, Outras Despesas 
Correntes e Investimentos. 

 

 

 

 

Ainda que os valores de Dotação Orçamentária Final apresentem um discreto aumento de 
2022 a 2025, considerando os valores correntes expressos acima, cabe destacar que a 
parcela do orçamento destinada a atender as despesas discricionárias é em média 
decrescente. 
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Orçamento Geral da UFRJ por Unidade Orçamentária - R$ Bilhões 

Unidade 
Orçamentária 

2021 2022 2023 2024 2025 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 26245 - 
UFRJ  

3,39 3,34 3,33 3,31 3,60 3,58 3,80 3,77 4,23 4,21 

 26378 - 
Complexo 
Hospitalar  

0,60 0,59 0,61 0,60 0,65 0,63 0,64 0,63 0,70 0,69 

Total 26245 
+ 26378 

3,99 3,94 3,95 3,91 4,26 4,22 4,44 4,40 4,93 4,90 

 

O gráfico abaixo demonstra o comportamento da arrecadação de Receita Própria da UFRJ 
de 2021 a 2025 através de um comparativo entre a receita prevista e a arrecadada. 

 

 

 

 
A tabela a seguir mostra um comparativo entre a LOA 2025 e a LOA 2026 onde se pode 
observar um decréscimo de 0,41%. 
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Comparação entre LOA 2025 e LOA 2026 

Ação Orçamentária  

LOA 2025            
Total 

LOA 2026                       
Total 

Diferença 
% 

(A) (B) ( C) = (B) - (A) 

Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior  257.969.130 262.832.421 4.863.291  1,89% 

Reestruturação e Modernização das Instituições Federais de 
Ensino Superior 

50.000 50.000 0  0,00% 

Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior 
(Receita Própria) 

53.915.849 61.332.109 7.416.260  13,76% 

Assistência ao Estudante de Ensino Superior 61.662.639 62.180.486 517.847  0,84% 

Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 
Pesquisa e Extensão 

15.115.624 13.901.069 -1.214.555  -8,04% 

Capacitação, Qualificação e Requalificação de Servidores 
Públicos 

1.426.003 1.390.108 -35.895  -2,52% 

Funcionamento das Instituições Federais de Educação Básica - 
CAp 

722.052 746.917 24.865  3,44% 

Contribuições a Organismos Internacionais 90.000 109.000 19.000  21,11% 

Contribuições a Entidades Nacionais  146.000 143.200 -2.800  -1,92% 

Ajuda de Custo para Moradia ou Auxílio-Moradia a Agentes 
Públicos 

21.600 21.600 0  0,00% 

Reconstrução e Modernização do Museu Nacional 13.309.356 500.000 -12.809.356  -96,24% 

Funcionamento, Manutenção e Conservação do Museu 
Nacional 

980.631 500.000 -480.631  -49,01% 

 Apoio à Educação a Distância 594.796 615.279 20.483  3,44% 

Internacionalização da Educação Superior 161.368 166.925 5.557  3,44% 

Total 406.165.048  404.489.114 -1.675.934  -0,41% 

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 19/01/2026 - Consulta em Painel do 
Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/.  

 

O Orçamento Discricionário na LOA (Lei Orçamentária Anual) de 2026 é menor que o de 
2025, reduzindo de R$ 406,17 para R$ 404,49 milhões, aquém dos valores dos anos de 
2015 (R$ 455,4 milhões), 2016 (R$ 452,4 milhões) e 2017 (R$ 417,2 milhões). Superando 
apenas os valores de 2018 (R$396,9 milhões), 2019 (R$ 377,1 milhões), 2020 (R$ 374,1 
milhões) e 2021 (R$ 299 Mi), o menor dos últimos anos. 

As despesas pendentes relativas ao período 2016-2024 totalizam R$ 25,5 milhões e as 
relativas a 2025 totalizam R$ 38,6 milhões. A previsão de despesas de funcionamento 
relativas apenas ao próximo exercício de 2026 totalizam R$ 378 milhões, sendo estas 
compostas pelos serviços já contratados e estimativas com base em fatos passados. Esses 
três valores totalizam R$ 442 milhões. 

A LOA 2026 traz uma dotação de R$ 404,49 milhões para o orçamento discricionário e R$ 
342,21 milhões para o funcionamento. Consequentemente, temos atualmente um déficit 
estimado em R$ 35,78 milhões para 2026 e um déficit acumulado de R$ 99,89 milhões, 
deixando a situação orçamentária da UFRJ dramática. 

 

O Anexo A apresenta o Relatório da Ouvidoria Geral da UFRJ. A Gestão do Complexo 
Hospitalar e da Saúde é relatada no Anexo B. O Anexo C faz referência ao Relatório Geral 

https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/
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de Obras. E finalmente, no Anexo D são apresentados os Indicadores de Gestão do TCU 
onde pode-se verificar como destaque degradação no indicador de custo por aluno e 
aumento na taxa de sucesso na graduação (TSG). O Custo Corrente por Aluno Equivalente 
(com HU) passou de 33.221,46 em 2024 para R$ 35.810,70 em 2025; e a Taxa de Sucesso 
na Graduação passou de 47,92% em 2024 para 54,75% em 2025. 
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1  VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

 

1.1  IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE 

 

Entidade: Universidade Federal do Rio de Janeiro  
 
CNPJ: 33.663.683/0001-16 
 
Natureza Jurídica: Direito público, estruturada na forma de autarquia de natureza especial, 
dotada de autonomia didático- científica, administrativa, disciplinar e de gestão financeira e 
patrimonial, conforme Decreto nº 60.455-A de 13 de março de 1967. 
 
Vinculação Ministerial: Poder Executivo - Ministério da Educação - MEC 

Endereço: Av. Pedro Calmon, 550, Edifício da Reitoria, 2º andar ï Cidade Universitária, Ilha 
do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, CEP: 21.941-901, Tel.: (21) 2598-9602 / 9603 
 

Site: https://ufrj.br/ e-mail: reitoria@reitoria.ufrj.br 
 
 

 

1.2  MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

1.2.1   MISSÃO 

Contribuir para a formação de cidadãos críticos, por meio das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, promovendo o avanço científico, tecnológico, artístico e 

cultural e uma sociedade mais justa, democrática e igualitária. 

 

1.2.2   VISÃO 

Destacar-se na formação cidadã em diferentes áreas do saber, integrando-as de 

maneira a construir respostas para os desafios do nosso século, e constituindo-se 

um instrumento de transformação sustentável da realidade política, socioeconômica 

e ambiental. 

 

1.2.3   VALORES 

¶ Excelência acadêmica  

¶ Liberdade de pensamento e expressão  

¶ Compromisso com a sustentabilidade social e ambiental 

mailto:reitoria@reitoria.ufrj.br
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¶ Ética, integridade pública e transparência  

¶ Respeito à diversidade  

¶ Defesa da autonomia universitária, didático-científica, administrativa e de 

gestão 

¶ Promoção dos direitos humanos, da democracia e da justiça social. 

 

 

1.3  ÁREAS DE  ATUAÇÃO ACADÊMICA 

A UFRJ destaca-se como instituição pública comprometida com o desenvolvimento 

socioeconômico do país, tendo como missão contribuir para o avanço científico, 

tecnológico, artístico e cultural da sociedade, configurando-se, portanto, como um 

centro de produção de conhecimentos e uma instituição estratégica para a nação, 

fazendo jus aos recursos nela investidos com finalidade pública e transformadora. 

Por meio de suas pró-reitorias acadêmicas, a UFRJ promove a construção de 

saberes, ancorada na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, com 

vistas à formação de pessoas aliada à análise crítica da sociedade e, fortemente, 

embasada na geração de conhecimento. 

Os pilares da atividade são marcados pela característica da multiplicidade e 

diversidade de áreas temáticas sob as quais essas atividades se desenvolvem e que 

possibilitam um diálogo permanente e salutar entre os saberes. 

 

1.4  ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
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Figura 1.1. Organograma da UFRJ 

 

Órgãos colegiados superiores 

1. Conselho Universitário (Consuni) 

2. Conselho de Curadores 

3. Conselho de Ensino de Graduação (CEG) 

4. Conselho de Ensino para Graduados e Pesquisa (CEPG) 

5. Conselho de Extensão Universitária (CEU) 

6. Conselho Superior de Coordenação Executiva (CSCE) 

 
 
Órgãos de direção superiores 

1. Reitora 

2. Vice-Reitor 

3. Pró-Reitoria de Graduação (PR-1) 

4. Pró-Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa (PR-2) 

5. Pró-Reitoria de Planejamento, Desenvolvimento e Finanças (PR-3) 

6. Pró-Reitoria de Pessoal (PR-4) 

7. Pró-Reitoria de Extensão (PR-5) 
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8. Pró-Reitoria Gestão e Governança (PR-6) 

9. Pró-Reitoria de Políticas Estudantis (PR-7) 

10. Prefeitura Universitária (PU) 

11. Escritório Técnico da Universidade (ETU) 

12. Fórum de Ciência e Cultura (FCC) 
 
 

Órgãos da estrutura acadêmica 

1. Centro de Ciências Matemáticas e da Natureza (CCMN) 

2. Centro de Letras e Artes (CLA) 

3. Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFCH) 

4. Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas (CCJE) 

5. Centro de Ciências da Saúde (CCS) 

6. Centro de Tecnologia (CT) 

7. Centro Multidisciplinar de Macaé 

8. Campus Duque de Caxias 
 
 

Publicação do Estatuto da UFRJ no Diário Oficial da União (DOU) 

O estatuto da UFRJ encontra-se disponível no site www.ufrj.br tendo sido aprovado 

pelo Parecer CES 0021/2002 ð CNE. Atualizado em 27/06/2019, com as alterações 

aprovadas pelo Conselho Universitário no período de 2008 a 2019. 

Alterações referendadas pelo Ofício nº 2410/2019/CGLNES/GAB/SESU/SEU-MEC 

de 05/08/2019 - alterações estatutárias (Art. 94 do Decreto 9.235 de 15/12/2017) 

Alterações ocorridas: 

As resoluções de 2023 podem ser consultadas em 

https://consuni.ufrj.br/index.php/2012-02-01-17-11-29/resolucoes-2023 

 

 

1.4.1   PAPEL E FUNCIONAMENTO DOS COLEGIADOS 

A estrutura administrativa e acadêmica da UFRJ é definida por seis conselhos 

superiores: o Conselho Universitário (Consuni), o Conselho de Curadores, o 

Conselho de Ensino de Graduação (CEG), o Conselho de Ensino e Pesquisa para 

Graduados (CEPG), o Conselho de Extensão Universitária (CEU) e o Conselho 

Superior de Coordenação Executiva (CSCE). 

http://www.ufrj.br/
https://consuni.ufrj.br/index.php/2012-02-01-17-11-29/resolucoes-2023
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Conselho Universitário (Consuni) 

O Conselho Universitário (Consuni) é o órgão máximo da Universidade nas funções 

normativa, deliberativa e de planejamento, responsável por formular a política geral 

da UFRJ nos planos acadêmico, administrativo, financeiro, patrimonial e disciplinar. 

É formado pela reitora, vice-reitor, pró- reitores, decanos dos Centros Universitários, 

além de representantes de diversas categorias de professores, servidores técnicos-

administrativos, governos estadual e municipal e antigos alunos. Organizado em 

Comissões específicas (Legislação e Normas; Ensino e Títulos; e Desenvolvimento), 

o Consuni é responsável por exercer a jurisdição superior na Universidade, 

aprovando as propostas de orçamento e deliberando sobre recursos de órgãos 

colegiados da estrutura universitária. Cabe ainda ao Conselho aprovar as propostas 

relativas à criação de cursos de graduação e de pós- graduação e a nomeação de 

pró-reitores. 

 

Conselho de Curadores 

O Conselho de Curadores é o órgão deliberativo para assuntos de patrimônio da 

UFRJ cuja finalidade precípua é o controle do movimento financeiro e patrimonial da 

Universidade. É formado pela reitora e por representantes do Conselho Universitário, 

do Ministério da Educação, dos antigos alunos e da comunidade. Compete ao 

Conselho apreciar a proposta do orçamentária enviada ao MEC, aprovar a prestação 

de contas e autorizar pedidos de utilização de recursos e execução de despesas, 

bem como a abertura de créditos especiais e suplementares. 

 

Conselho de Ensino de Graduação (CEG) 

O Conselho de Ensino de Graduação (CEG) é o órgão colegiado deliberativo, em 

matéria didática e pedagógica, que traça as diretrizes para a orientação e 

normatização das atividades acadêmicas e participa da elaboração e implementação 

das linhas de ação que visam à melhoria da qualidade do ensino. É formado por 

representantes de Centros Universitários, dos antigos alunos, de técnicos- 

administrativos e da comunidade externa, e presidido pela pró-reitora de Graduação. 

O CEG define, por meio de suas Câmaras e Comissões (Corpo Discente; Corpo 

Docente; Currículos; Legislação e Normas; Fomento; Acesso aos Cursos de 
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Graduação; Licenciatura; Monitoria; Ensino a distância e Câmara Mista CEG/CEPG), 

a política acadêmica dos cursos, fixando as normas de ensino dos cursos de 

graduação e da Coordenação do Acesso. 

 

Conselho de Ensino para Graduados (CEPG) 

O Conselho de Ensino para Graduados (CEPG) é o órgão deliberativo responsável 

pelas diretrizes didáticas e pedagógicas dos cursos de pós-graduação. É composto 

por membros eleitos em cada um dos Centros Universitários e presidido pela pró-

reitora de Pós-graduação e Pesquisa. Os membros do Conselho integram Câmaras 

Permanentes (Legislação e Normas; Acompanhamento e Avaliação de Cursos de 

Pós-Graduação; Corpo Docente e Pesquisa; Corpo Discente e Câmera Mista 

CEG/CEPG), que possuem assessoria especializada de técnicos-administrativos da 

Universidade e têm por finalidade conduzir de forma organizacional o andamento 

dos processos. 

 

Conselho de Extensão Universitária (CEU) 

O Conselho de Extensão Universitária (CEU) é o órgão deliberativo sobre quaisquer 

assuntos relacionados à extensão universitária e as suas políticas institucionais, 

sendo presidido pela Pró-reitora de Extensão. O CEU foi criado em sessão especial 

do Conselho Universitário (Consuni) de 30 de maio de 2018, tendo seu Regimento 

aprovado em 03 de fevereiro de 2020, que define a sua composição e atribuições. 

 

Conselho Superior de Coordenação Executiva (CSCE) 

O Conselho Superior de Coordenação Executiva (CSCE) é o órgão de coordenação 

da estrutura da Universidade. É composto pela reitora, vice-reitor, pró-reitores, 

decanos dos Centros Universitários, diretor do Escritório Técnico da Universidade e 

o prefeito da Cidade Universitária, além de membros convidados. É responsável por 

apreciar as propostas de plano e orçamentos, tendo em vista um plano global de 

atividades universitárias; avaliar relatórios de atividades dos Centros Universitários e 

examinar propostas de acordos, convênios ou auxílios, subsidiando pareceres para 

o Conselho Universitário. 
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1.4.2   DESCRIÇÃO DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS INTERNOS 
 
Auditoria Interna (Audin)  

Auditor-chefe: Carlos Alberto Pereira das Neves Bolonha 

A Auditoria Interna (Audin) da UFRJ é um importante órgão de assessoramento da 

administração da Universidade. Visa avaliar de forma independente as operações 

contábeis, financeiras e administrativas executadas pelos diversos órgãos que a 

compõem e é um importante instrumento de controle para antecipar-se a 

desperdícios, improbidade, negligência e omissão, buscando garantir uma alocação 

de recursos mais eficaz, o fortalecimento da gestão e a reafirmação dos princípios 

de eficiência, eficácia e economicidade. 

 

CFP 

Coordenadora-geral: Carmen Gabriel 

O Complexo de Formação de Professores (CFP) é uma política institucional 

diferenciada de organização da formação inicial e continuada de professores(as) da 

Educação Básica. 

Na UFRJ, essa política visa criar mecanismos institucionais para que as unidades 

acadêmicas responsáveis pelas licenciaturas das diferentes áreas disciplinares, a 

Faculdade de Educação (FE) e o Colégio de Aplicação (CAp) trabalhem de forma 

integrada entre si e articulada com as demais instituições parceiras e redes públicas 

de educação, assumindo conjuntamente o compromisso da formação inicial e 

continuada de professores (as). 

 

CHS 

Diretor: José Leoncio de Andrade Feitosa 

O Complexo Hospitalar e da Saúde da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(CHS-UFRJ) é constituído por todas as Unidades Universitárias ou Órgãos 

Suplementares que prestam assistência de saúde a pacientes internados e/ou 

ambulatoriais. 

As unidades de saúde do CHS prestam serviços de assistência nos diversos níveis 

de atenção à saúde onde são realizadas as atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e inovação. 

O CHS-UFRJ é composto pelos seguintes unidades: Hospital Universitário 
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Clementino Fraga Filho (HUCFF), Instituto de Atenção à Saúde São Francisco de 

Assis (HESFA), Instituto de Doenças do Tórax (IDT), Instituto de Ginecologia (IG), 

Instituto de Neurologia Deolindo Couto (INDC), Instituto de Psiquiatria da 

Universidade do Brasil (IPUB), Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão 

Gesteira (IPPMG), Instituto do Coração Edson Saad (ICES), e Maternidade-Escola 

(ME). 

OBS: sob Gestão da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), CH-

EBSERH/UFRJ: Hospital Universitário Clementino Fraga Filho (HUCFF), 

Maternidade Escola (ME)  e Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira 

(IPPMG) . 

 

Corin 

Coordenador: Luiz Cláudio Moreira Gomes 

A Coordenação de Relações Institucionais e Articulações com a Sociedade (Corin), 

vinculada ao Gabinete da Reitora, tem por objetivo ser um canal institucional de 

relação da UFRJ com os órgãos de Estado, incluindo os de controle, de 

representação jurídica da Universidade e com o legislativo, quanto ao processo de 

elaboração de leis e normas pertinentes à educação superior e às políticas de 

Ciência e Tecnologia. 

Atua como canal institucional da relação da UFRJ com os governos federal, 

estaduais e municipais, bem como com os poderes legislativos no âmbito federal, 

estadual e municipal. 

 

Escritório Técnico Universitário (ETU)  

Diretor: Wagner Nahas Ribeiro 

O Escritório Técnico da Universidade é o órgão responsável pela elaboração e 

supervisão de planos e projetos de engenharia e arquitetura relativos à construção, 

reforma, restauração e conservação das edificações da Universidade. Dentre suas 

principais atividades estão a fiscalização da execução de novas construções, 

reformas, modificações de uso, demolição e/ou conservação dos edifícios e emissão 

de pareceres técnicos sobre as eventuais patologias nas edificações da UFRJ. É 

também responsável por realizar levantamento do estado de conservação e suas 

patologias nos imóveis tombados, criando procedimentos para analisar e elaborar 
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projetos arquitetônicos de intervenção de todos os pedidos de tombamento de 

qualquer edificação da UFRJ. 

 

FCC 

Coordenadora: Christine Ruta 

O Fórum de Ciência e Cultura (FCC) ® o ·rg«o que coordena as pol²ticas de difus«o 

cultural e de divulga­«o cient²fica da Universidade. Sua finalidade é promover ações 

transversais entre as diversas áreas do conhecimento e estreitar os laços entre a 

Universidade e a sociedade civil. 

Integram a estrutura do Fórum a Biblioteca Pedro Calmon, a Editora UFRJ e oito 

órgãos suplementares com atuação nas áreas de divulgação científica e difusão 

cultural: Museu Nacional, Sistema de Bibliotecas e Informações da UFRJ (SIBI-

UFRJ), Casa da Ciência, Colégio Brasileiro de Altos Estudos (CBAE), Universidade 

da Cidadania, Núcleo de Rádio e TV, Sistema de Museus, Acervos e Patrimônio 

Cultural da UFRJ (SIMAP-UFRJ) e Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas 

(Neabi). 

 

Inova UFRJ 

Diretora: Daniela Uziel 

A Inova UFRJ é o núcleo de inovação tecnológica da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro. Entre suas atribuições estão a difusão da Inovação em toda a 

Universidade, a proteção do conhecimento gerado na UFRJ, a transferência e 

licenciamento de tecnologias, e a articulação de parcerias entre empresas e a UFRJ, 

de modo que o conhecimento produzido na instituição possa, de fato, chegar à 

sociedade. 

Também é de responsabilidade da Inova UFRJ articular projetos inovadores nas 

áreas de Empreendedorismo e Inovação Social, promovendo convergências que 

mostrem que a inovação pode acontecer em qualquer área de atuação e não 

apenas em tecnologia de ponta. 

 

Ouvidoria-Geral 

Ouvidora-geral: Katya Souza Gualter 

A Ouvidoria-Geral da UFRJ é a principal interface de comunicação entre o cidadão e 

a Universidade. Busca ser um canal condutor de opiniões, sugestões, reclamações e 
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problemas da sociedade e da comunidade acadêmica, garantindo os direitos dos 

cidadãos e concretizando o princípio da ética e da transparência das relações com a 

sociedade. A Ouvidoria atua no pós-atendimento, mediação de conflitos entre o 

cidadão e instituição, busca por soluções, acompanhamento das providências 

adotadas e mapeamento de eventuais falhas em procedimentos da instituição. 

 

Parque Tecnológico 

Diretor Executivo: Romildo Toledo 

O Parque Tecnológico da UFRJ é um ambiente de inovação, que tem como objetivo 

promover a interação entre a universidade ï alunos e corpo técnico-acadêmico ï e 

as empresas. Nossa missão é gerar conexões que potencializem a transformação 

do conhecimento em inovação, fortalecendo a UFRJ e contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável da sociedade. 

Inaugurado em 2003, o Parque abriga centros de pesquisas de empresas de grande 

porte nacionais e multinacionais, além de pequenas e médias, startups, espaços 

para o desenvolvimento de empreendedorismo e integração e laboratórios da UFRJ. 

O Parque acompanha a gestão das startups, pequenas e médias empresas 

residentes e realiza atividades que estimulam o relacionamento entre as 

organizações residentes e demais públicos de interesse. O Parque também atua 

visando auxiliar a ampliação do networking das companhias e estimular o 

empreendedorismo por meio de atividades de gestão de negócios e captação de 

recursos. 

 

Pró-Reitoria de Graduação (PR-1)  

Pró-reitora: Maria Fernanda Santos Quintela da Costa Nunes 

A Pró-Reitoria de Graduação (PR-1) responde pelos cursos de graduação, bem 

como pela política acadêmica a eles relacionada, sendo responsável pela 

supervisão e controle da execução pelas diversas instâncias acadêmicas das 

atividades didáticas, culturais, desportivas, recreativas e extracurriculares. Por meio 

do seu Conselho de Ensino de Graduação, estabelece as normas e procedimentos 

de todos os processos de acesso aos cursos e das políticas para concessão de 

bolsas nas várias modalidades. É responsável também pelo sistema de gestão de 

todas as atividades pertinentes aos cursos de graduação e seus estudantes. 
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Pró-Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa (PR-2)  

Pró-reitor: João Ramos Torres de Mello Neto 

A Pró-Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa (PR-2) é a responsável pela 

formulação, coordenação e cumprimento da política institucional da UFRJ no âmbito 

da pós-graduação e da pesquisa universitária, em parceria com seus programas e 

grupos de pesquisa, com o objetivo de contribuir para a formação de cidadãos com 

alto nível de qualificação, o crescimento e a disseminação da produção científica, 

artística e cultural e o desenvolvimento tecnológico do país. 

 

Pró-Reitoria de Planejamento, Desenvolvimento e Finanças (PR-3)  

Pró-reitor: Gisele Viana Pires 

A Pró-reitoria de Planejamento, Desenvolvimento e Finanças (PR-3) concentra as 

atividades de arrecadação, distribuição e controle dos recursos financeiros da 

Universidade, visando à elaboração de normas e critérios para o planejamento 

estratégico, físico, financeiro e orçamentário da instituição e à coordenação e 

acompanhamento das atividades de planejamento das instâncias que a compõem. É 

responsável também por indicar propostas de alteração de dotações orçamentárias, 

abertura de créditos adicionais e criação de fundos, assim como de fixação de preços 

de serviços prestados, taxas e emolumentos. 

 
Pró-Reitoria de Pessoal (PR-4) 

Pró-reitora: Neuza Luzia Pinto 

A Pró-Reitoria de Pessoal (PR-4) é o órgão responsável pelo planejamento e 

acompanhamento das estratégias e políticas de gestão de pessoal da Universidade. 

Seu escopo abrange as atividades relativas à elaboração de normas e planos 

referentes ao desenvolvimento e qualificação de servidores; execução administrativa 

dos planos aprovados, quando de implementação centralizada; coordenação, 

acompanhamento e controle, quando de implementação descentralizada; supervisão 

da administração e consequente alocação de pessoal nos órgãos administrativos e 

nas unidades e controle permanente dos assentamentos de pessoal. 

 
Pró-Reitoria de Extensão (PR-5)  

Pró-reitora: Ivana Bentes Oliveira 

A Pró-Reitoria de Extensão (PR-5) é o órgão responsável pela gestão das ações de 
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extensão realizadas pela UFRJ. Tem por finalidade articular e apoiar a execução da 

política de extensão da Universidade, articulando e integrando as ações de extensão 

dos diversos setores que a compõem. Entende que a extensão universitária é 

fundamental na formação dos estudantes e colabora com os cursos de graduação e 

pós-graduação na criação de espaços de convergência que estimulem a integração 

entre as unidades acadêmicas para o desenvolvimento das ações de extensão. 

 

Pró-Reitoria de Gestão e Governança (PR-6)  

Pró-reitora: Fernando Peregrino 

A Pró-Reitoria de Gestão e Governança (PR-6), de acordo com o Estatuto da UFRJ 

é uma das sete Áreas Gerais da UFRJ, tendo entre suas atribuições as licitações de 

materiais e serviços, a elaboração e fiscalização de contratos, a gestão patrimonial e 

a criação de instrumentos para aprimorar a gestão e a governança institucionais. As 

funções executivas são exercidas por três Superintendências-Gerais: 

Superintendência-Geral de Gestão (SGG); Superintendência-Geral de Patrimônio 

(SGP), e Superintendência-Geral de Governança (SGGov). 

 

Pró-Reitoria de Políticas Estudantis (PR-7)  

Pró-reitor: Eduardo Mach Queiroz 

A Pró-Reitoria de Políticas Estudantis (PR-7) é responsável pela política que visa 

garantir a permanência, com qualidade, dos estudantes de graduação e pós-

graduação na UFRJ. Os principais eixos de atuação estão relacionados à moradia 

estudantil, alimentação, transporte, saúde, cultura, esporte, integração pedagógica, 

acessibilidade e auxílios financeiros. Essas ações são viabilizadas através de 

recursos próprios e outros oriundos do Programa Nacional de Assistência Estudantil 

(Pnaes). A PR-7 também promove ações específicas para dar suporte a estudantes 

gestantes, mães e pais e estudantes estrangeiros, além de atuar na prevenção da 

violência e combate a todas as formas de discriminação, assegurando o caráter 

democrático e inclusivo da Universidade. 

 
Prefeitura Universitária (PU)  

Prefeito: Marcos Benilson Gonçalves Maldonado 

A Prefeitura Universitária é um órgão executivo da estrutura superior com 

competência para gerir a segurança, por meio de serviços de segurança e 
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monitoramento, das áreas físicas comuns dos campi universitários; o controle do 

sistema viário, com políticas de mobilidade sustentável e gestão de serviços de 

transporte integrado; a manutenção e conservação das vias e equipamentos públicos 

e a gestão ambiental, a partir do controle da ocupação do solo, conservação das 

áreas verdes e gerenciamento da coleta e tratamento de resíduos sólidos ð 

executando serviços imprescindíveis para criar um ambiente harmonioso que 

possibilite à Universidade desenvolver as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

Sgaada 

Superintendente-geral: Denise Góes 

A conquista da implantação da Superintendência-Geral de Ações Afirmativas, 

Diversidade e Acessibilidade (Sgaada), aprovada por unanimidade na sessão 

especial do Conselho Universitário (Consuni), em 22 de maio de 2023, tem grande e 

primordial importância no fortalecimento dos movimentos antirracistas da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro e, consequentemente, sua conexão externa. 

A Sgaada tem como missão atuar na liderança e coordenação das iniciativas 

políticas voltadas para a promoção da igualdade, inclusão e acessibilidade em suas 

ações internas e extramuros. 

Alinhada aos valores da UFRJ, a superintendência objetiva impulsionar ações 

afirmativas, incentivar a diversidade no ambiente da Universidade e formular 

políticas, implementar programas, propor projetos, campanhas internas e externas, 

eventos, além de monitorar todas as frentes de trabalho de suas diretorias ou 

parcerias internas e externas nas quais se envolva. 

 

SGCOM 

Superintendente-Geral: Eugênia Lopes 

A Superintendência-Geral de Comunicação Social (SGCOM) é órgão da estrutura 

superior da UFRJ, atuando como mecanismo comunicacional integrador da 

Universidade, com as suas unidades acadêmicas e a sociedade em geral. Sua 

principal atribuição é propor e executar as diretrizes de uma política global de 

Comunicação Social para a instituição, bem como coordenar os serviços ligados a 

essa área. 

Os veículos da SGCOM divulgam informações originais, criam mediações na 

comunidade interna e sugerem o diálogo direto ou indireto com as comunidades 
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externas, empenhando-se em aprofundar temas emergentes e aproximar o cidadão 

comum do cientista ou pesquisador. 

 

SGRI 

Superintendente-Geral: Papa Matar Ndiaye 

A Superintendência Geral de Relações Internacionais da UFRJ (SGRI) tem como 

função trabalhar pela inserção internacional da Universidade em prol de seus 

estudantes, professores e técnicos-administrativos. 

Como principal mediador institucional da UFRJ com o exterior, a SGRI estabelece o 

diálogo com instituições de natureza acadêmica como universidades e institutos de 

pesquisa, com órgãos governamentais como embaixadas e consulados, e também 

com agências internacionais. 

Além das parcerias internacionais, a SGRI também mantém uma rede nacional de 

relacionamentos que inclui o MEC/SESu, o Ministério das Relações Exteriores e 

agências de fomento como a CAPES e o CNPq.. 

 

SGTIC 

Superintendente-Geral: Ana Maria de Almeida Ribeiro 

A Superintendência Geral de Tecnologia de Informação e Comunicação (SG-TIC) é 

o órgão de execução e de assessoramento da estrutura superior da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, na área de Tecnologia da Informação e Comunicação e 

áreas correlatas. Supervisiona as atividades relacionadas a sua área nos Centros 

Universitários, junto as Superintendências Centrais, e demais unidades acadêmicas, 

administrativas e assistenciais da UFRJ, e demais localizadas nos campi da UFRJ. 

A SG-TIC é órgão seccional do Sistema de Administração dos Recursos de 

Tecnologia da Informação (SISP), cujo órgão central é a Secretaria de Governo 

Digital, do Ministério de Gestão e Inovação do Serviço Público. Neste âmbito atua 

em conjunto com órgãos afins e administra as vagas nos cursos ofertados pela 

Escola Superior de Redes (ESR), vinculada a Rede Nacional de Pesquisa (RNP), e 

atua em conjunto com a RedeRio/Faperj. 
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1.5  ESTRUTURA DE GOVERNANÇA  

A Governança pública organizacional compreende essencialmente os mecanismos 

de liderança, estratégia e controle postos em prática para avaliar, direcionar e 

monitorar a atuação da gestão, com vistas à condução de políticas públicas e à 

prestação de serviços de interesse da sociedade. Governança não é o mesmo que 

gestão. Enquanto a governança é a função direcionadora, a gestão é a função 

realizadora (TCU, 2021). 

Em busca do alcance da boa governança, a UFRJ instituiu em 2018 (Resolução 

CONSUNI nº 4/2018) a Superintendência-Geral de Governança (SGGov), com vista 

a estabelecer boas práticas de governança, tendo como premissas iniciais em seu 

escopo de trabalho o gerenciamento de riscos, a promoção da integridade pública e 

a responsabilidade por manter a conformidade da UFRJ com a Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais (LGPD). Estas são abordagens que otimizam as 

operações internas e proporcionam uma base mais sólida para os processos 

administrativos. O fortalecimento da governança e o desenvolvimento de instituições 

eficazes, responsáveis e transparentes são objetivos da Agenda ONU 2030 e a 

UFRJ vem aprimorando seu modelo de organização e gestão, contribuindo para sua 

maturidade e eficiência. 

Ainda nessa linha, foi instituído o Sistema de Governança da UFRJ, por meio da 

Portaria UFRJ nº 6.611, de 28 de setembro de 2020, criado com o propósito de 

melhorar os mecanismos que promovem uma governança eficaz, visando assegurar 

que as atividades estejam alinhadas aos interesses da sociedade. A SGGov é uma 

das instâncias de apoio desse sistema e exerce a Gerência-Geral de Governança, 

auxiliando a Reitoria e os órgãos colegiados superiores em sua gestão. Também é 

responsável pela secretaria executiva do Comitê Interno de Governança (CIGov), 

com a propositura de pautas relevantes para debate e encaminhamentos 

institucionais.  

A partir do que se encontra no Referencial Básico de Governança Aplicável a 

Órgãos e Entidades da Administração Pública do TCU, a figura abaixo foi elaborada 

para organizar graficamente as principais instâncias de governança no contexto da 

UFRJ:
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Figura 1.2. Instâncias de Governança na UFRJ 
Fonte: Autoria própria (2020) 

 

1.6 ATUAÇÃO DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA 

A Auditoria Interna Governamental, segundo a Instrução Normativa SFC nº 03, de 

2017 é uma atividade independente e objetiva de avaliação e de consultoria. Atua na 

3ª linha de defesa, com base nos pressupostos de autonomia técnica e de 

objetividade, dando apoio à 1ª e 2ª linha de defesa, que tratam da avaliação de 

riscos e gestão. O propósito da AUDIN é aprimorar o valor organizacional das 

instituições públicas e operações, priorizando a avaliação, assessoramento e 

aconselhamento baseados em risco. 

A Auditoria Interna da UFRJ foi criada pela Portaria nº 810, de 03 de maio de 2001, 

conforme disposto no Decreto nº 3591, de 06 de setembro de 2000 e está vinculada 

ao Conselho Superior de Coordenação Executiva da UFRJ (CSCE) e a Reitoria. 

Além disso, está sujeita tecnicamente às orientações, normas e supervisões do 

Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da União (CGU), como Órgão 

Central do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal. As atividades 
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desempenhadas pela Auditoria Interna da UFRJ são norteadas pelo Referencial 

Técnico da Atividade de Auditoria Interna Governamental do Poder Executivo 

Federal (IN CGU n°3, de 9/07/2017) e Manual de Orientações Técnicas da Atividade 

de Auditoria Interna Governamental do Poder Executivo Federal (aprovado pela IN 

CGU nº 8, de 6/12/2017). 

Os critérios e procedimentos referentes à consulta para nomeação, designação, 

exoneração ou dispensa do titular de unidade de auditoria interna são disciplinados 

pela Portaria CGU n° 2.737, de 20/12/2017. 

O responsável pela AUDIN na UFRJ é o Auditor-Chefe da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, em observância, pelo CSCE ou órgão equivalente de normas e de 

orientações da CGU quanto ao perfil profissional do titular da unidade de auditoria 

interna, sua nomeação, designação, exoneração ou dispensa, de acordo com a 

portaria CGU n 2.737, de 20/12/2017. 

O Auditor-Chefe tem a obrigação de um duplo reporte funcional e administrativo para 

o adequado cumprimento de suas funções, com acesso direto e irrestrito ao CSCE 

ou órgão equivalente e ao mais alto executivo do órgão ou da entidade pública do 

Poder Executivo Federal que a UAIG integra, sendo vedada a delegação. 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 

JANEIRO, reunido em sessão de 27 de julho de 2023, tendo em vista o que consta 

do Proc. 23079.228535/2021-78, aprovou o Regimento da Auditoria Interna da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro e revogou a Resolução CONSUNI nº 12, de 

28 de outubro de 2004, publicada no Boletim da UFRJ nº 22, de 04 de novembro de 

2001. 

Desde 2021 a AUDIN busca alcançar sua visão de futuro expressa no seu 

planejamento estrat®gico, revis«o: ñSer refer°ncia Nacional em auditoria 

governamental, alcançando o nível 4 da Matriz IA-CMò.  

Para o alcance da visão de futuro algumas ações estão ocorrendo como a 

realização contínua do curso ead de Sistema de Gestão de Qualidade e Modelo de 

Excelência em Gestão (MEG), oferecido desde 2021 aos gestores da UFRJ e 

AUDINs do país, ministrado e organizado, principalmente, pelo Auditor-Chefe e 

Auditora-Chefe Adjunta, e o curso Processos de Governança, identificação e análise 

de riscos, e controles para redução dos níveis de riscos.  O primeiro curso viabiliza a 
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disseminação do conhecimento gerado pela AUDIN/UFRJ em Sistema de Gestão da 

Conformidade, em especial auditorias tanto de gestão quando governamentais, 

controle de riscos, análise e melhoria de processos de trabalho, planejamento 

estratégico, entre outros assuntos de suma importância para os gestores e para as 

diversas AUDINs no País. O segundo curso é um curso sobre processos de gestão, 

identificação, análise e seleção de riscos por matriz de frequência e gravidade 

quando risco de impacto negativo e por Matriz BASICO quando de impacto positivo, 

programas para redução dos níveis de riscos com inclusão de controles. Na 

perspectiva acadêmica a relevância se dá por ser um trabalho inovador para ser 

aplicado na UFRJ como um todo e para social no sentido de sua aplicação diminuir 

o nível de riscos de sinistros graves, como incêndios, aquisições que não sigam a 

legislação vigente, entre outras. 

Já como parte deste alcance da visão pode ser citado o recebimento pela AUDIN do 

certificado categoria Prata pela COPPE-Q, garantindo com isto, que a AUDIN 

possua hoje 100 por cento de métodos para atender os requisitos da norma NBR 

ISO 9001:2015, Sistema de Gestão da Qualidade ï requisitos, tornando assim que a 

AUDIN/UFRJ seja a primeira Auditoria Interna entre as demais existentes nas IFES 

a ter seu Sistema de Gestão da Qualidade, SGQ, reconhecido por uma norma 

internacional. Hoje, em virtude da utilização do sistema e-Aud da CGU pela AUDIN, 

ampliamos o escopo do SGQ para todo o tipo de auditoria, o que no escopo antigo 

se limitava a auditorias financeira e de pessoal. 

O compartilhamento do aprendizado ensinado nos cursos permite que os gestores 

da UFRJ e demais AUDINs das IFES do país possam elaborar, implantar, e 

promover a melhoria contínua de seus Sistemas de Gestão.    

O Programa da Qualidade da AUDIN elaborado conforme norma ABNT NBR ISO 

9001:2015 foi estruturado a partir das necessidades de seus usuários principais: 

CGU, TCU, Reitor, Pró-reitoria de Pessoal (PR-4), Pró-reitoria de Planejamento, 

Desenvolvimento e Finanças (PR-3) e Pró-reitoria de Gestão e Governança (PR-6). 

Para essa primeira fase de elaboração e certificação do sistema de gestão da 

Qualidade da AUDIN, os escopos considerados foram: auditoria de aquisições 

(dispensa de licitação), auditoria de aposentadorias e monitoramento das 

recomendações da CGU. A certificação tem como finalidade garantir a confiabilidade 

de entrega de produtos (relatórios de auditorias) e serviços (monitoramento das 
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recomendações da CGU) conforme as necessidades e requisitos  dos usuários; 

além de promover uma melhoria contínua da satisfação na prestação dos serviços. 

Hoje, como mencionado acima, estamos revendo o SGQ para qualquer tipo de 

auditoria. 

A AUDIN da UFRJ possui como missão assessorar a alta administração por meio 

dos serviços de avaliação e consultoria, visando avaliar os resultados e atuando no 

aconselhamento referente aos processos de governança, gerenciamento de riscos e 

de controles.  

Desde agosto de 2019, a nova gestão da AUDIN mediante a nomeação do Auditor-

Chefe e Auditora-Chefe Adjunta, a AUDIN-UFRJ, assumiu o compromisso com um 

efetivo Sistema de Gestão da Qualidade respaldado nos requisitos da norma NBR 

ISO 9001:2015.  

Esse compromisso foi cumprido em 2021 com a obtenção do certificado de 

elabora­«o de seu sistema de gest«o da qualidade na categoria ñSelf-Auditò Prata 

pela COPPE-Q em 2021, alcançando um outro patamar de qualidade na sua 

prestação de serviço.  

Nesse sentido, a AUDIN-UFRJ possui uma Política da Qualidade que reflete o 

comprometimento de toda a AUDIN. 

Em relação ao planejamento estratégico da AUDIN, podemos comentar que se trata 

de um instrumento desenvolvido com base na análise do ambiente da AUDIN na 

UFRJ, considerando os cenários externos (ameaças externas e oportunidades 

externas), cenários internos (forças e fraquezas). As mudanças nos cenários devem 

ser consideradas pois impactam o Sistema de Gestão da Qualidade da AUDIN, dos 

seus usuários, partes interessadas, requisitos e riscos. Hoje, o PDI da UFRJ é 

utilizado para o controle dos indicadores dos objetivos estratégicos. 

A última revisão do planejamento estratégico da AUDIN foi aprovada em 16/01/2023 

pelos Auditores Chefes com foco em alguns valores principais: 

¶ Administração sempre pautada dentro dos princípios morais da ética e 
constitucionais, da eficiência e da eficácia;  

¶ Fornecimento de serviços e produtos de alta qualidade;  

¶ Foco no atendimento das necessidades da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. 
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Importante citar que de forma complementar ao seu SGQ, a AUDIN seguindo os 

preceitos da CGU, estruturou o PGMQ ï Programa de Gestão e Melhoria da 

Qualidade que se baseia nas atividades-fim da AUDIN de avaliação e consultorias 

para definir métodos de controle a partir de indicadores de desempenho que 

permitem monitorar e avaliar a execução das ações previstas no PAINT ï 

Planejamento das Atividades da Auditoria Interna enviado anualmente à CGU. O 

PGMQ visa avaliar a qualidade dos trabalhos que estão sendo prestados, além de 

promover uma melhoria contínua dos processos de trabalho. Ressaltamos, também, 

que os atos da auditoria expedidos pelo Auditor-Chefe necessários para a instituição e do 

PGMQ da AUDIN já foram encaminhados ao Reitor retificados pelo Auditor-Chefe, Dr. 

Fernando, conforme solicitado pelo CIGOV, e aguarda a devida publicação (processo SEI n 

23079.239429/2024-62).  

 as Portarias do PGMQ e dos Indicadores, baseados no IA-CM (Internal Audit 

Capability Model).  

Para acompanhar o andamento das ações realizadas pela equipe, a AUDIN 

desenvolveu em 2020, uma planilha de produtividade- PAINT ï Produtividade, 

validada pela CGU e em uso contínuo que permite junto com o sistema e-Aud obter 

resultados da maior parte dos indicadores.. 

Importante citar, que também ainda em 2021, a AUDIN decidiu iniciar o processo de 

monitoramento de suas recomendações de trabalhos de auditoria pelo sistema e-

CGU, treinando as Unidades da UFRJ e os auditores, e continuou evoluindo esse 

processo em 2022.  

A AUDIN já elaborou os requisitos e indicadores do Programa de Gestão e Melhoria 

da Qualidade ï PGMQ, preconizado pela IN CGU 03/2017. Ressalta-se que em 

2022 os indicadores utilizados no PGMQ e no PDI da UFRJ precisaram ser 

incorporados ao planejamento estratégico da AUDIN, que também, precisou ser 

revisado mediante os novos impactos do cenário interno e externo que se 

apresentaram desde a obtenção da certificação Bronze.  

Em meados de 2022, a AUDIN decidiu por obter a cessão do sistema e-CGU para 

inserção de suas auditorias, e até final de dezembro de 2024 temos no sistema e-

CGU: (i) 2(duas) consultorias finalizadas; e, (ii) 11 avaliações finalizadas. 

Entendemos que fomos a 1a AUDIN de IFEs a utilizar o sistema e-CGU para 
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tramitação das nossas auditorias, o que contribuiu e muito no aumento de nossa 

produtividade durante nosso período de gestão. Apesar da equipe reduzida para 

atender a demanda obrigatória, de Órgãos externos, e apenas o Auditor-Chefe e sua 

Adjunta para supervisionar todos os trabalhos de auditoria, gerenciar o e-CGU e 

fazer a gestão da AUDIN, a AUDIN conseguiu melhorar seu desempenho 

operacional.  

Em termos de produtividade em relação ao novo fluxo criado para apoio à CGU ao 

monitoramento de suas recomendações, podemos afirmar que das recomendações 

que j§ foram ñcriadasò no sistema e-Aud ou seja que não vieram como estoque do 

sistema monitor da antiga gestão da AUDIN, nós temos até hoje, em outubro de 

2024, em torno de 75% de recomendações implementadas e 9,3% implementadas 

parcialmente. O que se configura que o uso do sistema também traz muitos 

benefícios, além do nosso esforço na devida resolução da questão. 

Porém, importante ressaltar, que para a obtenção destes resultados a partir da 

implementação dos novos fluxos de processos de trabalhos no sistema e-CGU 

precisamos recuar e investir em tempo com algumas ações importantes e internas 

na UFRJ, como: (i)ï cadastro da UFRJ e da AUDIN no sistema e-CGU para 

monitoramento das Auditorias e recomendações da CGU; (ii)ï definição de fluxos e 

rotinas internas para a operacionalização do sistema, com o objetivo de interligar a 

CGU às Unidades da UFRJ com foco em um aprimoramento do atendimento das 

demandas (2021); (iii)ï cadastramento de todas as Unidades da UFRJ no sistema e-

CGU para possibilitar o monitoramento pelas próprias Unidades das demandas da 

CGU, sem isenção do monitoramento realizado pela AUDIN (2021); (iv) ï criação de 

fluxos e rotinas para a operacionalização do sistema pelas Unidades, com o 

encaminhamento das manifestações pelas Unidades via minuta à AUDIN para 

aprovação antes do envio à CGU (2021); (v)ï aprovação de tais fluxos e rotinas pela 

Reitor em exercício (2021); (vi)ï treinamento das Unidades, sendo realizadas duas 

aulas ao vivo, ministradas pelo operador do sistema e-CGU da Audin e pela Auditora 

Chefe Adjunta (2021); (vii)ï Inclusão das recomendações oriundas de auditorias da 

própria AUDIN no sistema e-CGU para o devido monitoramento e interação entre 

AUDIN e as Unidades da UFRJ (2021); (viii)ï definição de fluxos e rotinas internas 

para atuação no sistema e-CGU pelos Auditores da AUDIN (2021); (ix)ï treinamento 

dos Auditores Internos (2021); (x)ï obtenção da cessão do sistema e-Aud da CGU à 
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UFRJ; (xi)ï realiza­«o do curso fornecido pela CGU sobre o ñProcesso de Auditoriaò 

por todos da equipe de auditores e Chefias da AUDIN para a devida execução do 

processo de auditoria e utilização do citado sistema (2022); (xii) início do processo 

de tramitação das auditorias pelo sistema e-CGU (2023); (xiii) finalização do 

processo de tramitação das auditorias pelo sistema e-CGU (2024); (xiv) treinamento 

dos 5 novos auditores no curso de ñProcesso de Auditoriaò e (xv) treinamento dos 

novos auditores em realização de auditorias pelo sistema e-CGU sob a supervisão 

da Auditora-Chefe Adjunta 

A AUDIN contará com a colaboração de um servidor concursado do cargo de 

estatístico, lotado na PR-4, para atuar na área de qualidade e reformular o SGQ de 

acordo com os novos processos de trabalho e o alinhando ao PGMQ e IA-CM de 

maneira a controlar os indicadores. Desta forma, conseguiremos avançar a um 

patamar mais elevado do IA-CM, que é uma régua de avaliação para verificar a 

maturidade das auditorias internas.  

Ressaltamos, também, que os atos da auditoria expedidos pelo Auditor-Chefe 

necessários para a instituição do PGMQ da AUDIN já foram encaminhados ao Reitor 

para a devida publicação (processo SEI n 23079.239429/2024-62).  

Atualmente, a maior parte dos resultados dos nossos indicadores podem ser obtidos 

pela Planilha PAINT de Produtividade e, principalmente, pelo próprio sistema e-

CGU. O controle pode ser feito pelo Planejamento Estratégico, SIPEA e PDI.  

Afirmamos que tivemos uma melhoria de desempenho a partir do aprimoramento 

dos nossos processos, e confirmamos o fato com a demonstração dos resultados de 

tendência favorável durante o período 2020-2023, no indicador ações concluídas do 

PAINT x total de ações do PAINT, evoluindo da casa dos 20% para 60%, conforme 

demonstrado abaixo.  

2020 x 2021 x 2022 x 2023  x 2024  x 2025  

Ações   

PAINT  2020  

Ações   

PAINT  2021  

Ações  PAINT  2022  Ações  PAINT  2023  Ações  

PAINT 2024  

Ações  

PAINT 2025  

27 33 30 28 31 32 

Resultado  

RAINT  2020  

Resultado  

RAINT  2021  

Resultado  

RAINT  2022  

Resultado  

RAINT 2023  

Resultado  

RAINT 2024  

Resultado  

RAINT 2025  

Finaliza
das 

Continui
dade 

Não 
Realiza

das 

Finaliza
das 

Continui
dade 

Não 
Realiza

das 

Finaliza
das 

Continui
dade 

Não 
Realiza

das 

Finaliza
das 

Continuid
ade 

Não 
Realiza

das 

Finaliza
das 

Continuid
ade 

Não 
Realiza

das 

Finaliza
das 

Continuid
ade 

Não 
Realiza

das 

6 10 6 16 12 5 19 8 3 18 8 2 26 5 0 26 6 0 
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Porcentagem de 

conclusão: 

22,2%  

Porcentagem de 

conclusão: 

48,4%  

Porcentagem de 

conclusão: 

63,3%  

Porcentagem 

de conclusão 

64,2%  

Porcentagem 

de 

Conclusão: 

83,7%  

Porcentag

em de 

Conclusã

o: 

81,2%  

 

A AUDIN, em 2021, visando a melhoria contínua de seus processos e focando, 

principalmente, em um melhor gerenciamento de seus recursos, aprimorou seus 

métodos de trabalho, como o monitoramento de recomendações da CGU e da 

própria AUDIN. Nesse sentido, foram desenhados e implementados novos fluxos 

para esse escopo de monitoramento. Em relação às demandas da CGU às 

Unidades da UFRJ, houve um progresso em relação a uma maior interação da 

AUDIN com as Unidades de forma a facilitar o atendimento destas demandas pelo 

sistema e-aud. Nesse novo sistema de trabalho, os auditores da AUDIN, 

principalmente, Auditor-Chefe e Adjunta, criam minutas para orientar às Unidades 

quanto a um correto atendimento, além de analisar e aprovar previamente a 

resposta antes do envio efetivo da resposta da Unidade à CGU. 

No que tange ao monitoramento das recomendações de auditorias da AUDIN, a 

partir de 2021 houve o aprimoramento do processo com a inserção de todas as 

recomendações no sistema e-Aud da CGU, permitindo assim, um monitoramento 

ágil, controlado e registrado, além de uma interação com as Unidades que facilitou 

um melhor atendimento das recomendações.  

Importante citar que para a efetiva implementação dos novos fluxos de 

monitoramento de recomendações, a AUDIN proveu treinamento de seus Auditores 

e de gestores das Unidades da UFRJ, que atualmente, interagem pelo sistema e-

Aud.  

Em meados de 2022 a AUDIN obteve a cessão do sistema e-Aud, e posteriormente, 

inscreveu seus auditores no curso oferecido pela CGU em ñProcessos de Auditoriaò, 

tornando possível aprender e aplicar na AUDIN o próprio fluxo de processo de 

auditoria utilizado pela CGU para realização de suas próprias auditorias. Esta 

melhoria nos nossos processos colocou a AUDIN em um outro patamar de qualidade 

na prestação dos serviços, melhorando nossa imagem perante a CGU por ter sido, 

também, a 1ª. AUDIN do país a tramitar suas próprias auditorias pelo sistema e-Aud.  

Os serviços de consultoria em gestão prestados pela AUDIN às Unidades da UFRJ 
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tem possibilitado uma melhor compreensão dos gestores em relação às etapas dos 

fluxos de seus processos finalísticos, além de facilitar uma análise de causas e 

fatores que impactam na realização das atividades. As consultorias permitem um 

desenvolvimento de planos com proposição de correções e ações corretivas que 

facilitam o tratamento e recorrência de irregularidades.  

Os resultados das ações realizadas em 2024 podem ser consultados no documento 

RAINT 2024, disponível na página da AUDIN, assim como o planejamento das 

ações para 2025 no PAINT 2025. O link da nossa pagina da AUDIN onde constam 

os PAINTs e RAINTs é https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/auditoria-interna/. 

A divulgação do monitoramento das recomendações da AUDIN pode ser consultada 

também na página da AUDIN por meio do link https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/auditoria-

interna/. 

De forma a melhor compreender os resultados que veem sendo alcançados, 

ressalta-se que a nova gestão permitiu um olhar diferenciado para a qualidade da 

prestação de serviços de auditoria interna governamental, visto a expertise dos 

Auditores Chefes na área de Sistemas de Gestão da Qualidade. Como exemplo 

apenas, o Auditor Chefe atuou como Delegado Brasileiro pela ABNT e a Auditora 

Chefe Adjunta coordenou o grupo de trabalho brasileiro pela ABNT para revisão e 

tradução da norma de auditoria ï NBR ISO 19011:2018.  

As expertises do Chefe da Auditoria e da Chefe-Adjunta da Auditoria em 

metodologia de identificação e análise de riscos podem ser evidenciadas pelos 

seguintes fatos: 

¶ A experiência adquirida em gestão pelo Auditor Chefe e Auditor Chefe 
Adjunto na área de gestão da qualidade e modelo de excelência, 
possibilitou colocar a AUDIN em outro patamar, com foco no processo de 
consultoria inserido no escopo da 3ª. linha de defesa e na ampliação e 
melhoria do apoio ao gerenciamento de riscos e processos de gestão e 
governança (1ª e 2ª linhas de defesa); e 

¶ A participação do Auditor Chefe e Adjunta no curso de Sistema de Gestão 
da Qualidade e Modelo de Excelência em Gestão (MEG), promovido pela 
PR-5, permitiu capacitar a equipe da AUDIN na elaboração do SGQ e  
certifica­«o ñSelf-Auditò da COPPE-Q/UFRJ conforme padrão internacional 
NBR ISO 9001:2015 e em conformidade com a Seção III ï Gestão e 
Melhoria de Qualidade IN nº 03, de 09 de junho de 2017.  

¶ Em 2021 e 2022 a AUDIN capacitou, os gestores em modelagem de 
processos pelo programa Bizagi. Com isso, as Unidades se qualificaram 

https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/auditoria-interna/
https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/auditoria-interna/
https://ufrj.br/a-ufrj/estrutura/auditoria-interna/
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para a melhoria de seus processos, e principalmente, da gestão. 

¶ Em 2023 lançamos o curso Processos de Governança, identificação e 
análise de riscos, e controles para redução dos níveis de riscos para os 
Entes Museais da UFRJ.    

 

1.7  MODELO DE SERVIÇOS E GERAÇÃO DE VALOR PÚBLICO  
 

Martins e Marini (2011)1 propõem representar o processo de governança a partir de 

quatro elementos de uma cadeia de valor, ilustrada na Figura 1.3. De acordo com 

esses autores, governança pública é um processo de geração de valor público a 

partir de determinadas capacidades e qualidades institucionais; da colaboração 

entre agentes públicos e privados na coprodução de serviços, políticas e bens 

públicos; e da melhoria do desempenho, havendo uma sobreposição dessas quatro 

dimensões. 

 

 
 

Figura 1.3. Cadeia de Valor de governança 

Fonte: Martins e Marini (2011) 

 
 

Um protótipo de ferramenta simples desenvolvido por Martins, Mota e Marini (2019) 2 

foi aqui utilizado, adaptado e apresentado na Figura 1.4 a seguir, com o objetivo de 

facilitar a criação ou representação de modelos específicos de governança pública. 

O trabalho desses autores apresenta a descrição dos blocos/componentes do 

modelo do Public Governance Canvas e as principais perguntas direcionadoras para 

a aplicação do modelo com vistas ao desenvolvimento e melhoria das organizações. 

                                                
1
 MARTINS, H. F.; MARINI, C. Um composto de governança pública. Revista Governança Social 

IGS, 2011. ano 4, ed. 10. 
2
 MARTINS, H. F.; MOTA, J. P.; MARINI, C. Modelos de negócio na esfera pública: o modelo 

canvas de governança pública. Cadernos EBAPE.BR, 2019. v. 17, n. 1, p. 49-67. 



UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO Relatório de Gestão 2025 

 

46  

 
 

Figura 1.4. Governança pública ï Canvas 
Fonte: Adaptado de Martins, Mota e Marini (2019) 

 
 

A Figura 1.5 a seguir apresenta um modelo simplificado de serviços e geração de 

valor público da UFRJ. O modelo sumariza recursos, capacidades e atividades 

(processos) que geram os serviços prestados pela Universidade à sociedade 

(cidadão-usuário).  

 

 
 

Figura 1.5. Canvas da governança pública ï UFRJ  

Os principais recursos são identificados como: Recursos humanos; Recursos 

financeiros e materiais; Sistemas informatizados (governamentais e corporativos); 
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Docentes e Técnicos-administrativos

Outros atores 
Sociedade, Organizações não 

governamentares

Capacidades
ÅExcelência no ensino de 

graduação,pós-graduação, 
pesquisa e extensão
ÅConhecimento em gestão 

educacional, gestão pública e 
gestão de pessoas
ÅConhecimento orçamentário, 

financeiro e contábil
ÅConhecimento jurídico
ÅConhecimento em auditoria, 

fiscalização, avaliação e 
controle
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comunicação social
ÅConhecimento em TI
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ÅRecursos financeiros e 

materiais
ÅSistemas informatizados 
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ÅEstudos descritivos (estado 

da arte)
ÅProjetos
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ÅVisitas Técnicas
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democrática e igualitária
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Serviços de apoio e complementares; e Fornecimento de produtos e tecnologias. 

Dentre as principais capacidades pode-se citar: Excelência no ensino de graduação, 

pós-graduação, pesquisa e extensão; Conhecimento em gestão educacional, gestão 

pública e gestão de pessoas; Conhecimento orçamentário, financeiro e contábil; 

Conhecimento jurídico; Conhecimento em auditoria, fiscalização, avaliação e 

controle; Conhecimento em comunicação social; e Conhecimento em TI. 

Os principais processos ou atividades necessárias para a produção dos serviços de 

valor público são: Gestão  acadêmica; Processos finalísticos de graduação, pós-

graduação e extensão; Gestão administrativa; Planejamento, finanças e patrimônio; 

Gestão de contratos e convênios; Relações de trabalho e desenvolvimento dos 

corpos  docente e técnico-administrativo; Controle interno e auditoria; Correição e 

apuração de ilícitos administrativos; Relacionamento com a sociedade; 

Gerenciamento dos canais de acesso ao cidadão-usuário; Manutenção da Carta de 

Serviços ao cidadão-usuário; Mediação de conflitos; Plano de Integridade e 

Conduta; Gestão do Parque Tecnológico; Gestão do Complexo Hospitalar; e Gestão 

dos campi. 

Todas essas capacidades, recursos e atividades estão descritas neste Relatório de 

Gestão, bem como o que foi produzido em termos de serviços no ano de 2023. 

 

1.8  CADEIA DE VALOR  

O conceito de Cadeia de Valor, desenvolvido por Michael Porter (1996)3 identifica as 

várias atividades diferenciadas, do ponto de vista tecnológico e econômico, que a 

instituição desempenha para executar o seu modelo de serviços para geração de 

valor público. S«o as chamadas ñatividades de valorò. Para alcan­ar o esperado  

valor público, a instituição precisa desempenhar estas atividades com distinção. 

A Figura 1.6 apresenta a Cadeia de Valor da UFRJ, dividida em três grupos de 

Funções: Governança; Finalísticas; e Gestão. 

                                                
3
 PORTER, MICHAEL E. Competição: estratégias competitivas essenciais,1996, Campus: Rio de 

Janeiro. 
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Figura 1.6. Cadeia de Valor da UFRJ  
Fonte: https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf 

 
Funções de Governança: (i) Gestão de riscos e controles internos; (ii) Integridade, acesso à 
informação e transparência; (iii) Decisões colegiadas; (iv) Monitoramento e avaliação da estratégia; e 
(v) Gestão de processos. 

Funções Finalísticas: Ensino; Pesquisa; e Extensão. 

Funções de Gestão: Gestão de pessoas; Gestão orçamentária, financeira e contábil; Gestão da 
informação e comunicação social; Gestão de direitos humanos; Gestão de infraestrutura, 
conservação e mobilidade; Gestão dos programas e ações de políticas estudantis; Gestão hospitalar; 
Saúde e bem-viver; Gestão de risco de emergências e desastres; Planejamento; e Gestão de 
contratações e patrimonial. 

Temas Transversais: Sustentabilidade; Diversidade; Acessibilidade; Internacionalização; e Inovação. 

 
 

2  RISCOS, OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS 

2.1   GESTÃO DE RISCOS 

A Gestão de Riscos na UFRJ se configura por meio de dois documentos, a Política 

de Gestão de Riscos (PGR) e o Plano de Gestão de Riscos. A PGR (Resolução 

Consuni/UFRJ nº 120, de 31 de outubro de 2022) é constituída por um conjunto de 

regras e determinações de natureza operacional e estratégica, envolvendo 
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princípios, conceitos, diretrizes, objetivos, estrutura, competências e processos, 

necessárias para o exercício da Gestão de Riscos na UFRJ. 

Por sua vez, o Plano de Gestão de Riscos da UFRJ foi aprovado pelo Conselho 

Superior de Coordenação Executiva da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(CSCE), em sessão ordinária de 07 de maio de 2024. O plano normatiza, em nível 

operacional, os procedimentos decorrentes das diretrizes trazidas pela PGR, por 

meio do estabelecimento de metodologia própria de gestão de riscos aplicada à 

UFRJ. Deste modo, trata de aspectos conceituais e metodológicos do 

gerenciamento de riscos na universidade, orientando a alta Administração, os 

servidores técnico-administrativos e docentes no entendimento do contexto, na 

identificação, análise, avaliação, priorização, definição das respostas, 

monitoramento e comunicação dos riscos, visando possibilitar o alcance dos 

objetivos institucionais. 

 

2.2   LINHAS DE DEFESA NA UFRJ  

Para melhor elucidar o relacionamento entre princípios, estrutura e etapas da gestão 

de riscos, apresentamos abaixo a representação da estrutura segundo o modelo de 

três linhas de defesa, proposto pelo Institute of Internal Auditors ï IIA. 

No entanto, a respeito desta estrutura,  três aspectos devem ser esclarecidos: 

1. O Comitê de Apoio à Gestão de Riscos, a quem cumpre auxiliar o Comitê 

Interno de Governança (CIGov) ainda não foi instituído. 

2. A Unidade de Gestão da Integridade (UGI), instituída pela Portaria nº 8.236, 

de 25 de novembro de 2020, desempenhou, sob a forma de comissão, o 

papel de coordenação das ações voltadas à conformidade dos servidores 

com os princípios éticos, os procedimentos administrativos e as normas legais 

aplicáveis à instituição. Todavia, a edição de novas normativas federais levou 

a UFRJ a prever a criação de uma estrutura específica dedicada à gestão da 

integridade.  

Nesse contexto, em 2024, a UGI foi encerrada pela Portaria nº 12590/24 e 

suas atribuições estratégicas foram absorvidas pelo Subcomitê de 

Integridade, Transparência e Acesso à Informação, instância consultiva e 
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executiva vinculada ao Comitê Interno de Governança (CIGov/UFRJ), 

instituída pela Resolução CIGov/UFRJ nº 352/2025.  

3. Por motivos do Núcleo de Gestão de Riscos ainda não contar com estrutura 

própria, a Superintendência-Geral de Governança (SGGov) continua 

absorvendo as responsabilidades do Núcleo, como estabelecido inicialmente 

pela PGR. 

 

Figura 2.1. Linhas de Defesa na UFRJ  
Fonte: Roteiro de Avaliação de Maturidade da Gestão de Riscos. Brasília: TCU, 2018 

 

2.3   RISCOS INSTITUCIONAIS4 

O gerenciamento de riscos permite ações contínuas de planejamento, organização e 

controle dos recursos relacionados aos riscos que possam comprometer o sucesso 

da gestão. De acordo com a metodologia apresentada no Plano de Gestão de 

                                                
4
 Referências: Instrução Normativa Conjunta MP/CGU nº 1, de 10 de maio de 2016; e IN SGD/ME nº 

1, de 2019; e Plano de Gestão de Riscos da UFRJ. 
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Riscos, são etapas da gestão de riscos na UFRJ: (1) o entendimento do contexto; 

(2) a identificação de riscos; (3) a identificação e avaliação de controles; (4) o cálculo 

dos níveis de risco; (5) a resposta aos riscos por meio de planos de ação; e (6) a  

validação dos resultados. Adicionalmente, todo este processo deve ser 

acompanhado por procedimentos de comunicação e monitoramento, conforme 

ilustrado na figura abaixo: 

.  

Figura 2.2. Etapas da Metodologia de Gestão de Riscos  
Fonte: Autoria própria 

 

O mapeamento de riscos deve conter a identificação e a análise dos principais 

riscos, consistindo na compreensão da natureza e determinação do nível de risco, 

que corresponde à combinação do impacto e de suas probabilidades que possam 

comprometer a efetividade e o alcance dos resultados pretendidos. 

Para cada risco identificado, define-se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, 

os possíveis danos e impacto caso o risco ocorra, possíveis ações preventivas e de 

contingência (respostas aos riscos), a identificação de responsáveis pelas ações, 

bem como o registro e o acompanhamento das ações de tratamento dos riscos. 

Parâmetros escalares são utilizados para representar os níveis de probabilidade e 

impacto que, após a multiplicação, resultarão nos níveis de risco, que direcionarão 
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as ações relacionadas à mitigação dos riscos. As tabelas abaixo apresentam as 

escala de classificação de probabilidade e impacto. 

 
Fonte: Metodologia de Gestão de Riscos da CGU e Plano de Gestão de Riscos da UFRJ 

 

 
Fonte: Metodologia de Gestão de Riscos da CGU e Plano de Gestão de Riscos da UFRJ 

 

A tabela a seguir apresenta a Matriz Probabilidade x Impacto, instrumento de apoio 

para a definição dos critérios de classificação do nível de risco. 

 

Matriz Probabilidade x Impacto 

 

Limites de Tolerância 

Baixo 1 <= P x I <  5 

Médio 5 <= P x I <  12 

Alto 12 <= P x I <  20 

Extremo 20 <= P x I <=  25 
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O produto da probabilidade pelo impacto de cada risco revela seu nível de Risco 

Inerente, o qual deve se enquadrar em uma região da matriz probabilidade x 

impacto, uma vez que este conceito diz respeito ao valor encontrado pela 

multiplicação destes dois fatores. Caso o risco se enquadre na região verde, seu 

nível de risco é entendido como baixo; se estiver na região amarela, entende-se 

como médio; e se estiver nas regiões laranja ou vermelha, entende-se como nível de 

risco alto ou extremo, respectivamente.  

No entanto, deve-se ressaltar que estes cálculos são realizados sem considerar 

qualquer tipo de controle preventivo ou medida de contingenciamento, que, 

naturalmente, tendem a reduzir este nível de risco. Portanto, de modo a levar em 

consideração os controles, lança-se mão, também, do conceito de Risco Residual, 

que consiste no nível final de risco, avaliado após a aplicação de controles. Para 

obtê-lo numericamente, deve-se multiplicar o valor do Risco Inerente identificado e 

multiplicá-lo pelo Fator de Avaliação do Controle do respectivo risco, conforme os 

pesos apresentados na tabela abaixo: 

 
Fonte: Plano de Gestão de Riscos da UFRJ 

 

Após estes passos, têm-se os Riscos Residuais da Instituição, sobre os quais incide o 

processo decisório quanto à necessidade de criação de novos controles voltados à 

mitigação de sua probabilidade e impacto. Isso se dá a partir da definição do chamado 

Apetite de Risco Institucional, o qual define, dadas as circunstâncias e recursos da 

instituição, quais os Níveis de Risco considerados aceitáveis e quais necessitam controles 

adicionais. No caso da UFRJ, foi decidido por um Apetite de Risco ñmoderadoò, o qual 

considera riscos de nível baixo e médio aceitáveis, com a construção de planos de ação se 

dedicando àqueles de nível alto e extremo. 
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Iniciativas de Implementação da Gestão de Riscos na UFRJ 

No ano de 2025, três principais frentes nortearam os trabalhos de implementação da 

gestão de riscos na UFRJ:  

No âmbito do Projeto Piloto de gestão de riscos em contratos de limpeza geridos 

pela PR-6, deu-se sequência aos avanços alcançados no ano anterior até a etapa 

de mitigação dos riscos através de planos de ação que passarão a ser monitorados 

em conjunto com a Superintendência-Geral de Governança (SGGov). Ao longo de 

2024 foi feito o mapeamento do processo, um conjunto de entrevistas e formulários 

para ajudar a estabelecer os eventos de riscos e sua mensuração e a validação com 

a Superintendência-Geral de Gestão (SGG) e o Pró-Reitor. Já em 2025 em nova 

rodada de conversação com gestores da Superintendência, bem como o seus 

superiores hierárquicos, chegou-se a uma consolidação dos riscos e de sua 

avaliação.   

# Evento de Risco (ER) Causas (CA) Consequências (CO) 

R1 

Atraso na confecção da 
portaria de fiscalização 
ou inadequação da 
mesma 

ω Falta de indicação do fiscal setorial 
formalizada pelo gestor da unidade 
demandante 

ω Portaria confeccionada 
erroneamente 

ω Atraso da medição e 
consequentemente 
do pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 

R2 

Atraso na confecção do 
modelo de IMR - 
Instrumento de Medição 
de Resultado 

ω  O modelo deve ser adaptado para 
cada tipo de processo diferente 

ω Quantitativo insuficiente de 
servidores qualificados para essa 
atividade 

ω Falta de treinamento do gestor do 
contrato 

ω Atraso da medição e 
consequentemente 
do pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 

R3 

Falha na realização da 
etapa reunião de início 
de contrato (Art. 45 da IN 
05/2017 - Seges/MPDG) 

ω Não realização da reunião 
ω Falta dos integrantes necessários 

para a realização 
ω Não foram tratadas todas as 

questões necessárias 

ω Inadequação do 
processo; 
atraso da medição e 
consequentemente 
do pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 

R4 
Atraso de entrega de 
documentos pelo fiscal 

ω Fiscal não devolve o IMR preenchido 
dentro do prazo 

ω Falta de contingente para monitorar 
o envio 

ω Dúvidas no preenchimento do IMR 
pelo fiscal 

ω Insuficiência de informações e 
treinamento 

ω Atraso da medição e 
consequentemente 
do pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 
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ω Envio incorreto da documentação 
pelo fiscal 

R5 
Entrega de 
documentação incorreta 
pelo fiscal 

ω Insuficiência de informações e 
treinamento 

ω Escolha inadequada de fiscais 

ω Atraso da medição e 
consequentemente 
do pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 

ω Retrabalho 

 

R6 

 Entrega/uso de 
documentação incorreta 
ou incompleta pela 
empresa 

ω Empresa envia documento baseado 
em seus próprios padrões 

ω Servidor não enviou a nota técnica 
da PR-3 

ω Nota fiscal confeccionada 
erroneamente 

ω Atraso no fluxo do 
pagamento e 
retrabalho 

ω Atraso no pagamento 
e paralisação do 
serviço 

 

R7 
Atraso ou não entrega de 
documentação pela 
empresa 

ω Empresa não emite a nota fiscal 
ω Não envio dos comprovantes 

obrigatórios 

ω Atraso no fluxo do 
pagamento e 
retrabalho 

ω Atraso no pagamento 
e paralisação do 
serviço 

 

R8 
Atraso no 
encaminhamento à PR-3 
para pagamento 

ω Insuficiência de coordenação entre 
as instâncias relacionadas 

ω Fluxo de trabalho excessivo 

ω Atraso do pagamento 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

R9 
Pagamento retido pela 
PR-3 

ω Falta ou atraso do pagamento de 
notas por falta de empenho (PR-3) 

ω Atraso de aporte do governo federal 

ω Atraso do pagamento 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

R10 
Contratação de material 
em quantidades 
inadequadas 

ω Mal-dimensionamento da demanda 
ω Centralização da elaboração dos 

TRs (internamente às unidades) 
ω Escolha errônea dos representantes 

da unidade 
ω O fiscal do contrato não participa 

do ETP 
ω Atraso do saneamento de contrato 

anterior 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do contrato 
 

R11 
Erros na entrega dos 
materiais 

ω Falhas operacionais por parte da 
empresa 

ω Atraso da medição e 
consequentemente do 
pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do contrato 

 

R12 

Inação do fiscal quanto à 
incapacidade do 
terceirizado para 
execução de serviços 

ω Insuficiência de informações e 
treinamento 

ω Falta de perfil 

ω Avaliação inconsistente 
por parte dos fiscais 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do contrato 
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R13 

Falhas na comunicação 
entre fiscais e presidente, 
nos casos de comissão de 
fiscalização 

ω Falta de clareza sobre atribuições 
de cada um 

ω Insuficiência dos meios de 
comunicação entre os fiscais e o 
presidente 

ω Dificuldade de resolução de 
problemas via PR-6 

ω Atraso da medição e 
consequentemente do 
pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do contrato 

 

R14 
Desconhecimento ou não 
cumprimento das 
atribuições dos fiscais 

ω As atribuições de cada um não 
foram devidamente reportadas 
pela PR-6 

ω Baixa qualificação do fiscal 
ω Falta de treinamento do fiscal 
ω Falta de servidores capacitados 

para tal na unidade 
ω Falta de acesso facilitado do fiscal 

ao contrato e ao termo de 
referência 

ω Inadequação da 
fiscalização 

ω Atraso da medição e 
consequentemente do 
pagamento 

ω Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 

 

R15 

Falta de conhecimento 
nas ferramentas 
administrativas utilizadas 
por servidores da PR-6 

ω Falha no processo de seleção de 
servidores 

ω Falta de tempo de treinamento 
profundo 

ω Morosidade do 
andamento do 
processo de gestão e 
fiscalização do 
contrato 

ω Dificuldade de pronta-
resposta 

ω Atraso do pagamento 
 Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 

 

R16 
Atraso na entrega ou na 
assinatura da folha de 
atesto 

ω Fiscal atrasa a entrega, assinatura, 
da folha de atesto 

ω Atraso do pagamento 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

R17 
Envio de informações 
erradas à PR-3 

ω Falha no processo por quaisquer das 
partes envolvidas, não observadas 
na análise de conformidade dos 
gestores do contrato (servidores 
que assinam o encaminhamento à 
PR-3) 

ω Atraso do pagamento 
e retrabalho em caso 
de devolução pela PR-
3 

ω Pagamento errado 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

R18 
Insuficiência de 
servidores nos setores 
envolvidos no processo 

ω Gestão de pessoal ineficaz 
ω Dimensionamento inadequado 
ω Alta rotatividade de servidores 

ω Atraso do pagamento 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

R19 
Atraso do processo de 
reajustamento 

ω  Carga excessiva de trabalho com 
quadro de servidores insuficiente na 
Seção de Reajustamento e Revisão 

ω Falta de servidores com a devida 
qualificação (Contador, 
Administrador, Economista ou e 
Técnico em Contabilidade) 

ω Atraso do pagamento 
com valores 
atualizados 
Prejuízo à boa 
execução do contrato 

ω Paralisação do 
contrato 
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R20 
Atraso na atualização do 
modelo de IMR após o 
reajustamento 

ω Carga excessiva de trabalho com 
quadro de servidores insuficiente 
com a devida qualificação 

ω Atraso do pagamento 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

R21 
Atraso no cálculo do 
passivo retroativo devido 
após o reajustamento 

ω  Carga excessiva de trabalho com 
quadro de servidores insuficiente 
com a devida qualificação 

ω Atraso do pagamento 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

R22 

Falta de conhecimento 
da legislação pelos 
servidores envolvidos no 
processo 

ω Alta rotatividade 
ω Excesso de carga de trabalho 
ω Falta de recursos para contratação 

de programas de treinamento 
periódicos 

ω Atraso do pagamento 
ω Prejuízo à boa 

execução do contrato 
ω Paralisação do 

contrato 

 

Fonte: Autoria própria, com base no relatório do projeto 
 
 

 
Fonte: Autoria própria, com base no relatório do projeto 

 

Após a identificação e o cálculo dos respectivos riscos residuais, os controles sugeridos 

foram compilados. O caso do Risco 9 merece destaque. Sua natureza exógena a gestão 

sendo, principalmente, uma questão política, com a sua principal causa sendo falta de 

empenho ou atraso de repasses por falta do governo federal, há meios limitados da PR6 

implementar controles quanto a sua ocorrência. Dessa forma, a estratégia disponível a PR6 

é compartilhar e transferir tal risco com a PR3 e a Reitoria da UFRJ.  

# Controle Sugerido Prazo 

R3, R4, 
R5, R8, 

R12, R13 
e R14, 
R22 

ω 9ƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ άYƛǘ CƛǎŎŀƭέ ŀ ǎŜǊ ŜƴǾƛŀŘƻ ŀƻǎ ŦƛǎŎŀƛǎ ŀ ŎŀŘŀ 
novo contrato, contendo a Portaria, o Termo de Referência, o 
Contrato, o modelo de IMR, a Carta de Preposto, 
Cartilha/Norma Interna com detalhamento dos deveres e 
funções, meios de contato (responsáveis na PR-6), FAQs e, 
quando se tratar do modelo de presidência, delimitar as 
funções do fiscal presidente e dos demais. 

abr-26 

R3, R4, 
R5, R8, 

R12, R13 
e R14, 
R22 

ω Realização de treinamentos periódicos, preferencialmente na 
modalidade online no âmbito da Câmara Técnica de 
Fiscalização (Portaria PR-6 10.101/2021). 

jun-26 
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R3, R4, 
R5, R8, 

R12, R13 
e R14, 
R22 

ω Fomento, no âmbito da Câmara Técnica de Fiscalização 
(Portaria PR-6 10.101/2021), de treinamentos sobre a 
fiscalização de contratos disponibilizados pela ENAP através das 
ações: Incluir no site da PR-6, enviar aos servidores por meio de 
mensageria da PR-4 e redes sociais da PR-6. 

contínua 

R3, R4, 
R5, R8, 

R12, R13 
e R14, 
R22 

ω Promoção de treinamento ministrado pela CGU e/ou AGU aos 
fiscais, no âmbito da Câmara Técnica de Fiscalização (Portaria 
PR-6 10.101/2021). 

anualmente 

R1, R3, 
R4, R5, 
R8, R12, 
R13 e 

R14, R22 

ω Reunião de orientações aos Gestores das Unidades 
Demandantes quanto às suas responsabilidades tanto na 
indicação dos fiscais quanto no cumprimento das atribuições 
dos fiscais na sua ausência. 

anualmente 

R4, R5, 
R8 

ω Envio de lembretes prévios às datas de entrega do IMR, por 
meio de sistema em desenvolvimento pela SGTIC. 

dez-26 

R4, R5, 
R8 

ω Envio subsequente de cobranças aos respectivos diretores de 
unidade em caso de atraso do envio do IMR, por meio de 
sistema em desenvolvimento pela SGTIC. 

dez-26 

R4, R5, 
R8 

ω Elaboração de perfil profissiográfico para a função de fiscal, a 
ser enviado às unidades responsáveis pela sua designação. 

dez-26 

R4 e R5 
ω Elaboração de critérios e indicadores para substituição dos 

fiscais. 
dez-26 

R1, R8 
ω Adaptação do formulário de indicação do fiscal passado a 

conter um termo de compromisso quanto aos prazos, 
cumprimento de suas funções, para os contratos em vigor. 

dez-26 

R1 

ω Criação de uma instrução normativa para considerar diretores 
e seus substitutos indicados como fiscais do contrato caso o 
prazo para indicação dos fiscais não seja atendido 

dez-26 

R3, R8, 
R12, R13 

e R14 

ω Elaboração da Norma Interna de Fiscalização, Medição e 
Pagamento da UFRJ. 

dez-26 

R14, R18, 
R22 

ω Estruturar equipe na PR-6, formalmente designada, para 
fiscalização administrativa. 

dez-26 

R8 

ω Distribuição quantitativa dos contratos, de forma que cada 
servidor seja responsável pela instrução de processos de 
pagamento de um número razoável de contratos, de forma 
que possa cumprir o prazos de instrução e envio à PR3. 

dez-26 

R8 
ω Controle, por parte de cada servidor responsável, da instrução 

e dos prazos de cada um de seus processos (contratos). 
dez-26 

R8 

ω Controle, por parte da chefia imediata, do envio da lista de 
processos (contratos) de cada servidor sob sua 
responsabilidade. 

dez-26 

R8 
ω Controle, por parte da Direção da Divisão de Fiscalização, do 

envio da lista de processos (contratos) de cada servidor da 
Seção de Faturamento. 

dez-26 

8 
ω Controle, por parte da Coordenação Geral de Contratos, do 

envio dos processos (contratos) de cada servidor responsável 
dez-26 
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por instruir faturamentos. 

R21 

ω Atribuir a um servidor a responsabilidade pelos Instrumentos 
de Medição de Resultados (IMR), sejam novos ou passíveis de 
atualização, a fim de que não haja atraso nas ações cabíveis, 
quanto ao instrumento. 

dez-26 

R21 

ω Estabelecer que o IMR seja atualizado imediatamente após a 
formalização de reajustamento, de forma a diminuir o passivo 
a ser calculado, e facilitar seu cálculo. 

dez-26 

 

Os riscos fora do apetite institucional, tiveram planos de ação elaborados pela 

Coordenação de Contratações, com assessoramento da SGGov, para instaurar 

novos controles no processo, que devem mitigar a chance de incidentes. 

Em resumo, todos os riscos cujos níveis estejam dentro do apetite definido pela 

organização podem ser admitidos e, se houver priorização de tratamento de algum 

deles, isso deverá ser devidamente justificado. Considerando o disposto na mesma 

metodologia, o apetite a riscos da UFRJ é considerado moderado. Dessa forma, as 

atividades, projetos e processos avaliados no âmbito da Universidade podem aceitar 

riscos de níveis baixo a médio. 

Como forma de melhoria contínua e maturação da Cultura Organizacional, os riscos 

foram  devidamente inseridos no sistema ForRisco5 para monitoramento periódico 

tanto dos riscos quanto das propostas para mitigá-los. Apetite a risco, conforme 

citado na metodologia de gestão de riscos da UFRJ, significa o nível de risco que a 

instituição está disposta a aceitar. Entre os resultados verificou-se: o fortalecimento 

da cultura de gestão de riscos, a criação de um inventário de riscos específico para 

a divisão de fiscalização, a elaboração de um relatório detalhado com propostas de 

tratamento dos riscos identificados, além do aprimoramento alcançado com o 

aprendizado e a formulação de melhorias que subsidiarão a primeira revisão da 

metodologia de gestão de riscos da UFRJ. 

Adicionalmente, uma capacitação em Gestão de Riscos no formato EAD foi ofertada 

pela SGGov em parceria com a PR4 a quatro públicos-alvo chave para a 

multiplicação do conhecimento: membros do Subcomitê de Integridade, 

Transparência e Acesso à Informação; Gerentes de Riscos das Pró-Reitorias e da 

SGTIC; Coordenadores dos Projetos Estratégicos do PEI; e servidores do Museu 

                                                
5
 https://governanca.ufrj.br/gestao-de-riscos/plataforma-forrisco/ 
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Nacional indicados pela direção do mesmo. Este treinamento contou com as 20h de 

aula assíncrona gravadas no ano anterior além de uma aula síncrona voltada para 

cada um dos públicos-alvo. Com isso, chegou-se ao quantitativo de 66 inscritos e 31 

concluintes. Pretende-se uma reedição dessa ação com foco no público geral de 

servidores da UFRJ com interesse no tema. 

Por fim, a mais significativa e desafiadora iniciativa tem sido a construção do 

Inventário de Riscos Estratégicos da UFRJ. Iniciado em 2024 sob coordenação da  

Superintendência-Geral de Governança (SGGov), o Inventário é resultado de um 

processo prático de aplicação da Metodologia em áreas estratégicas da 

Universidade, escolhidas pelo CIGov, com monitoramento anual, o que permitirá que 

novas unidades sejam contempladas bem como a reavaliação dos níveis de riscos e 

dos planos de mitigação destes. Por ora, as unidades participantes são as 7 Pró-

Reitorias e a Superintendência-Geral de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(SGTIC). 

Ao longo de 2025, foram feitas 16 reuniões com servidores indicados a Gerentes de 

Riscos das Pró-Reitorias e da SGTIC. Através delas, foram detectados 135 eventos 

de risco nos processos de cada instância que impactam diretamente o 

funcionamento de toda a instituição. Os eventos foram mensurados conforme 

imagem abaixo: 

 
Fonte: elaboração própria com base no relatório do projeto 

 

A seguir, apresenta-se a tabela com os eventos de risco e sua mensuração de forma 

detalhada, conforme validação pelo CIGov.  

Evento de Risco (ER) P I C Nível UNIDADE 

Insuficiência da Dotação Orçamentária Discricionária 5 5 1 Extremo PR3 

Ausência de tratamento adequado do diagnóstico do inventário 
de bens imóveis 

5 5 1 Extremo PR6 

Falta de mecanismos normativos para coibir distorções na 
utilização da residência estudantil 

5 5 1 Extremo PR7 
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Inoperância do corpo técnico dedicado à conservação das 
edificações da instituição 

4 5 1 Extremo PR1 

Insuficiência ou inadequação de infraestrutura física e/ou 
tecnológica para o desenvolvimento das atividades da 
Graduação 

5 5 0,8 Extremo PR1 

Não-Preenchimento ou atraso d o IMR do processo de 
Pagamento de Contratos PJ de acordo com os critérios 
avaliativos descritos no Termo de Referência 

4 5 1 Extremo PR3 

Falta de sistema interno de gestão que contribua para a 
aplicação da Instrução Normativa SEGES/ME Nº 77 de 04 de 
novembro de 2022 

5 4 1 Extremo PR3 

Atraso no recebimento de processos de pagamento de 
contratos de prestação de serviços com cessão de mão de obra 
exclusiva 

4 5 1 Extremo PR3 

Atrasos na aprovação pelo CONSUNI de normas internas de 
pessoal 

4 5 1 Extremo PR4 

Alto índice de ações judiciais oriundas das atividades da PR4 4 5 1 Extremo PR4 

Perda de cérebros/Perda de cultura institucional 4 5 1 Extremo PR4 

Inadequada execução nos Processos de Avaliação de 
Desempenho 

5 4 1 Extremo PR4 

Atraso no pagamento dos contratos de serviço continuado 5 5 0,8 Extremo PR6 

Ausência ou dificuldade de retenção de mão obra 
especializada/qualificada no quadro de servidores. 

5 4 1 Extremo PR6 

Descompasso entre cumprimento de metas devido ao longo 
tempo de capacitação para algumas funções (ex: licitações e 
contratos) 

5 4 1 Extremo PR6 

Demora em elaborar, implementar e atualizar sistemas de 
gestão (a exemplo do PGD e do SIRHU) 

4 5 0,8 Alto PR4 

Ausência de mão obra especializada/qualificada para o trabalho 
na UFRJ 

5 4 0,8 Alto PR4 

Orçamento deficitário para atender a demanda de bolsas de 
extensão, bem como para transporte para as atividades de 
campo e seguro para os estudantes resultando em prejuízos 
para o desenvolvimento das ações de extensão. 

4 4 1 Alto PR5 

Fragilidade das informações gerenciais para a tomada de 
decisões. 

4 5 0,8 Alto PR6 

Não cumprimento das boas práticas de governança de dados 
pessoais. 

4 5 0,8 Alto PR6 

Limitação orçamentária para contratos de manutenção 
continuada 

5 4 0,8 Alto SGTIC 

Alta evasão 5 5 0,6 Alto PR1 

Evasão de servidores 5 5 0,6 Alto PR3 

Cortes, Bloqueios e Contingenciamentos da Dotação 
Orçamentária Discricionária 

3 5 1 Alto PR3 

Débitos não mapeados que possam impactar diretamente na 
renovação das certidões fiscais da Universidade 

3 5 1 Alto PR3 
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Atraso no pagamento da folha de pessoal da Instituição 
ocasionado por situações diversas 

3 5 1 Alto PR3 

Necessidade de implementação de divisões na SGPI/PR3 5 3 1 Alto PR3 

Diversos tipos de recusa ao trabalho 5 5 0,6 Alto PR4 

Cultura organizacional gera conflitos interpessoais e violências 
institucionais 

5 5 0,6 Alto PR4 

Estrutura Física Inadequada da Pró-Reitoria de Extensão e da 
Central de Eventos e falta de manutenção desta 

3 5 1 Alto PR5 

Não-adesão de demais instâncias às diligências relacionadas à 
prevenção de incidentes relacionados à integridade, tais como 
aqueles envolvendo assédio, nepotismo, conflito de interesses e 
transparência 

3 5 1 Alto PR6 

Morosidade na revalidação de diplomas estrangeiros 4 4 0,8 Alto PR1 

Déficit no repositório de informações relacionadas à extensão 
da UFRJ: falta de integração entre os sistemas e plataformas 
atualmente utilizadas pela extensão - Sistema Integrado de 
Gestão Acadêmica (SIGA) e os da SGTIC: Sistema Profaex, 
Sistema de Certificados e Documentos (SCD), Sistema de 
Gerenciamento de Cursos e Eventos (SGCE), Sistema SIAc, 
Sistema Conhecendo a UFRJ e, ausência de manuais de 
operação, resultando na falta de confiabilidade dos dados. 

4 4 0,8 Alto PR5 

Inadequação dos fluxos da Ata de Registro de Preços dos 
eventos da PR-5 (atraso na emissão da NE e do pagamento) 

4 4 0,8 Alto PR5 

Ineficácia na identificação e mensuração de Riscos incidentes 
sobre a universidade, dos fluxos de trabalho nos quais estão 
inseridos e de seus controles. (Referente ao objetivo estratégico 
nº19 do PDI) 

4 4 0,8 Alto PR6 

Ausência de controles estabelecidos para avaliação e 
monitoramento de riscos de integridade, gestão de riscos e de 
dados pessoais 

4 4 0,8 Alto PR6 

Risco de Disponibilidade e Continuidade 4 4 0,8 Alto SGTIC 

Inexistência de dotação orçamentária para bolsas acadêmicas 4 3 1 Alto PR1 

Verbas Insuficientes para pagamento de bolsas de iniciação 
científica 

3 4 1 Alto PR2 

falta de um sistema que integre os sistemas SIAFI e ECAC da 
Receita Federal 

3 5 0,8 Alto PR3 

Atraso na aprovação da Lei Orçamentária Anual (LOA) 3 4 1 Alto PR3 

Bloqueios e Contingenciamentos da Dotação Orçamentária 
destinada às Emendas Parlamentares 

3 4 1 Alto PR3 

Recebimento de créditos orçamentários relativos aos Termos de 
Execução Descentralizada (TED) no final exercício 

3 4 1 Alto PR3 

Instabilidade dos sistemas internos de pessoal 4 3 1 Alto PR4 

Insuficiência do treinamento das equipes para adequação ao 
ambiente legal e da gestão de pessoal 

4 3 1 Alto PR4 
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Baixa regulamentação interna para resolução de casos descritos 
em lei 

4 5 0,6 Alto PR4 

Insuficiência de Recursos Financeiros para o apoio às ações de 
extensão e manutenção dos equipamentos e espaços utilizados 
pelas mesmas na UFRJ 

5 4 0,6 Alto PR5 

Cadastro incorreto ou incompleto de bens móveis e 
lançamentos inconsistentes nos sistemas de gestão patrimonial 

4 5 0,6 Alto PR6 

Inventários desatualizados ou imprecisos 5 4 0,6 Alto PR6 

Atraso nas licitações e/ou dispensas 4 5 0,6 Alto PR6 

Atraso no andamento dos processos administrativos 5 3 0,8 Alto PR6 

Não-adesão de demais instâncias às diligências relacionadas à 
prevenção, identificação, avaliação e monitoramento de riscos 

4 3 1 Alto PR6 

Dificuldade de concluir processos de prestação de serviços de TI 
e infraestrutura para a residência estudantil 

5 4 0,6 Alto PR7 

Dificuldade de permanência e conclusão de estudantes ao 
ensino superior por barreira socioeconômica. 

5 4 0,6 Alto PR7 

Atraso na emissão de diplomas e certificados 4 3 0,8 Médio PR2 

Ocorrência de trabalhos acadêmicos plagiados 4 3 0,8 Médio PR2 

Entraves na implantação de sistemas de informação ou 
ferramenta informatizada destinada ao gerenciamento e 
controle dos bens móveis, bens de consumo e bens intangíveis, 
tal como o SIADS (Sistema Integrado de Gestão Patrimonial) 

3 4 0,8 Médio PR3 

Alta demanda de trabalho para quantidade limitada de 
servidores 

4 3 0,8 Médio SGTIC 

Falta de testes regulares de rotina de backup 3 4 0,8 Médio SGTIC 

Descompasso entre a grade curricular do curso e as 
necessidades das partes interessadas no aproveitamento do 
formando 

4 4 0,6 Médio PR1 

Inventário anual de bens imóveis com ausência de dados ou 
dados inconsistentes 

3 3 1 Médio PR6 

Fragilidade na política de segurança de dados*SGTIC 2 4 1 Médio PR1 

Falta de pessoal e sobrecarga de trabalho 2 4 1 Médio PR1 

Diminuição da procura pelos nossos cursos de pós-graduação 2 4 1 Médio PR2 

Dificuldade de preparo e envio das Informações Solicitadas 
(para compor o texto o Relatório de Gestão) 

4 5 0,4 Médio PR3 

Dificuldade de preparo e envio das Informações Solicitadas de 
Indicadores de Desempenho (MEC/TCU) do relatório de Gestão 

4 5 0,4 Médio PR3 

Dificuldade de adequação à Legislação vigente (EC 103/2019) 4 2 1 Médio PR4 

Perda ou extravio de bens móveis 2 5 0,8 Médio PR6 

Insuficiência de Pessoal Qualificado na Residência Estudantil 2 4 1 Médio PR7 
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Prazo exíguo para submissão de editais das agências de fomento 3 3 0,8 Médio PR2 

Dinâmica das interações remotas além do regulamentar 3 3 0,8 Médio PR2 

Queda no conceito CAPES de cursos de pós-graduação 3 3 0,8 Médio PR2 

Adesão incipiente pelas instâncias da UFRJ das boas práticas de 
governança sugeridas no levantamento iESGo 2024 ς Índice ESG 
(Environmental, Social and Governance). 

3 3 0,8 Médio PR6 

Inadequação da solução tecnológica para gestão de riscos frente 
a dimensão da UFRJ. 

3 3 0,8 Médio PR6 

Inexistência de ferramenta informatizada para recepção e 
atendimento das solicitações de senhas de acesso aos sistemas 
da Rede Serpro, SIASG, SIAFI, Tesouro Gerencial, PGC, 
CONTRATOSGOV, SIADS, CIPI e DOAÇÕES. 

3 4 0,6 Médio PR3 

Ausência de encaminhamento de algumas unidades dos 
processos de Inventário Físico anual 

3 4 0,6 Médio PR3 

Recebimento de relatórios RMA (relatório de materiais de 
almoxarifado-consumo) 

3 4 0,6 Médio PR3 

Desarticulação entre normativas que embasam a elaboração e 
monitoramento do Plano de Desenvolvimento Institucional ς 
PDI: Falta de sincronia temporal entre a IN n° 24, de 18 de 
março de 2020, da Secretaria Especial de Desburocratização, 
Gestão e Governo Digital do Ministério da Economia, que prevê 
um planejamento para quatro anos e o Decreto nº 9.235, de 5 
de dezembro de 2017 da Presidência da República, que prevê 
para cinco anos. 

4 3 0,6 Médio PR3 

Rescisão de contratos por falta de vantajosidade para os 
cessionários 

4 3 0,6 Médio PR6 

Deterioração, avaria ou falta de manutenção dos bens móveis 4 3 0,6 Médio PR6 

Furto de bens móveis 3 4 0,6 Médio PR6 

Insuficiência da sistemas de informação da PR7 4 3 0,6 Médio PR7 

Risco de Segurança Cibernética 4 3 0,6 Médio SGTIC 

Assimetria na distribuição de atividades docentes: pesquisa, 
extensão e inovação em prejuízo da formação básica 

4 4 0,4 Médio PR1 

Problemas na Elaboração de Minuta de Portaria da Comissão 
para Elaboração do Relatório de Gestão 

4 4 0,4 Médio PR3 

Inadequação de atos normativos referentes a dados pessoais, 
integridade e gestão de riscos 

4 2 0,8 Médio PR6 

Não atendimento à LGPD 2 4 0,8 Médio SGTIC 

Dificuldades na implementação de novas tecnologias e 
metodologias 

4 2 0,8 Médio SGTIC 

Falta de Equipamentos 5 2 0,6 Médio PR3 

Insegurança Jurídica quanto à adequação (de vínculos) após o 
estabelecimento do Regime Jurídico Único 

3 2 1 Médio PR4 

Não cumprimento da legislação específica para cessão de uso 3 5 0,4 Médio PR6 
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Licitação vencida por empresa que não possui capacidade para 
manter boa execução do contrato. 

3 5 0,4 Médio PR6 

Limitações Orçamentárias 3 5 0,4 Médio PR7 

Inoperância de redes e sistemas 3 3 0,6 Médio PR1 

Precariedade da manutenção e suporte para o funcionamento 
da infraestrutura computacional 

3 3 0,6 Médio PR1 

Recursos Humanos Insuficientes 3 3 0,6 Médio PR5 

Conflitos durante a relação contratual com os cessionários 3 3 0,6 Médio PR6 

Licitação deserta ou fracassada. 3 3 0,6 Médio PR6 

Inadequação da atuação de serviços terceirizados ou oriundos 
de parcerias 

3 3 0,6 Médio SGTIC 

Dificuldade no Preparo e envio da Mensagem Inicial do Reitor 
para o Relatório de Gestão 

3 4 0,4 Baixo PR3 

Desatualização dos valores de cessão de uso e aluguel 3 4 0,4 Baixo PR6 

Bens não etiquetados ou etiquetagem inadequada 3 4 0,4 Baixo PR6 

Diferentes contratações para objetos semelhantes, devido à 
ausência de planejamento ou comunicação entre as diversas 
unidades da UFRJ. 

3 2 0,8 Baixo PR6 

Ameaça externa à segurança e à integridade dos dados 
armazenados na instituição 

3 4 0,4 Baixo SGTIC 

Uso indevido ou desvio de finalidade do espaço cedido 2 4 0,6 Baixo PR6 

Não-atendimento referentes a exigências de órgãos de controle 2 4 0,6 Baixo PR6 

Perda ou vazamento de dados pessoais de candidatos e 
estudantes 

2 2 1 Baixo PR1 

Inadequação da elaboração e alteração de DIRFs 5 2 0,4 Baixo PR3 

Baixa inadequada ou não autorizada de bens 2 5 0,4 Baixo PR6 

Aquisição de bens que não atendam as necessidades do setor 
requisitante. 

1 4 1 Baixo PR6 

Desatualização/inadequação do acervo bibliográfico 
(bibliotecas, acervos digitais, assinaturas e bases acadêmicas) 

3 3 0,4 Baixo PR1 

Alimentação inadequada de informações no sistema de gestão 
acadêmica 

3 2 0,6 Baixo PR1 

Lacuna de docentes para disciplinas 2 3 0,6 Baixo PR1 

Descolamento dos calendários de graduação e da pós-
graduação. 

4 2 0,4 Baixo PR2 

Enfraquecimento da produção academica e sua publicação em 
plataformas especializadas 

1 4 0,8 Baixo PR2 

Falhas na formalização de contratos 2 4 0,4 Baixo PR6 

Aquisição de bens ou contratação de serviços com preços acima 
daqueles praticados no mercado (sobrepreço). 

2 4 0,4 Baixo PR6 

Limitação de participantes dos processos licitatórios, levando ao 
cerceamento ou direcionamento do fornecedor. 

2 4 0,4 Baixo PR6 

Inadequação do acompanhamento de editais de agências de 
fomento 

2 3 0,4 Baixo PR2 
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Dificuldades na renovação ou rescisão de contratos de cessão 
de uso ou aluguel 

2 3 0,4 Baixo PR6 

Descontinuidade de cursos de pós graduação 1 4 0,6 Baixo PR2 

Não-renovação dos contratos dos seguros 1 5 0,4 Baixo PR1 

Não-renovação dos convênios para realização de estágios 1 5 0,4 Baixo PR1 

Ausência de respostas e/ou atendimento parcial de demandas 
por outras áreas a partir de solicitações desta SACC/DC/CG 

3 3 0,2 Baixo PR3 

Falhas na prestação de serviços de tecnologia da informação por 
parte da instituição e/ou inexistência de soluções tecnológicas 
para coleta, recepção, tratamento e análise de dados. 

3 3 0,2 Baixo PR3 

Desatualização tecnológica de hardwares, softwares e 
infraestrutura do sistema corporativo da gestão acadêmica 

2 2 0,4 Baixo PR1 

Inadequação no envio e tramitação de documentos referentes a 
programas de internacionalização da CAPES 

2 2 0,4 Baixo PR2 

Atraso da inclusão de documentos relacionados a diárias e 
passagens 

2 2 0,4 Baixo PR3 

Falta de transparência nos processos de cessão de uso e aluguel 2 4 0,2 Baixo PR6 

Ausência de encaminhamento tempestivo dos contratos, 
convênios, acordos, ajustes e outros instrumentos congêneres 
via Sistema Eletrônico de Informações (SEI) à SACC/DC/CG para 
registro contábil 

3 2 0,2 Baixo PR3 

Inadequada gestão documental dos contratos de cessão de uso 
e aluguel 

1 3 0,4 Baixo PR6 

Inadimplência nos pagamentos de aluguéis, cessões de uso 1 5 0,2 Baixo PR6 

Inadimplência nos pagamentos de permissões e outros 5 1 0,2 Baixo PR6 

Não-preenchimento de vagas ofertadas 1 1 0,2 Baixo PR1 

Inobservância da legislação norteadora do acesso à Graduação 1 1 0,2 Baixo PR1 

Fonte: Autoria própria, com base no relatório do projeto 

 

Planos de Resposta aos Riscos 

Uma vez identificados e avaliados os riscos e os seus respectivos controles, a 

próxima etapa do Inventário de Riscos consiste na elaboração, coordenada pelos 

gerentes de riscos de cada unidade selecionada, de Planos de Resposta aos Riscos, 

também conhecidos como planos de mitigação de riscos. Estes consistem em ações 

e estratégias pré-determinadas que visam reduzir ou eliminar os impactos negativos 

dos riscos identificados. Esses planos são desenvolvidos com base na análise de 
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riscos e são implementados quando ocorrem os eventos de risco. 

 

Estratégias de resposta  

Existem quatro estratégias gerais de resposta aos riscos previstas na metodologia 

de riscos da UFRJ: 

a. Evitar: Eliminar a ameaça, mudando o plano ou as condições do projeto ou 

processo para evitar completamente a ocorrência do risco. 

b. Mitigar: Reduzir a probabilidade de ocorrência ou o impacto do risco, 

adotando ações preventivas ou de mitigação. 

c. Transferir: Transferir o risco para terceiros, como seguradoras ou parceiros, 

por meio de contratos ou acordos. 

d. Aceitar: Aceitar o risco e seus impactos, caso os custos ou esforços para 

lidar com o risco sejam considerados muito altos em comparação com os 

benefícios. 

 

Comunicação e Monitoramento 

Os gerentes de riscos de cada área foram devidamente cadastrados na plataforma 

ForRisco, responsável pelo monitoramento de riscos na UFRJ, e deverão incluir os 

planos de ação, relativos aos riscos altos e extremos para fins de acompanhamento 

e transparência. Estas informações possibilitarão a elaboração de relatórios 

gerenciais periódicos que permitirão acompanhar a implementação de planos de 

ação e verificar a evolução dos níveis de risco ao longo do tempo, refletindo o 

compromisso da universidade com a melhoria contínua. A comunicação de riscos, 

com base no Plano de Comunicação em Riscos, deverá conter informações 

relevantes identificadas, colhidas e comunicadas de forma e no prazo que permitam 

o cumprimento de suas responsabilidades. A comunicação eficaz também deve 

ocorrer em um sentido mais amplo, fluindo em todos os níveis da instituição. 
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3 GOVERNANÇA, ESTRATÉGIA E DESEMPENHO 

3.1 GESTÃO E GOVERNANÇA 

Nesta seção serão abordadas iniciativas relevantes efetivadas total ou parcialmente 

na UFRJ ao longo do ano de 2025 no âmbito das responsabilidades da Pró-Reitoria 

de Gestão e Governança e de acordo com o seu Planejamento Estratégico 2025-

2029. 

Superintendência Geral de Gestão 

Compete à estrutura da SGG planejar, coordenar, executar, avaliar e articular as 

atividades relativas aos processos e procedimentos para as contratações 

necessárias ao funcionamento da Universidade, no que diz respeito ao atendimento 

de demandas de materiais, serviços e obras terceirizados, à gestão e fiscalização 

dos respectivos contratos, ao recebimento guarda e distribuição de materiais no 

âmbito da Administração Central, UASG 153115, além da operação centralizada de 

concessão de diárias e passagens.  

No ano de 2024 e 2025, foram encerrados e suprimidos alguns contratos que 

tratavam de serviços prestados às unidades hospitalares: Hospital Universitário 

Clementino Fraga Filho (HUCFF), Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão 

Gesteira (IPPMG) e Maternidade Escola (ME), cuja gestão foi repassada à Empresa 

Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH).  

Continuamos a fazer a gestão de cerca de 110 contratos, dentre os quais há cerca 

de 80 contratos de serviços continuados com mão de obra em dedicação exclusiva, 

compreendendo cerca de 2.000 trabalhadores terceirizados. São mais de 100 

contratos de serviços continuados (com e sem mão de obra exclusiva). Há ainda um 

projeto em andamento para contratação de serviços de manutenção predial para 

todos os prédios da universidade. 

No âmbito da Coordenação de Licitações, além das diversas contratações usuais e 

para serviços essenciais que não podem ser descontinuados, destacaram-se as 

seguintes contratações:  

¶ Dispensa de Licitação para realização de Concurso Público, ação 

fundamental para recompor o quadro de servidores da Universidade, 

extremamente defasado devido à constantes saídas de servidores; 
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¶ Concorrência para Obra de restauração das fachadas da Faculdade Nacional 

de Direito (em andamento) com recursos provenientes do Senado Federal, 

em continuidade aos projetos executivos contratados em 2024; 

¶ Pregão para locação de containeres (vestiários), para utilização na EEFD, 

visando a normalização das atividades, prejudicadas desde o incidente da 

queda de parte do telhado; 

¶ Concorrência para contratação de projetos e execução de obra para 

conclusão da construção de edificação para Alojamento em módulos, visando 

o aumento na capacidade de assistência estudantil; 

¶ Pregão para reforma de edificação para o Colégio de Aplicação Educação 

Infantil da UFRJ, melhorando a infraestrutura para a educação básica; 

¶ Pregão de Manutenção Predial para toda a Universidade, licitação 

extremamente complexa e valiosa, considerando o estado precário de muitas 

edificações da UFRJ; e 

¶ Pregão para diversos reparos no IFCS (edital publicado), com utilização de 

recursos provenientes de emenda parlamentar. 

No âmbito da Coordenação Geral de Contratos, destacou-se o esforço para gerir e 

manter a plena execução dos serviços continuados essenciais para o funcionamento 

da Universidade, apesar das adversidades relacionadas a orçamento insuficiente e 

rotatividade de pessoal.  

Destaca-se a realização de em grupo de trabalho intersetorial, com a participação da 

Superintendência-Geral de Tecnologia da Informação e da Comunicação (SGTIC), 

da Coordenação Geral de Contratos e da Pró-Reitoria de Planejamento, 

Desenvolvimento e Finanças (PR3), que começou a ser desenvolvido em 2024 para 

colocar em funcionamento um sistema informatizado para gestão do fluxo de 

medição, faturamento, liquidação e pagamento dos contratos , o que possibilitará 

melhor controle e eficiência desse processo de trabalho, dos prazos e das 

responsabilidades de cada agente envolvido.  

O Módulo de Contratos do SUAP (sistema escolhido pelo grupo de trabalho) já foi 

implantado em 2025 em dois grandes contratos que abrangem toda a UFRJ, um 

contrato de vigilância e outro de limpeza, com expectativa de implantação nos 
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demais contratos vigentes para 2026. 

Houve também a continuação da transição de contratos que atendiam às três 

unidades hospitalares que passaram à gestão especial da Empresa Brasileira de 

Serviços Hospitalares (Ebserh), quais sejam a Maternidade Escola, o Instituto de 

Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira e o Hospital Universitário Clementino 

Fraga Filho. De modo planejado e coordenado entre a Coordenação Geral de 

Contratos da UFRJ e a Coordenação de Contratos da Ebserh, ao longo de todo o 

ano, diversos serviços foram encerrados ou suprimidos em nossos contratos, tendo 

sido uma importante ação para desonerar o orçamento discricionário da 

Universidade. 

 

Superintendência Geral de Governança (SGGOV) 

Ao longo do ano de 2025 a Superintendência-Geral de Governança (SGGov/PR6) 

contribuiu para os objetivos estratégicos da UFRJ com a sua atuação em diversos 

eixos, incluindo a construção do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) em 

sua versão relativa ao período de 2025-2029 e do Planejamento Estratégico 

Institucional (PEI), representando a PR6 em reuniões, na colaboração em Grupos 

Temáticos  e  na comunicação  dentro da Pró-Reitoria. 

Com a aprovação do plano e metodologia de gestão de riscos pelo Conselho 

Superior de Coordenação Executiva (CSCE), ocorrida no mês de maio de 2024, a 

SGGov avançou com diversas ações coordenadas visando a implementação efetiva 

dessa prática. Os avanços alcançados no tema gestão de risco após a aprovação da 

metodologia da UFRJ estão detalhados no capítulo 2 deste documento.  

Em consonância com o Decreto nº 11.529, de 16 de maio de 2023, a 

Superintendência-Geral de Governança (SGGov) criou o Subcomitê de Integridade, 

Transparência e Acesso à Informação, vinculado ao Comitê Interno de Governança 

(CIGov). Essa nova instância, já aprovada pelo CIGov substituiu a Unidade de 

Gestão da Integridade (UGI) e tem como objetivo articular e coordenar atividades 

voltadas à integridade e transparência institucional.  

Além disso, a SGGov retomou a coordenação das ações relacionadas ao Programa 

Nacional de Prevenção à Corrupção (PNPC), anteriormente suspensas devido à 

insuficiência de servidores. 
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A SGGov coordena o Levantamento de Governança e Gestão Públicas, pelo qual o  

Tribunal de Contas da União (TCU) vem realizando avaliações para conhecer melhor 

a situação da governança no setor público e estimular as organizações públicas a 

adotarem boas práticas de governança. A partir de 2017, passou a sintetizar os 

resultados em um indicador, denominado índice integrado de governança e gestão 

públicas (iGG). A partir de 2024, o TCU reformulou o questionário iGG e criou o 

iESGo ï Perfil ESG (Environmental, Social and Governance) , integrando os 

processos de avaliação de governança e gestão com os de sustentabilidade 

ambiental e social. Os resultados dos levantamentos podem ser consultados por 

meio do link : https://governanca.ufrj.br/wp-content/uploads/2024/10/iESGo2024-172-

UFRJ.pdf. 

A Superintendente-Geral de Governança também desempenha o papel de 

Encarregada de Dados Pessoais, ficando a SGGov também responsável por ações 

relacionadas a esse tema, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD), em articulação com a Superintendência-Geral de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (SGTIC). A superintendência participa ativamente do 

desenvolvimento do Plano de Adequação da UFRJ à LGPD e do Programa de 

Privacidade e Segurança da Informação (PPSI/MGI). 

Apesar das realizações, a SGGov enfrenta um déficit significativo de recursos 

humanos, o que compromete a eficiência operacional e sobrecarrega os servidores. 

Essa limitação impacta diretamente a implementação de políticas públicas, podendo 

levar à lentidão em processos e comprometer a efetividade das ações institucionais. 

Mesmo assim, a SGGov continua desempenhando suas funções com eficiência e 

inovação, demonstrando resiliência diante dos desafios. 

A adequação do quadro de servidores da SGGov e a expansão da sua estrutura são 

fatores fundamentais para o aprimoramento da governança da UFRJ, contribuindo 

para a excelência em ensino, pesquisa e extensão, e alinhando-se ao compromisso 

da universidade com os princípios da Agenda 2030. 

Através dessas iniciativas, a SGGov reafirma seu papel estratégico no fortalecimento 

da governança, da integridade e da gestão de riscos, promovendo a transparência e 

a eficiência institucional na UFRJ.  
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3.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E PDI 

O Planejamento Estratégico tem como objetivo a alocação eficiente de recursos para 

o alcance da missão e visão institucionais, por meio da execução de um plano 

estratégico composto por um portfólio de objetivos estratégicos que se estruturam a 

partir da compreensão de suas interfaces com os processos constituintes da Cadeia 

de Valor. 

O Planejamento Estratégico da UFRJ para o período 2025-2029 apresenta 30 

Objetivos Estratégicos desdobrados em quatro dimensões: Temas Transversais; 

Funções Finalísticas; Funções de Gestão; e Funções de Governança. Os Objetivos 

Estratégicos são correlacionados e cada um desdobrado em diretrizes com metas e 

indicadores que, uma vez alcançados promovem a realização da visão institucional. 

O Planejamento Estratégico deve ser revisto periodicamente, semestral ou 

anualmente, visto que pode sofrer influências do ambiente externo (ameaças e 

oportunidades) e do ambiente interno (forças e fraquezas). O Mapa Estratégico da 

Figura 3.1 apresenta os Objetivos Estratégicos da UFRJ para o período 2025-2029, 

distribuídos pelas quatro dimensões, bem como os Valores que suportam a 

estratégia da Instituição. 

Os Objetivos Estratégicos foram desdobrados em cada área de atuação da UFRJ e 

constituídos em Planos de Metas a serem alcançadas ao longo do período 

considerado. 

Os Planos de Metas completos para todas as áreas da UFRJ podem ser 

encontrados no website https://pdi.ufrj.br/.  

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é um documento essencial para o 

credenciamento e o recredenciamento das instituições de educação superior no 

sistema federal de ensino (Decreto n° 9.235, de 15/12/2017) e nele são 

apresentados a missão, visão e valores, bem como a política pedagógica da 

instituição e as estratégias para atingir suas metas e objetivos. 

O PDI, portanto, é um elemento de fundamental importância para a realização das 

ações das universidades e se constitui como uma ferramenta em prol da gestão 

democrática. Em um cenário de escassez de recursos, pensar estrategicamente é 

uma ação imprescindível para assegurar o funcionamento da nossa Universidade. 

https://pdi.ufrj.br/
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Figura 3.1.a Mapa Estratégico 2025-2029 da UFRJ: Temas Transversais  
Fonte: https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf 

 

 
 

Figura 3.1.b Mapa Estratégico 2025-2029 da UFRJ: Funções Finalísticas  
Fonte: https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf 

https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf
https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf
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Figura 3.1.c Mapa Estratégico 2025-2029 da UFRJ: Funções de Gestão  
Fonte: https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf 

 

Figura 3.1.d Mapa Estratégico 2025-2029 da UFRJ: Funções de Governança  
Fonte: https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf 

https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf
https://pdi.ufrj.br/wp-content/uploads/2025/10/PEI_2025_2029.pdf
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3.3 GRADUAÇÃO 

A UFRJ oferece 175 cursos de graduação, tendo diplomado 6.249 estudantes ao longo 

do ano de 2024, segundo o censo da educação superior de 2025. A excelência de seus 

cursos pode ser mensurada pelo resultado dos estudantes no Enade do ciclo  2022, 

2023 e 2024 que contemplam todos os cursos que realizam Enade, com 9,5% dos 

cursos com conceito 3, 40, 5% dos cursos com conceito 4 e 50% dos cursos com 

conceito máximo 5. Cabe ressaltar que, até a finalização do presente relatório, o INEP 

não havia divulgado os resultados do Enade 2025.  

Conceito Enade (Faixa) 3 4 5 

Concluintes Participantes 858 3.037 3.843 

Contagem distinta de Código do Curso 7 30 37 

 

A Pró-Reitoria de Graduação orienta suas ações de Planejamento Estratégico a partir 

do Plano De Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFRJ através de um Modelo de 

Gestão baseado na Melhoria Contínua. 

O desenvolvimento organizacional da PR-1 está assentado sobre três pilares: Gestão 

Participativa, Gestão de Resultados e Gestão do Conhecimento. Estes princípios têm 

como objetivo nortear o caminho a ser seguido e o cumprimento dos requisitos legais 

pertinentes à graduação, bem como cumprir a missão de alcançar os objetivos 

estratégicos estabelecidos, visando a ampliação das Políticas de Acesso e 

Permanência, das Políticas de Acessibilidade e das Políticasde Avaliação Institucional. 

Desta forma estamos buscando elevar a qualidade e a eficácia administrativa das 

nossas ações a partir do Autoconhecimento Institucional, da Projeção de Estratégias e 

da Prospecção de Cenários, tendo como referência a análise do comportamento das 

demandas constantes dos Indicadores de Graduação. Sempre em busca de Qualidade, 

Inovação, Simplificação, Transparência Ativa, Melhoria Continua e Geração de 

Resultados. 

 

3.3.1   PRINCIPAIS REALIZAÇÕES EM 2025 

Um dos pilares na gestão da graduação da UFRJ é o Conselho de Ensino de 

Graduação (CEG), que  estrutura suas atividades através de diferentes  câmaras e 

comissões temáticas. A Câmara Discente analisou 641 processos em 2025. A Câmara 
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Docente elaborou  7 editais e analisou 1095 processos. A  Câmara de Legislação e 

Normas analisou  03 processos. A Câmara de Currículos analisou 12 processos.  A 

Comissão de Acesso analisou 55 processos.  A Comissão de Monitoria analisou 12 

processos. As Comissões PAEALIG e PIBIAC  analisaram 02 processos. 

O CEG realizou em 2025 um total de 22 reuniões plenárias, bem como 1 outra sessão 

conjunta com o CEPEG.  Foram  analisados  55 recursos em segunda instância no 

plenário do CEG. 

A UFRJ tem um importante programa de bolsas de apoio às atividades acadêmicas. 

Em 2025 foram oferecidas 1905 bolsas, distribuidas em 5 programas principais e  193 

projetos, como sintetiza o quadro abaixo: 

Programa 
Nº de 

Projetos no 
Programa 

Cota de 
Bolsas 

Ofertadas 

Valor 

(em R$) 
Período 

Bolsas 
Ocupadas 

em Dez/2025 

Monitoria 42 1400 700 10 meses 1392 

Monitoria de 
Apoio 
Pedagógico 

24 100 

 

700 10 meses 99 

PIBIAC 101 220 700 12 meses 218 

PAEALIG 25 150 700 12 meses 149 

PROMISAES 1 35 622 12 meses 24 

 

Para cada uma das modalidades de bolsa é publicado, a cada ano, um    edital 

elaborado pelo CEG, que também é responsável em julgar e atribuir o quantitativo de 

bolsas para os projetos contemplados. Em 2025 foram ofertadas 1.400 bolsas de 

monitoria que  colaboram na execução acadêmica dos cursos da UFRJ, permitindo a  

participação dos estudantes em  atividaddes com  papel relevante na sua formação. 

Em 2025 foram ofertadas 100 bolsas de Apoio Pedagógico, que foca principalmente em 

disciplinas com altos índices de reprovação, visando a criação e execução de 

mecanismos complementares para vencer estes obstáculos. Em 2025 foram ofertadas 

220 bolsas no  Programa de Iniciação Artística e Cultural que visa promover e 

incentivar o desenvolvimento das vocações criativas e investigativas, esse programa 

dura 12 meses, o último com início em maio 2025 e término em abril de 2026. O 
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Programa Pae-Lig, visa envolver os estudantes nos diversos laboratórios de informática 

de 25  unidades  de Graduação da UFRJ, tendo sido ofertadas 150 bolsas em 2025.  

O Programa Estudantes Convênio - Graduação (PEC-G) possuía, ao final de 2025 na 

UFRJ,  24 estudantes de 9 países dentre os 69 países participantes do Convênio, 

sendo 11 países da África e 5 países da América Latina e Caribe. Recebemos 7 

estudantes ingressantes no primeiro semestre e 2 no segundo semestre, 2 concluíram 

o curso durante o ano e colaram grau e 1 desligou-se. Foram ofertadas 35 bolsas pelo 

Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior ï PROMISAES/2025 e o ano 

finalizou com 24 bolsistas. No Programa de Mobilidade Acadêmica (PMA), recebemos 

13 estudantes de outras IFES. 

Importante destacar  a questão dos estágios  à cargo da  Seção de Convênios e 

Estágios, que  tem a responsabilidade de operacionalizar os processos para firmar 

convênios com empresas/instituições públicas e privadas, habilitando-as como campo 

de estágio aos estudantes de graduação da UFRJ e para os convênios bilaterais com 

as empresas/instituições públicas, para estudantes do ensino médio, técnico e 

graduação. Em 2025, foram analisados 502 novos processos de convênio de estágio e 

conveniamos 316 empresas/instituições privadas somando 2.206 convênios ativos com 

empresas desta natureza. Iniciamos parceria com 34 empresas/instituições públicas, 

somando 130 convênios ativos com instituições desta natureza, totalizando 2.336 

convênios para estágio.  

Outra atividade que merece destaque é o trabalho da Divisão de  Diplomas. Em 2025 

foram registrados 9.984 diplomas, sendo 7.784 diplomas físicos de alunos da UFRJ, 

correspondentes a 2.846 diplomas físicos de Graduação, 1.951 de Mestrado 

Acadêmico, 458 de Mestrado Profissional, 1.052 de Doutorado, 1124 de 

Especialização, 15 de Aperfeiçoamento, 200 de Residência Médica, 138  de Residência 

em Área Profissional e Multiprofissional de Saúde, além de 2.200 diplomas digitais de 

graduação emitidos pela UFRJ, que passou a emitir apenas diplomas digitais a partir do 

início de julho de 2025. No mesmo exercício, foram registrados adicionalmente 690 

diplomas físicos de Faculdades Isoladas, referentes à graduação e à pós-graduação. 

No âmbito da Plataforma Carolina Bori, ao longo de 2025, a UFRJ estruturou a gestão 

institucional da revalidação de diplomas estrangeiros, com definição de fluxos 

padronizados, centralização administrativa no âmbito da PR-1 e integração sistêmica 

com o SEI-UFRJ, estabelecendo bases operacionais estáveis para a continuidade do 
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atendimento institucional.  

A evolução observada em 2025 reflete o fortalecimento institucional da Divisão de 

Diplomas, que passou a operar de forma integrada, padronizada e alinhada às 

diretrizes nacionais de certificação acadêmica. A consolidação do diploma digital na 

graduação, a ampliação da capacidade de registro de diplomas de Faculdades Isoladas 

e a estruturação da gestão da revalidaçãode diplomas estrangeiros evidenciam o 

amadurecimento dos fluxos administrativos, a qualificação dos controles institucionais e 

a ampliação da segurança jurídica dos atos acadêmicos. Esse conjunto de avanços 

posiciona a Divisão de Diplomas como unidade estratégica para sustentabilidade dos 

procesos de certificação e reconhecimento acadêmico da UFRJ, com bases 

consolidadas para a continuidade e o aprimoramento das atividades nos exercícios 

seguintes. 

Ainda na  questão de suporte ao Ensino  cabe destacar o importante apoio  realizado 

pela Divisão de Ensino da UFRJ, tendo analisado um total de 289 processos no ano de 

2025, dentre os quais destacam-se 35 processos de ajuste e reforma curricular, 6 

processos relativos à criação de novos cursos de graduação, 76 processos referentes a 

criação, inclusão  de disciplinas, 30 processos referentes à expedição de diplomas, 21 

processos de equivalência de disciplinas, 1 processo para extinção de curso, 41 

processos de Alteração de disciplinas/RCS, 10 processos de pagamento de auxílio 

financeiro à pessoa física, 21 processos para concessão de auxílio aos estudantes para 

participação e realização de eventos e 2 processos pertinentes a acordos 

interinstitucionais de cooperação técnico-científica. 

Uma tarefa importante foi a  organização do Enade 2025, realizada pelo Núcleo de 

Dados do Núcleo de Pesquisa Institucional (NPI), onde tivemos 34 cursos 

enquadrados, com um total de inscrições envolvendo 3908  ingressantes, 4.703 

concluintes para avaliação teórica e 664 estudantes para a avaliação prática, tendo 

sido realizadas 5 reuniões de capacitação.  

Em 2025 o  NPI  realizou a coleta de dados para o censo da educação superior do ano 

base de 2024. Os principais dados quantitativos estão listados na Tabela abaixo: 

 

 

 



UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

79 

Relatório de Gestão 2025 

 

 

 

 

 

1: Laboratórios recadastrados no novo sistema do Censup, atendendo a definição de laboratório do Inep; 

2 Servidores TAE que atuam diretamente em atividades de Ensino, excluídos os do complexo hospitalar 

 

A Figura a seguir mostra a localização dos laboratórios utilizados em atividades de 

graduação da UFRJ nos Centros (CCS, CCMN, CT, CFCH,  CLA, CCJE e Macaé), nos 

polos de EaD e nas  empresas júnior.  

 

 

 

Informações cadastradas 2025 (ano base 2024) 

Locais de oferta (incluindo cursos EaD) 34 

Cursos (incluídas entradas ABI e cursos em extinção) 199 

Laboratórios de ensino de graduação¹ 1.486 

Discentes 61.605 

Docentes 4501 

TAE 4.835² 
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No que concerne aos processos regulatórios, a Procuradoria coordenou o 

preenchimento de informações em 35 processos de renovação de reconhecimento de 

cursos e acompanhou a visita de comissões avaliadoras do INEP a 50 cursos 

(envolvendo 15 reuniões de capacitação de coordenadores), além de uma aplicação-

teste(híbrida) dos novos instriumentos de avaliação por área com 4 cursos.   

As ações de Recredenciamento realizadas anteriormente foram retomadas em 2025 

mas temporariamente suspensas em função do novo marco regulatório da EaD. 

Outra tarefa que merece destaque é a organização do acesso de estudantes à UFRJ. 

Em 2025 ingressaram na UFRJ 8.770 estudantes em cursos presenciais, dos quais 

4.845 alunos no primeiro semestre e 3.925 alunos no segundo semestre. Foram 

realizados neste processo um total de 2.206 avaliações socieconômicas dos candidatos 

aos cursos de graduação, dos quais 1.293 no primeiro semestre e  913 no segundo 

semestre.  

A comissão de heteroidentificação realizou um total de 4.490 avaliações, cujos 

resultados apresentamos na tabela a seguir: 

 

Acesso à Graduação 2025 ï Heteroidentificação 

Tabela 3.1. Números de Acesso à Graduação 2025 - Heteroidentificação 

Números de heteroidentificação ï 2025.1 

 Totais % 

Aptos 1.523 68,85 

Não aptos 106 4,79 

Faltosos 583 26,36 

Nº de candidatos 2.212 100 

Números de heteroidentificação ï 2025.2 

 Totais % 

Aptos 1.185 58,58 

Não aptos 98 4,84 

Faltosos 740 36,58 

Nº de candidatos 2.023 100 

 

Foi dada continuidade ao trabalho da Produção e Análise de Dados para a construção 

de uma base BI (Business Intelligence) visando um facilitador para extração de dados. 

O Sistema de Registro Acadêmico da UFRJ (SIGA) continuou com a passagem de 

seus serviços para nova plataforma de desenvolvimento Gnosys. Alem disso, foram 
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realizadas diversas melhorias: Foi verificado o aumento de uso do aplicativo mobile 

Portal Aluno pelos alunos da UFRJ e motivou o aumento de possibilidades de uso. 

Foram desenvolvidos os serviços de pedidos de requerimentos e alteração de dados 

pessoais, a ampliação do suporte para coordenadores de ação de extensão nas 

dúvidas de criação das suas ações. Foi criado o SID (Sistema Interno de Divulgação), 

serviço para atender os pedidos de divulgação de eventos ou pesquisas solicitados 

pela comunidade acadêmica e a possibilidade de autenticação de histórico e boletim 

oficial através de QRCODE e colocação de observação no histórico em massa. Foi 

realizada a melhoria do SOA (Serviço de Orientação Acadêmica) criando a 

possibilidade de atribuir orientadores em massa e filtro de alunos sem orientação. Foi 

desenvolvido o filtro para localização, pela SGAAADA (Superintendência Geral de 

Ações Afirmativas, Diversidade e Acessibilidade), de alunos ingressantes com cota 

racial e alunos PCD (pessoas com deficiência) para proporcionar informações visando 

políticas sociais de auxílio e acessibilidade, bem como o suporte para migração em 

massa na creditação das ações de extensão nos alunos de graduação. Foram 

realizadas novas adaptações para API do Diploma Digital. Foi feito o preenchimento 

das informações na plataforma do Censo de Educação Superior, bem como 

atendimentos de solicitações para ouvidoria e para usuários com necessidade de 

extração de dados para várias demandas de pesquisas acadêmicas. Foram ampliadas 

a comunicação com coordenadores de curso e diretores das unidades para 

esclarecimento sobre o funcionamento do sistema e para extração de relatórios 

específicos para gestão acadêmica das unidades, com a participação em reuniões com 

chefes de secretaria acadêmica para recolher demandas visando melhoria da gestão. 

Foi realizado o desenvolvimento para extração de dados dos cursos à distância da 

UFRJ situados no CEDERJ para a base do SIGA, bem como a disponibilização de 

consultas de indicadores acadêmicos da graduação. 

Além disto, o Sistema de Registro Acadêmico da UFRJ (SIGA) realizou as 

modificações necessárias para a aplicação de novos requisitos de ingresso, 

desenvolvidos nos sistemas SGA e Pré-matricula, atendendo os processos de 

transferência, mudança de curso, reingresso, Vagas eSISu, a alteração do questionário 

sócio econômico preenchido pelos candidatos aprovados em processo de ingresso 

para atender requisitos da Pró-reitoria de Políticas Estudantis. 

A PR1 executou, em 2025, três projetos visando aprimorar o processo de ensino e 

aprendizagem e a permanência dos estudantes nos cursos de graduação da UFRJ. O 
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primeiro foi a elaboração e teste do Projeto de Acolhimento e Acompanhamento dos 

Estudantes, onde foi elaborado,  junto à equipe do SIGA, um aplicativo de 

acompanhamento dos estudantes e também implemetado um projeto piloto de 

acolhimento em 15 cursos de graduação. O segundo é relacionado com as dificuldades 

inicias dos estudantes nas disciplinas de Cálculo e Física, que aumenta a taxa de 

evasão, sendo esse projeto realizado junto à Escola de Engenharia Química e Escola 

Politécnica, que reunem a oferta dos cursos de engenharia na UFRJ, e os Instituto de 

Matemática e de Física. Foi realizada uma reformulação da oferta dessas disciplinas no 

primeiro ano, e um piloto envolvendo os estudantes que ingressaram em 2025.2. A 

terceira iniciativa foi aprimorar o processo de ensino e aprendizagem em cerca de 30 

disciplinas de graduação, no que concerne o desenho instrucional dessas disciplinas, 

envolvendo metodologias e tecnologias ativas. 

Uma atividade importante está relacionada com a questão da formação de professores 

da UFRJ, coordenada pelo Complexo de Formação de Professores (CFP). No ano de 

2025, o CPF atuou, junto com a Pró-reitoria de Graduação (PR1) na  orientação dos 

coordenadores de cursos de licenciatura e membros dos Núcleos Docentes 

Estruturantes (NDE) para a construção dos projetos de reforma curricular com base na 

Resolução CNE/CP 04/2024. Para isso, foram realizadas reuniões mensais com os 

coordenadores, discutindo as propostas curriculares dos cursos trazidas por seus 

coordenadores para o debate coletivo. Também foi realizado o II Seminário de 

Licenciaturas da UFRJ, que durante dois dias debateu o tema da inserção curricular da 

construção do conhecimento pedagógico do conteúdo dos alunos de licenciatura em 

relação aos conceitos especificos de suas áreas disciplinares, assim como a 

importância da implantação de uma política de codocência para dar conta desse 

desafio.  

O Complexo de Formação de Professores continuou a parceria com 12 escolas da 

SME/RJ listadas no projeto Casa Comum, que receberam atividades de formação de 

professores como cursos e palestras, além de atividades de ensino voltadas para os 

alunos dessas unidades escolares, bem como visitas de alunos das escolas ao espaço 

da UFRJ. 

O Complexo de Formação de Professores, por fim, continuou o processo de integração 

das instituições federais de Educação Básica sediadas no município do Rio de Janeiro, 

como o CEFET-RJ, o IFRJ e o Colégio Pedro II, trabalhando na elaboração dos 
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convênios institucionais que consolidam a participação dessas instituições no Fórum 

Permanente de Formação Docente, estrutura criada para agregar esses entes a UFRJ, 

a SME/RJ e a SEEDUC/RJ na elaboração de políticas comuns de formação docente, 

cuja presidência é exercida pelo reitor da UFRJ. Um dos frutos desse processo foi a 

concessão de verba pelo MCTI, na ordem de R$ 9.000.000,00 para a execução de um 

projeto envolvendo as instituições parceiras do CFP e 90 escolas públicas da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro e de Macaé para a criação de laboratórios maker e 

desenvolvimento de projetos investigativos junto aos docentes e alunos dessas 

escolas, dentro do escopo do edital Mais Ciência na Escola, uma parceria entre MCTI e 

o MEC.  

 

 

3.4  PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

Em 2025, a PR2 acompanhou a gestão de 138 programas, reafirmando o papel 

estratégico da pós-graduação na formação de recursos humanos altamente 

qualificados e no fortalecimento da pesquisa científica e tecnológica institucional. 

No exercício de 2025, foram aprovados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes) novos programas e cursos, a saber: o Mestrado 

Profissional em Docência na Educação Básica e a adesão ao Mestrado 

Profissional em Rede em Ensino de Computação, ampliando a oferta de formação 

stricto sensu, especialmente na modalidade profissional. 

Atualmente, a UFRJ possui 107 programas acadêmicos e 31 programas 

profissionais, que reúnem 238 cursos de pós-graduação stricto sensu, distribuídos 

conforme a seguir: 

¶ 105 cursos de mestrado acadêmico; 

¶ 99 cursos de doutorado acadêmico; 

¶ 31 cursos de mestrado profissional; e 

¶ 3 cursos de doutorado profissional. 

 

No que se refere ao corpo discente, em 2025, os programas de pós-graduação stricto 

sensu contabilizaram 14.393 alunos matriculados, distribuídos da seguinte forma: 
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¶ 5.961 alunos em cursos de mestrado acadêmico; 

¶ 6.969 alunos em cursos de doutorado acadêmico; 

¶ 1.457 alunos em cursos de mestrado profissional; e 

¶ 6 alunos em cursos de doutorado profissional. 

 

Além da pós-graduação stricto sensu, a PR2 é responsável pela criação, 

acompanhamento e supervisão dos cursos de pós-graduação lato sensu. Em 2025, 

a UFRJ manteve 389 cursos de especialização ativos, com um total de 3.967 alunos 

matriculados, ampliando o alcance da formação continuada e da qualificação 

profissional. 

No mesmo exercício, o Conselho de Ensino para Graduados (CEPG) aprovou a 

criação de 18 novos cursos de pós-graduação lato sensu, demonstrando o 

compromisso institucional com a expansão qualificada da oferta educacional. Fonte: 

Plataforma Sucupira/Capes, SIGA e PR2/UFRJ 

 

CONSELHO DE ENSINO PARA GRADUADOS  (CEPG)  

No exercício de 2025, o Conselho de Ensino para Graduados (CEPG) realizou um total 

de 45 reuniões, distribuídas em 17 reuniões plenárias, 1 Sessão Conjunta CEG/CEPG, 

1 Sessão Conjunta CEG/CEPG/CEU e 26 reuniões das Câmaras Permanentes. 

Resolução aprovada: 

¶ Resolução CEPG nº 395/2025, que estabelece normas para o reconhecimento 

de diplomas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) expedidos 

por instituições estrangeiras. 

Instruções Normativas aprovadas: 

¶ IN nº 176/2025, que elucida o fluxo processual e os procedimentos para o 

reconhecimento de diplomas de pós-graduação stricto sensu expedidos por 

instituições estrangeiras, a partir do Portal Carolina Bori/MEC; 

¶ IN nº 193/2025, que institui e regulamenta diretrizes e critérios obrigatórios para 

a elaboração, aprovação e publicação de editais de processos seletivos dos 

cursos de pós-graduação stricto e lato sensu da UFRJ. 
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Relatórios aprovados: 

¶ Programa de Educação Tutorial (PET); 

Editais aprovados: 

¶ Edital da 14ª Semana de Integração Acadêmica ï SIAc 2025 (Sessão Conjunta 

CEG/CEPG/CEU); 

¶ Edital do Programa de Apoio a Docente Recém-Doutor Antônio Luiz Vianna ï 

ALV 2025 (Sessão do CEPG). 

No que se refere à tramitação processual, foram analisados 1.156 processos pelas 

Câmaras Permanentes do Conselho, distribuídos da seguinte forma: 

¶ Câmara de Acompanhamento e Avaliação de Cursos (CAAC) ï 278 

¶ Câmara de Corpo Discente (CCD) ï 655 

¶ Câmara de Corpo Docente e Pesquisa (CCDP) ï 285 

¶ Câmara de Legislação e Normas (CLN) ï 78 

 

PROGRAMA DE APOIO A DOCENTE RECÉM DOUTOR ANTÔNIO LUIZ VIANNA ï 

2025 (ALVô2025) 

Em 2025 foi aprovado e lançado o edital do Programa de Apoio a Docente Recém-

Doutor Antônio Luiz Vianna ï 2025 (ALVô2025) ® uma iniciativa da Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa e do Conselho de Ensino para Graduados (CEPG). O Programa 

está em sua décima-sexta edi­«o com o lan­amento da vers«o ALVô2025. Nesta 

edição, em consonância com o Plano Brasileiro de Inteligência Artificial (PBIA), a UFRJ 

tem por objetivo induzir pesquisas que contemplem o uso ou desenvolvimento de 

Inteligência Artificial (IA). Nesta edição serão contemplados 35 auxílios à pesquisa, de 

todas as áreas do conhecimento, no valor limite de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) 

por projeto. O edital recebeu 142 inscrições, que estão em fase de análise de mérito 

para a concessão do auxílio. 

PROGRAMAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

Os Programas de Iniciação Científica constituem instrumentos estratégicos para a 

formação acadêmica e científica de estudantes de graduação da Universidade Federal 
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do Rio de Janeiro (UFRJ), contribuindo para a inserção precoce dos discentes em 

atividades de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação. 

Dentre essas iniciativas, destaca-se o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC), concedido pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), que visa estimular o desenvolvimento do pensamento científico, a 

produção acadêmica e a qualificação da formação discente. Além das bolsas 

financiadas pelo CNPq, a UFRJ complementa a execução do programa por meio da 

concessão de cotas institucionais, ampliando o alcance das ações de iniciação 

científica. 

No exercício de 2025, a distribuição das bolsas nos programas de iniciação científica 

da UFRJ ocorreu conforme apresentado na tabela abaixo: 

Programa Descrição Quantidade de 
Bolsas 

PIBIC-
CNPq 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 1.012 

PIBIC-UFRJ Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 1.012 

PIBITI Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

93 

PIBIC-EM Programa Institucional de Iniciação Científica no Ensino Médio 117 

PIBIC-AF Programa Institucional de Iniciação Científica nas Ações 
Afirmativas 

35 

 Fonte: Diretoria de Programas e Bolsas (DPB/PR2) 

 

SEMANA DE INTEGRAÇÃO ACADÊMICA (SIAC) 

A Semana de Integração Acadêmica (SIAc) configura-se como o principal evento 

institucional de socialização da produção acadêmica da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, promovendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão. 

A 14ª edição da SIAc foi realizada no período de 22 a 26 de setembro de 2025, 

reunindo a Jornada de Iniciação Científica Tecnológica, Artística e Cultural (JICTAC), o 

Congresso de Extensão, a Jornada de Pesquisa e Extensão da UFRJ-Macaé e a 

Jornada de Formação Docente ï PIBID. 

Na edição de 2025, o evento contou com a participação de 12.894 docentes e 

discentes, refletindo ampla mobilização da comunidade acadêmica. Foram 6.677 
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trabalhos submetidos, com 5.875 estudantes apresentando projetos, dentre os quais 

4.790 eram bolsistas, evidenciando o impacto direto dos programas institucionais de 

fomento à pesquisa, à extensão e à formação docente. 

Os resultados da SIAc 2025 reafirmam o papel do evento como espaço estratégico 

para a difusão do conhecimento produzido na Universidade, o fortalecimento da 

formação acadêmica e a consolidação das políticas institucionais de ensino, pesquisa e 

extensão. Fonte: Sistema SIAc 2025 

PROGRAMA DOUTORADO SANDUÍCHE NO EXTERIOR (CAPES-PDSE) 

O Programa Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) constitui uma das principais 

ações institucionais de fomento à internacionalização da pós-graduação, ao possibilitar 

a realização de estágio acadêmico no exterior por estudantes regularmente 

matriculados em cursos de doutorado de Instituições de Ensino Superior (IES) 

brasileiras. 

No âmbito da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a gestão e o 

acompanhamento das bolsas do PDSE são realizados pela Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa (PR2), por intermédio da Diretoria de Programas e Bolsas 

(DPB), em consonância com as diretrizes estabelecidas pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

No exercício de 2025, a UFRJ contabilizou 169 doutorandos em mobilidade acadêmica 

internacional, vinculados a instituições de ensino e pesquisa localizadas em 24 países, 

evidenciando o alcance e a relevância do programa para o fortalecimento da 

cooperação acadêmica internacional e da formação avançada de recursos humanos. 

As bolsas concedidas no período foram oriundas de dois editais da Capes, conforme 

descrito a seguir, conforme distribução na tabela abaixo: 

¶ Edital nº 26/2024: com início das atividades no segundo semestre de 2024 e 

término previsto para abril de 2025; 

¶ Edital nº 17/2025: com início das atividades em setembro e/ou outubro de 2025 

e término previsto até junho de 2026. 
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PAÍSES BOLSISTAS 

ALEMANHA 15 

ARGENTINA 2 

CANADÁ 4 

CHILE 4 

CHINA 1 

COLÔMBIA 1 

DINAMARCA 4 

ESCÓCIA 3 

ESPANHA 12 

ESTADOS UNIDOS 21 

FRANÇA 24 

HOLANDA/PAÍSES BAIXOS 6 

HUNGRIA 1 

ÍNDIA 2 

INGLATERRA/REINO UNIDO 8 

IRLANDA DO NORTE 2 

ITÁLIA 11 

LETÔNIA 1 

MÉXICO 3 

NORUEGA 4 

NOVA ZELANDIA 1 

POLÔNIA 1 

PORTUGAL 35 

SUIÇA 3 

Fonte: Diretoria de Programas e Bolsas (DPB/PR2) 

 

 

PROGRAMA REDES PARA INTERNACIONALIZAÇÃO INSTITUCIONAL ï CAPES-
GLOBAL.EDU - EDITAL Nº 13/2025 
 

A UFRJ submeteu um projeto ao Edital CAPES-Global.Edu que tem a finalidade de 

fomentar a criação de redes de cooperação entre instituições nacionais com estágios 

de internacionalização diversos para promover, por meio da cooperação internacional, 

o desenvolvimento de atividades estratégicas de pesquisa e pós-graduação dos 

participantes. 
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Rede: DIÁLOGOS GLOBAIS PARA COOPERAÇÕES MULTILATERAIS E EQUITATIVAS 

 
 
 
 
UFRJ 
coordenadora 
Sudeste 

IES da região 
Nordeste 
associada 

Universidade Estadual do Rio Grande do Norte -UERN 

IES da região 
Nordeste 
associada 

UESB Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - 
UESB 

  

IES de região Norte 
associada 

Universidade Federal do Acre - UFAC 

IES de região Sul 
associada 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR 

IP da região Sudeste 
associada 

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
- JBRJ 

 

A Rede é composta por 77 PPGs da UFRJ, 9 PPGs da UESB, 8 PPGs da UTFPR, 5 

PPGs da UFAC, 4 PPGs da UERN e 2 PPGs do JBRJ, num total de 105 PPGs 

envolvidos em 4 eixos temáticos, a saber: 

1. Educação de Qualidade e Ciência Básica 

2. Energia, Infraestrutura e Cidades Sustentáveis 

3. Ciências da Vida, Saúde e MeioȤambiente 

4. Equidade, Justiça e Sociedade 

Fonte: NAPs/PR2 

 

PROGRAMA MOVE LA AMÉRICA ï CAPES 

O Programa Move Lá América (Edital nº 07/2024) é uma iniciativa da CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) voltada para 

internacionalização da pós-graduação brasileira. O Principal objetivo do programa é  

fortalecer os programas de pós-graduação e cooperações internacionais através de 

intercâmbios de estudantes de mestrado e doutorado de instituições da América Latina 

e Caribe para estágios sanduíche em universidades, institutos federais ou de pesquisa 

brasileiros. Os estudantes selecionados receberam mensalidade, auxílio-deslocamento, 

auxílio-instalação e seguro-saúde durante o período de estudos no Brasil. As bolsas de 

pesquisa tiveram a duração de 2 a 6 meses.  

 

A UFRJ destacou-se com 133 inscritos no Programa Move La América, sendo 96 

bolsas de doutorado sanduíche e 37 bolsas de mestrado sanduíche, distribuídos em 

diversos PPGs como Antropologia Social, Química Biológica, Engenharia Elétrica, 
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Urbanismo, Letras, Economia, Odontologia entre outros. Essa adesão reforça o papel e 

o protagonismo da instituição na internacionalização da pós-graduação brasileira, 

atraindo estudantes da América Latina e Caribe para estágios sanduíche, sendo uma 

das Universidades brasileiras com o maior número de estudantes em território nacional. 

 Fonte: Capes e PR2 

 

PRÊMIO CAPES DE TESE - EDIÇÃO 2024 - EDITAL CAPES Nº 6/2025 

O Prêmio CAPES de Tese ï Edição 2024, regulamentado pelo Edital CAPES nº 

6/2025, tem por objetivo reconhecer e premiar as melhores teses de doutorado 

defendidas no País, contribuindo para a valorização da produção científica nacional e 

para o fortalecimento da pós-graduação stricto sensu. 

No âmbito do referido edital, a UFRJ foi agraciada com cinco (5) menções honrosas, 

concedidas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes), evidenciando a excelência acadêmica, a qualidade da formação doutoral e a 

relevância científica das pesquisas desenvolvidas nos programas de pós-graduação da 

Universidade. Abaixo a tabela com a relação das menções honrosas. 

Área de avaliação Autor Título da Tese Programa Orientador 

ANTROPOLOGIA 
ARQUEOLOGIA 

BYRON 
GIOVANNY 
OSPINA 
FLORIDO 

CUANDO EL FUTURO SE 
ENRAÍZA EN LA TIERRA. 
NARRATIVAS Y TEMPORALIDADES 
EN LAS LUCHAS CAMPESINAS DEL 
RÍO SAN JORGE, COLOMBIA 

ANTROPOLOGIA 
SOCIAL 

JOHN CUNHA 
COMERFORD 

BIOTECNOLOGIA 
IGOR NUNES 
TAVEIRA 

CULTIVO EM BATELADA DE 
MAGNETOFABA AUSTRALIS CEPA 
IT-1 E APLICAÇÃO DE SUAS 
NANOPARTÍCULAS MAGNÉTICAS 
DE ORIGEM BIOLÓGICA: 
SEPARAÇÃO MAGNÉTICA DE 
MICROALGAS E 
BASE ESTRUTURAL DA 
DEGRADAÇÃO DO CORANTE 
AZUL DE METILA 

BIOTECNOLOGIA 
VEGETAL E 
BIOPROCESSOS 

FERNANDA DE 
AVILA ABREU 

CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS III 

ALESSANDRO 
FERNANDES 
VALDEZ 

VESICULAS EXTRACELULARES 
FÚNGICAS E MICROPARTÍCULAS 
DOADORAS DE ÓXIDO NITRICO: 
EXPLORANDO ALTERNATIVAS 
TERAPÊUTICAS PARA O 
COMBATE 
A INFECÇÕES FÚNGICAS 

CIÊNCIAS 
(MICROBIOLOGIA) 

LEONARDO 
NIMRICHTER 
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ENSINO 

RODRIGO 
VASCONCELOS 
MACHADO DE 
MELLO 

FICÇÃO E 
CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO NO ENSINO 
DE QUÍMICA: UM ESTUDO 
DE RECEPÇÃO DE FILMES DE 
FICÇÃO CIENTÍFICA 

EDUCAÇÃO EM 
CIÊNCIAS E SAÚDE 

LUIZ 
AUGUSTO 
COIMBRA DE 
REZENDE 
FILHO 

NUTRIÇÃO 
TATHIANY 
JESSICA 
FERREIRA 

AVALIAÇÃO DA 
COMPOSIÇÃO 
CORPORAL EM 
ADULTOS: ANÁLISE DO 
PERCENTUAL DE 
GORDURA POR 
DIFERENTES MÉTODOS 

NUTRIÇÃO 

ANNA PAOLA 
TRINDADE 
ROCHA 
PIERUCCI 

Fonte: Capes 

 

PROGRAMAS DE BOLSAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Os Programas de Bolsas de Pós-Graduação constituem instrumentos essenciais para a 

consolidação da formação de recursos humanos qualificados e para o fortalecimento da 

Pós-Graduação no país. No exercício de 2025, a UFRJ contou com bolsas concedidas 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), geridas e 

acompanhadas pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PR2), por meio da 

Diretoria de Programas e Bolsas (DPB). 

 

Programa Demanda Social (DS ï Capes) 

As bolsas do Programa Demanda Social (DS), concedidas pela Capes, são destinadas 

aos Programas de Pós-Graduação com conceitos 3, 4 e 5, nos níveis de mestrado e 

doutorado, conforme os critérios de avaliação da agência de fomento. No âmbito 

institucional, as cotas sob gestão da pró-reitoria são distribuídas aos Programas de 

Pós-Graduação que apresentam maior deficiência de bolsas, independentemente do 

conceito atribuído pela Capes, com vistas à redução de assimetrias internas. 

No exercício de 2025, a UFRJ contou com um total de 1.309 bolsas Demanda Social, 

distribuídas conforme apresentado abaixo. 
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Modalidade Tipo de Vínculo Bolsas Concedidas 

Doutorado Cota PPG 649 

Mestrado Cota PPG 497 

Doutorado Cota Pró-Reitoria 87 

Mestrado Cota Pró-Reitoria 76 

Total  1.309 

 

Programa de Excelência Acadêmica (PROEX ï Capes) 

O Programa de Excelência Acadêmica (PROEX) é destinado aos Programas de Pós-

Graduação avaliados com conceitos 6 e 7 pela Capes, com o objetivo de fortalecer 

programas de reconhecida excelência acadêmica e científica. 

Em 2025, a UFRJ contou com um total de 2.370 bolsas PROEX, conforme apresentado 

na tabela abaixo: 

Modalidade Tipo de Vínculo Bolsas Concedidas 

Doutorado Cota PPG 1.351 

Mestrado Cota PPG 1.019 

Total 
 

2.370 

Fonte: Diretoria de Programas e Bolsas (DPB/PR-2) e 
SCBA/Capes. 

 

Chamadas Institucionais de Bolsas do CNPq 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) concede 

bolsas de mestrado e doutorado por meio do Programa de Apoio à Pesquisa Científica, 

Tecnológica e de Inovação, contribuindo para o fortalecimento da pós-graduação e da 

pesquisa científica no País. 

No exercício de 2025, a UFRJ contou com um total de 995 bolsas do CNPq, 

distribuídas entre as modalidades de mestrado e doutorado, conforme apresentado na 

abaixo: 
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Modalidade Bolsas Concedidas 

Mestrado 394 

Doutorado 601 

Total 995 

Fonte: http://bi.cnpq.br/painel/fomento-cti/ 

 

Programa Institucional de Pós-doutorado ï PIPD/CAPES 

O Programa Institucional de Pós-Doutorado (PIPD), lançado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em setembro de 2024, tem 

como finalidade promover a realização de estudos de excelência em alto nível, 

fortalecendo a integração de pesquisadores às atividades de pesquisa desenvolvidas 

pelos Programas de Pós-Graduação (PPGs) no país, bem como incentivar a realização 

de estágios pós-doutorais no exterior. 

Conforme diretrizes estabelecidas pela CAPES, foi concedida 1 (uma) bolsa de Pós-

Doutorado a cada Programa de Pós-Graduação avaliado com conceito 6 ou 7. No 

exercício de 2025, no âmbito do PIPD, foram efetivamente implementadas 65 bolsas de 

Pós-Doutorado na Universidade Federal do Rio de Janeiro, conforme tabela abaixo: 

 

CURSO BOLSAS 

ADMINISTRAÇÃO 1 

ANTROPOLOGIA SOCIAL 1 

ARQUITETURA 1 

ARTES VISUAIS 1 

BIODIVERSIDADE E BIOLOGIA EVOLUTIVA 1 

BIOFÍSICA 1 

BIOQUÍMICA 1 

BIOTECNOLOGIA VEG. E BIOPROCESSOS 2 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 1 

CIÊNCIA DA LITERATURA 1 

CIÊNCIA DE ALIMENTOS 2 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE POLÍMEROS 2 

CIÊNCIAS MORFOLÓGICAS 1 

CLÍNICA MÉDICA 1 

COMUNICAÇÃO 1 

DIREITO 1 

ECOLOGIA 1 

http://bi.cnpq.br/painel/fomento-cti/
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ECONOMIA DA INDÚSTRIA E DATECNOLOGIA 1 

EDUCAÇÃO 3 

EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E SAÚDE 1 

ENFERMAGEM 1 

ENG. DE PROC. QUÍMICOS E BIOQUÍMICOS 1 

ENGENHARIA BIOMÉDICA 1 

ENGENHARIA CIVIL 2 

ENGENHARIA DE SISTEMAS E COMPUTAÇÃO 1 

ENGENHARIA DE TRANSPORTES 1 

ENGENHARIA ELÉTRICA 1 

ENGENHARIA MECÂNICA 1 

ENGENHARIA METALÚRGICA E DE MATERIAIS 1 

ENGENHARIA NUCLEAR 1 

ENGENHARIA QUIMICA 1 

FARMACOLOGIA E QUÍMICA MEDICINAL 1 

FILOSOFIA 1 

FÍSICA 2 

FISIOLOGIA 2 

GENÉTICA 1 

GEOGRAFIA 2 

HISTÓRIA SOCIAL 1 

IMUNOLOGIA E INFLAMAÇÃO 1 

LETRAS NEOLATINAS 1 

LETRAS VERNÁCULAS 2 

LINGUÍSTICA 2 

MATEMÁTICA 1 

MICROBIOLOGIA 1 

NUTRIÇÃO 3 

PLANEJAMENTO ENERGÉTICO 2 

QUÍMICA 1 

QUÍMICA BIOLÓGICA 1 

SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA 1 

URBANISMO 2 

ZOOLOGIA 1 

TOTAL 66 

 

EDITAL DE BOLSAS CEPEL/UFRJ 

No âmbito do Termo de Contrato de Cessão de Uso Oneroso nº 209/2022 e de seu 

Acordo Anexo, instrumentos firmados entre a Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) e o Centro de Pesquisas de Energia Elétrica (CEPEL), em 16 de dezembro de 
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2022 e 23 de abril de 2023, respectivamente, foi aprovado, pelo Conselho de Ensino 

para Graduados, o edital de seleção de propostas para a concessão de 20 bolsas de 

mestrado e 20 bolsas de doutorado destinadas a discentes de Programas de Pós-

Graduação da UFRJ.  

No exercício de 2025, no âmbito desse edital, foram efetivamente implementadas 7 

bolsas de mestrado e 3 bolsas de doutorado, de acordo com tabela abaixo: 

 

CURSO MESTRADO DOUTORADO 

CIENCIA E TEC. DE POLÍMEROS 1 
 

ENGENHARIA ELÉTRICA 2 
 

ENGENHARIA DE SISTEMAS E COMPUTAÇÃO 1 
 

ENGENHARIA QUÍMICA 1 
 

ENGENHARIA METALURGICA E DE MATERIAIS 
 

2 

QUÍMICA 2 1 

TOTAL 7 3 

 

PROGRAMA DE APOIO À INFRAESTRUTURA DE PESQUISA ï FINEP 

No exercício de 2025, a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) submeteu 

quatro propostas ao Programa de Apoio à Infraestrutura de Pesquisa da Finep, das 

quais duas encontram-se em execução, uma em fase de contratação e uma foi 

indeferida. Também foram contratados dois projetos oriundos de edital lançado em 

2024, ampliando o conjunto de projetos institucionais apoiados pela Finep. 

As propostas contratadas estão vinculadas aos seguintes editais: Identidade Brasil ï 

Infraestrutura e Pesquisa de Acervos (2024), com duas propostas; Apoio à Manutenção 

Preventiva e Corretiva de Equipamentos nas Instituições Federais de Ensino Superior 

(2025), com uma proposta; e Encomenda de Pesquisa em Apoio aos Municípios para o 

Enfrentamento às Mudanças Climáticas (2025), com uma proposta. 

Em 2025, foram realizadas aquisições de materiais de consumo e equipamentos no 

âmbito dos convênios gerenciados pela PR2/FUJB, totalizando R$ 1.303.117,80, 

conforme detalhamento apresentado na tabela a seguir.  
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Edital / Projeto Situação Valor (R$) 

Doenças Raras Em execução 153.248,10 

Doenças Negligenciadas Em execução 40.137,95 

Laboratórios de Prototipagem Em execução 487.132,67 

Laboratórios de Prototipagem Em execução 33.041,77 

Acervos Culturais Em execução 527.918,55 

Centros Nacionais Multiusuários Em execução 4.669.258,67 

Acervos Culturais Em execução 61.638,76 

Total  5.972.376,47 

          Fonte: FUJB 

 

CHAMADA DE APOIO A PUBLICAÇÕES PARA A PÓS-GRADUAÇÃO 

Em 2025, a PR-2 lançou a terceira edição da chamada de apoio a publicações em 

periódicos de alto impacto, com o objetivo de conceder auxílio financeiro para artigos 

publicados em periódicos pagos. A demanda recebida foi de 35 solicitações e, após 

análise 30 foram deferidas. As áreas do conhecimento beneficiadas foram Biológicas, 

Engenharias, Ciências Exatas e da Terra e Saúde. 

 

RENOVAÇÃO DO CONTRATO DA PLATAFORMA SCIVAL 

A UFRJ efetivou em 2025 a renovação de acesso à Plataforma Scival por mais um ano, 

com o acréscimo de mais um módulo aos já utilizados na UFRJ. A referida plataforma 

permite que a instituição acesse uma grande variedade de dados sobre a pós-

graduação e a pesquisa, com posibilidade de comparações entre instituições:  
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¶ Perfil de pesquisa de mais de 20.000 instituições;  

¶ Desempenho atual da pesquisa científica; 

¶ Comparar a performance de pesquisa da instituição com seus pares;  

¶ Identificar fortalezas e áreas prioritárias para investimento;  

¶ Estabelecer colaborações locais, regionais e internacionais; 

¶ Acompanhar a performance de seus grupos de pesquisa e programas de pós-

graduação; e 

¶ Analisar tendências de pesquisa em diversas áreas do conhecimento. 

 

EDITAL BRICS NU/CAPES ï 2025 

Em 2025, a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) participou do Edital BRICS 

Network University (BRICS NU), promovido pela Capes, com o objetivo de fortalecer a 

cooperação acadêmica internacional entre instituições de ensino superior dos países 

integrantes do bloco BRICS. 

A UFRJ por meio  da Pró-reitoria de Pós-graduação e Pesquisa (PR2) submeteu o 

projeto intitulado UFRJ no BRICS+: Plataforma Estratégica de Cooperação Acadêmica 

e Científica com os Países Emergentes, com os seguintes temas: 

¶ Ciências da Saúde; 

¶ Ecologia e Mudanças Climáticas; e 

¶ Energia. 

A UFRJ teve sua proposta qualificada no Edital BRICS NU/Capes 2025 e integra uma 

rede com a Universidade Federal de Goiás ï UFG e demais instituições dos países 

componentes do BRICS. 

 

PRÊMIO 3MT 

O Fórum de Ciência e Cultura e a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da UFRJ, 

em parceria, promoveram em 2025 o Concurso Acad°mico ñ3 Minutos de Tese da 

UFRJ ï Inova­«o em Cenaò - 3MT, uma competição acadêmica onde estudantes de 

Doutorado apresentam sua tese em apenas três minutos, usando uma linguagem 

acessível para um público não especializado. O objetivo era desenvolver habilidades de 

comunicação e permitir que os(as) pesquisadores(as) explicassem a importância de 
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suas pesquisas de forma concisa e clara. 

Três jovens cientistas mulheres foram as vencedoras do concurso: 

¶ Loreena Klein Alves Machado (Ciências Agrárias, Biológicas e da Saúde); 

¶ Ana Luiza Ribeiro Gomes (Engenharias e Ciências Exatas e da Terra; e Ciências 

Humanas); e 

¶ Wanessa do Bomfim Machado (Ciências Humanas, Sociais Aplicadas, 

Linguística, Letras e Artes). 

 

COORDENAÇÃO DE GESTÃO DE INDICADORES DE DESEMPENHO ï GID 

As principais atividades do Escritório de Gestão de Indicadores de Desempenho (GID) 

da PR2 / UFRJ incluem: submissão de dados a diferentes Rankings Acadêmicos e de 

Sustentabilidade, participação no Selo ODS e desenvolvimento do painel de 

Indicadores da PR2. A seguir, são apresentados detalhes destas três atividades que 

são conduzidas pelos membros da equipe do GID.  

Rankings internacionais: 

Ao longo do ano de 2025, foram coletados e enviados dados sobre corpo docente, 

discente e financiamento da UFRJ para os rankings: THE ï Times Higher Education, 

Shangai, Clarivate e QS ï Quacquarelli Symonds . Também foram submetidos dados 

complementares, obrigatórios para o completo preenchimento dos dados da 

universidade, são eles: THE subject validation e QS Academic and Employer surveys.   

Além destes, também foram coletados e enviados dados da UFRJ para rankings que 

tratam especificamente de aspectos em torno do tema Sustentabilidade, são eles: 

GreenMetric e o THE Impact; o QS Sustainability é preenchido automaticamente pela 

própria plataforma. Abaixo relacionamos os links com informações de cada destes 

rankings: 

¶ https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/latest/world-

ranking;  

¶ https://www.shanghairanking.com/;  

¶ https://clarivate.com/academia-government/scientific-and-academic-

research/research-funding-analytics/incites-benchmarking-analytics/global-
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profiles-project/;  

¶ https://www.topuniversities.com/university-rankings;  

¶ https://greenmetric.ui.ac.id/;  

¶ https://www.timeshighereducation.com/impactrankings; e 

¶ https://www.topuniversities.com/sustainability-rankings. 

 

Selo ODS EDU: 

A UFRJ foi anfitriã da Cerimônia Nacional de Certificação do Selo ODS Educação, 

realizada no Museu do Amanhã, no dia 20 de março de 2025. Desenvolvido pelo 

Instituto Selo Social, em parceria com o Grupo de Trabalho da Sociedade Civil para a 

Agenda 2030, o Selo ODS Educação é uma Tecnologia Social que reconhece 

instituições de ensino comprometidas com projetos, boas práticas e soluções 

inovadoras alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, nos campos do 

ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão acadêmica. 

 

O evento reuniu instituições de todo o país e certificou 74 organizações, com o 

reconhecimento de 909 iniciativas e 1.939 impactos sociais gerados ao longo de 2024, 

consolidando-se como um marco nacional no avanço da Agenda 2030 no âmbito da 

educação. 

 

Na edição de 2025, a UFRJ conquistou, pela quarta vez, o Selo ODS Educação. Entre 

agosto e outubro, a universidade mobilizou sua comunidade acadêmica em um amplo 

processo de mapeamento de iniciativas lideradas ou coordenadas por docentes, 

alinhadas a um ou mais ODS. Esse movimento evidenciou a diversidade, a potência e 

a capilaridade das ações desenvolvidas na UFRJ em prol da sustentabilidade, sendo 

decisivo para a renovação da certificação. 

 

Como resultado, 51 iniciativas foram aprovadas neste ciclo, reafirmando o 

protagonismo da UFRJ e seu impacto concreto na territorialização da Agenda 2030 e 

na promoção do desenvolvimento sustentável. 
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Painel de indicadores da PR2: 

O painel, que está em fase de conclusão, está estruturado em quatro abas ou sub 

painéis, são eles: Produção científica; Internacionalização; Pós-Graduação e; Rankings 

internacionais. As abas de produção científica e internacionalização apresentam dados 

obtidos através da OpenAlex (https://openalex.org/), uma base bibliográfica aberta que 

conta com um grande número de publicações indexadas. A aba Pós-Graduação 

contém dados extraídos do site Dados Abertos CAPES 

(https://dadosabertos.capes.gov.br/), cujos dados têm origem na Plataforma Sucupira, 

uma rica fonte de informação sobre os Programas de Pós-Graduação (PPGs) de todo o 

Brasil, assim como de seus docentes e discentes. Por último, a aba Rankings 

internacionais mostra informações que são coletadas, manualmente pela equipe GID, 

de cada um dos sites de rankings que a UFRJ participa. 

 

O painel conta com uma página dentro do domínio ufrj.br 

(https://painel.gid.pr2.ufrj.br/rankings), mas a versão do painel finalizada ainda não está 

disponibilizada nesta página; a previsão de lançamento é no 1º semestre de 2026. Em 

14/11/2025, o painel e uma síntese das etapas de seu desenvolvimento foram 

apresentados na reunião plenária do CEPG. 

 

IMPLEMENTAÇÃO DA REVISTA MINERVA UFRJ 

 

No âmbito das ações voltadas ao fortalecimento da divulgação científica e da produção 

acadêmica institucional, foi implementada a Revista Minerva UFRJ como periódico 

científico de caráter interdisciplinar, destinado à divulgação de trabalhos acadêmicos, 

científicos e tecnológicos produzidos no âmbito da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro e de instituições parceiras.  

 

O lançamento da Revista ocorreu em 5 de novembro de 2025, na Casa da Ciência, a 

Revista Minerva terá publicações bimestrais, impressa e digital, focadas em mostrar a 

produção acadêmica, cultural e tecnológica da instituição. O projeto busca aproximar a 

universidade da sociedade e é coordenado pela Pró-reitoria de Pós-graduação e 

Pesquisa (PR2) da UFRJ. O ecossistema inclui a revista impressa (2,5 mil exemplares), 

versão digital, portal próprio (https://redeminerva.pr2.ufrj.br/), podcast e a "Minervinha" 

(versão infantil). 
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3.5  EXTENSÃO 

A Extensão da UFRJ segue as diretrizes nacionais de educação com o objetivo de 

contribuir para a formação de cidadãos com alto nível de qualificação para o 

crescimento e a disseminação da produção científica, artística e cultural, para o 

desenvolvimento social e tecnológico do país e para o atendimento às demandas 

sociais.  

Em 2013, a UFRJ aprovou  a inserção da extensão no currículo dos cursos de 

graduação, em atendimento ao previsto no Plano Nacional de Educação e, 

posteriormente,  regulamentado pelo Conselho Nacional de Educação na Resolução 

CNE/CES/2018 que dispõe sobre o tema. Desde este ano, a PR-5, em conjunto com a 

PR-1, tem trabalhado para que o currículo de todos os 175 cursos de graduação 

oferecidos pela UFRJ sejam reformulados ou ajustados para inclusão de, no mínimo, 

10% da carga horária total do curso sejam dedicadas a atuação dos estudantes em 

ações de extensão registradas na PR-5.  

O processo de inserção curricular da extensão nos cursos de graduação da UFRJ tem 

sido uma possibilidade para que docentes, discentes e técnicos-administrativos em 

educação repensem seus conceitos referentes às ações extensionistas e ampliem o 

interesse pela extensão, possibilitando uma formação mais cidadã e uma maior 

integração entre a Universidade e os demais setores da sociedade. 

 

3.5.1. GESTÃO DA EXTENSÃO 

A Pró-Reitoria de Extensão é responsável pela gestão das ações de extensão 

realizadas pela UFRJ, o que inclui a articulação e a elaboração da política de extensão 

da Universidade em conjunto com o Conselho de Extensão Universitária. 

A aplicação da política de extensão, bem como a proposição da regulamentação das 

ações de extensão e a validação do registro das ações propostas e efetivadas pelas 

unidades e centros acadêmicos e campi da UFRJ também compete à PR-5. 

Para o planejamento e gestão da Extensão na UFRJ, a PR-5 conta com o seu 

Conselho Gestor e com o Conselho de Extensão Universitária (CEU). 

O Conselho de Extensão Universitária (CEU) é o órgão deliberativo sobre quaisquer 

assuntos relacionados à extensão universitária e às suas políticas institucionais, sendo 

presidido pela Pró-reitora de Extensão, Profa. Ivana Bentes. Em 2025, foram realizadas 
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21 sessões (111ª a 131ª), incluindo ordinárias, extraordinárias e uma especial. Além 

das sessões do CEU, foi realizada uma sessão conjunta CEG-CEPG-CEU para 

discussão e aprovação da Minuta do Edital da 14ª Semana de Integração Acadêmica - 

SIAc 2025. Entre os principais marcos do CEU em 2025, destacam-se a aprovação da 

Resolução que regulamenta a Prestação de Serviços como modalidade de ação de 

extensão no âmbito da UFRJ (Resolução CEU/UFRJ nº 429/2025), bem como do Edital 

do Programa Institucional de Fomento Único de Ações de Extensão (PROFAEX) - 

Edição 2026. O Conselho também contribuiu para as alterações da Resolução 

CONSUNI/UFRJ nº 436/2025, que estabelece normas e critérios para o 

desenvolvimento na Carreira de Magistério Federal da UFRJ, no que se refere às 

atividades de extensão (art. 9º, Grupo III). 

Anualmente a PR-5 realiza reuniões nos Centros e Campi denominadas de PR-5 

Itinerante. O objetivo é apresentar os resultados da Extensão, se aproximar das 

demandas da comunidade acadêmica, fomentar a realização de novas ações de 

extensão, esclarecer dúvidas sobre a gestão da extensão na universidade e fortalecer 

os canais de diálogo com extensionistas, sejam técnicos administrativos, docentes ou 

estudantes. Em 2025 foram realizadas nove PR-5 Itinerantes: no Centro de Filosofia e 

Ciências Humanas, Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas, Centro de Letras e 

Artes, no Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas, no Centro de Letras e Artes, no 

Centro Multidisciplinar de Macaé, no Centro de Tecnologia, no Centro de Ciências da 

Saúde, no Campus Duque de Caxias, no Centro de Ciências Matemáticas e da 

Natureza e no Complexo Hospitalar. 

 

3.5.2. AÇÕES DE EXTENSÃO DESENVOLVIDAS 

Um dos objetivos da extensão universitária, reforçado pela inclusão da extensão nos 

currículos dos cursos de graduação, é a ampliação da oferta de ações de extensão 

referenciadas socialmente e, portanto, de acordo com as diretrizes estabelecidas pela 

Política Nacional de Extensão Universitária. 

Em 2025, houve uma ampliação do número de ações de extensão desenvolvidas ao 

longo do ano de cerca de 3% em relação a 2024, conforme podemos observar no 

quadro a seguir. 
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Quadro 1. Quantitativo de ações de extensão desenvolvidas nos anos de 2023 a 
2025, por modalidade, UFRJ 

 

MODALIDADE 
 

2023 2024 2025 

N % N % N % 

Programa 26 1,31 26 1,2 35 1,58 

Projeto 1.255 61,4 1.326 61,8 1.454 65,67 

Curso 453 22,2 484 22,5 512 23,13 

Evento 308 15,1 313 14,5 213 9,62 

Total 2.042 100 2.149 100 2.214 100,00 

Fonte: Dados consolidados pela PR-5 com informações do Módulo de Extensão do SIGA. 

 

Em relação à distribuição das ações desenvolvidas pelos centros acadêmicos, 

administração central (Reitoria), observamos que o percentual de cada um em relação 

ao total de ações desenvolvidas não apresentou muita variação, como podemos ver no 

quadro a seguir. Isso se deve ao que chamamos de potencial de extensão que cada 

estrutura média da universidade pode oferecer medido a partir do quantitativo de 

unidades, bem como do número de servidores docentes e técnicos administrativos que 

são aqueles que podem coordenar ações de extensão. 

Cabe destacar em relação ao Complexo Hospitalar que desde junho de 2024, a UFRJ 

celebrou contrato com a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH), que 

passou a ter a gestão das seguintes unidades: Hospital Universitário Clementino Fraga 

Filho (HUCFF), Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira (IPPMG) e 

Maternidade Escola (ME). O total de ações de extensão dessas três unidades foi de 12. 

Com relação às outras seis unidades hospitalares da UFRJ continuam com o seu 

acompanhamento das ações acadêmicas vinculadas ao Centro de Ciências da Saúde. 

No quadro abaixo as ações de todas as unidades hospitalares estão juntas no 

Complexo Hospitalar. 
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Quadro 2. Quantitativo de ações de extensão desenvolvidas nos anos de 2023, 
2024 e 2025, por Centro/Campus, UFRJ 

CENTRO/CAMPUS 
2023 2024 2025 

N % N % N % 

Centro de Ciências da Saúde 561 27,47 595 27,69 631 28,50 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas 392 19,2 372 17,31 383 17,30 

Centro de Letras e Artes 289 14,15 325 15,12 310 14,00 

Centro Multidisciplinar UFRJ-Macaé 177 8,67 204 9,49 230 10,39 

Centro de Ciências Matemáticas e da Natureza 175 8,57 194 9,03 185 8,36 

Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas 119 5,83 108 5,03 124 5,60 

Centro de Tecnologia 110 5,39 121 5,63 139 6,28 

Administração Central 66 3,23 67 3,12 64 2,89 

Complexo Hospitalar  62 3,04 76 3,54 62 2,80 

Fórum de Ciência e Cultura 61 2,99 54 2,51 54 2,44 

Campus Duque de Caxias Professor Geraldo Cidade 30 1,47 33 1,54 32 1,45 

Total 2.042 100 2.149 100 2.214 100 

Fonte: Dados consolidados pela PR-5 com informações do Módulo de Extensão do SIGA. 

 

3.5.3 CERTIFICAÇÃO  

Por meio do Sistema de Certificado e Documento (SCD) a Pró-Reitoria de Extensão 

emite certificados para os concluintes dos cursos de extensão, para as equipes de 

todas as ações de extensão e para os participantes de todos os eventos organizados 

pela PR-5, totalizando 38.298 certificados. Eventos realizados pelas unidades podem 

ou não ser certificados pela PR-5, a depender da solicitação do coordenador 

responsável.  

Destaca-se o quantitativo de certificados emitidos para os concluintes de cursos de 

extensão que foi de ano 8.719, o que demonstra um crescimento de cerca de 77%, 

considerando que, em 2024, foram 4.919 concluintes. 
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Quadro 3: Certificados gerados pelo SCD/UFRJ em 2025 
 

Tipo de Certificado Quantitativo - 2024 Quantitativo - 2025 

Programa - Equipe 164 1.628 

Projeto - Equipe 6.951 16.240 

Curso - Equipe 2.498 3.414 

Curso - Concluintes 4.919 8.719 

Evento - Equipe 3.449 4.391 

Evento - Participantes 2.678 2.548 

Bolsista Edital Profaex 1.051 1.358 

Total 21.710 38.298 

Fonte: Relatório Gerado Automaticamente pelo SCD/UFRJ, em janeiro de 2026. 

 

Além do SCD a Pró-Reitoria de Extensão emitiu mais 32.124 certificados pelo Sistema 

SIAc e pela plataforma Even3, referentes à participação em eventos de extensão 

organizados pela própria Pró-Reitoria. 

Somando-se todos os tipos e os sistemas utilizados, foram emitidos em 2025 um total 

de 70.422 certificados, distribuídos conforme os Quadros 3 e 4. 

Quadro 4: Certificados emitidos em outros sistemas ï 2025 

Evento Quantitativo Sistema/Plataforma utilizada 

Semana de Integração Acadêmica (SIAc) 28.021 Sistema SIAc 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) 1.671 Even 3 

Festival do Conhecimento 2.442 Even 3 

Total 32.134  

Fonte: Relatório extraído dos dados do Sistema SIAc e Plataforma Even 3. 

 

 

3.5.4 EVENTOS REALIZADOS 

Com o objetivo de divulgar os trabalhos desenvolvidos pela extensão e envolver toda a 

comunidade acadêmica da UFRJ e outros segmentos da sociedade, a PR-5 realiza 

eventos que contam com a participação ativa de estudantes - seja na equipe de 
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realização, como público ou como apresentadores de trabalho - e de professores e 

técnicos. 

Esses eventos são de responsabilidade da Superintendência de Integração e 

Articulação da Extensão (SIARTE), que realizou, em 2025, dez atividades, que são 

descritas no Quadro 5. 

Quadro 5. Eventos organizados pela Pró-Reitoria de Extensão em 2025 

EVENTO Período 
No. de 

inscritos 
bх ǘǊŀōŀƭƘƻǎ 
apresentados 

Setores 
articulados 

Conhecendo a UFRJ  7, 8 e 9/05/25 

4.907 
estudantes e 
professores 
das escolas  

não se aplica PR-5 

UFRJ na Rio Innovation Week 
12, 13, 14 e 
15/08/25 

não se aplica 22 
PR-5 e Inova 

UFRJ 

5º Festival do Conhecimento 
(Tema Re-amazonizar o 
Brasil) 

04 e 05/09/25 
1.450 inscritos 
como público 

79 PR-5 e FCC 

UFRJ na FLIP  30/07 a 03/08/25 
não se aplica 

 
não se aplica 

PR-5 e Casa da 
Favela 

Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia 

22 a 24/10/2025 

1.106 
(estudantes 

UFRJ) 
5.988 

estudantes e 
professores das 

escolas 

171 PR-5 

Expo Favela 25 e 26/10/25 
público 

circulante 
7 

PR-5 e Expo 
Favela 

Semana de Integração 
Acadêmica (SIAc) 

22 a 26/09/25 27.635 6.040 
PR-1, PR-2 e PR-

5 

Festival da Ciência 
14 e 15 de 
novembro 

público 
circulante 

25 PR-5 e SMCT/RJ 

Curso de Extensão Inovação 
Cidadã e transformação 
social 

16/09 a 14/10/2025 256 40 
PR-5 e Ashoka 

Brasil 

12ª Jornada Universitária em 
Defesa da Reforma Agrária 
na UFRJ 

Abril e maio não se aplica 3 
PR-5, CT, CCS, 

CFCH, CCJE 

 Fonte: Dados consolidados pela PR-5 a partir dos relatórios de cada evento, janeiro/2026. 

 

3.5.5 ATENDIMENTO AOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 

As ações de extensão impactam em áreas estratégicas relacionadas ao 

desenvolvimento social (saúde, educação, meio ambiente, cultura, comunicação, 

direitos humanos), na melhoria da qualidade de vida, na formulação de políticas 

públicas, na inovação social e cidadã, e se articulam com todos os setores da 
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sociedade.  

Desde o início de 2022, a PR-5 passou a coletar a informação em relação ao 

atendimento das ações registradas aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) definidos na agenda, lançada em setembro de 2015, e discutida na Assembleia 

Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), onde os Estados-Membros e a 

sociedade civil negociaram suas contribuições, resultando na Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015). 

Cada ação pode indicar um ou mais ODS que sua ação objetiva atender, a partir dos 

seus objetivos principais. Em sua maioria, atendem aos 17 ODS. O quadro a seguir 

apresenta quantas ações declaram atender a cada um dos 17 ODS a partir da 

modalidade de registro (Quadro 6). 

 

Quadro 6. Quantitativo de ações de extensão da UFRJ, por modalidade, que 
atendem a cada Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 2025 

 

ODS Programas Projetos Cursos Eventos 
N° total ações 
de extensão 

1. Erradicação da 
pobreza 

8 164 58 21 251 

2. Fome zero e 
agricultura 
sustentável 

10 123 26 15 174 

3. Saúde e bem-
estar 

19 713 142 91 965 

4. Educação de 
qualidade 

30 1038 399 171 1638 

5. Igualdade de 
gênero 

22 366 108 49 545 

6. Água potável e 
saneamento 

10 122 15 13 160 

7. Energia limpa e 
acessível 

7 93 20 18 138 

8. Trabalho 
decente e 
crescimento 
econômico 

10 234 88 37 369 

9. Indústria, 
inovação e 
infraestrutura 

6 148 44 24 222 
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ODS Programas Projetos Cursos Eventos 
N° total ações 
de extensão 

10. Redução das 
desigualdades 

26 655 201 89 971 

11. Cidades e 
comunidades 
sustentáveis 

13 325 56 37 431 

12. Consumo e 
produção 
responsáveis 

13 230 43 27 313 

13. Ação contra a 
mudança global 
do clima 

7 174 33 24 238 

14. Vida na água 6 102 15 14 137 

15. Vida terrestre 7 123 15 17 162 

16. Paz, justiça e 
instituições 
eficazes 

13 356 122 56 547 

17. Parcerias e 
meios de 
implementação 

10 307 68 43 428 

Totais por 
modalidade 

217 5273 1453 746  

Fonte: Dados consolidados pela PR-5 com informações do Módulo de Extensão do SIGA, 
janeiro/2025. 

Obs: Algumas ações de extensão atendem a mais de um ODS. 

 

3.5.6. AÇÕES DE TRANSPARÊNCIA E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES DA EXTENSÃO 

DA UFRJ 

A Coordenação de Comunicação da Pró-Reitoria de Extensão (PR-5) tem como 

objetivo dar visibilidade e divulgar as ações e políticas de extensão da UFRJ, contribuir 

para a articulação delas com a pesquisa, o ensino e os demais setores da sociedade, 

sendo  responsável por um intenso fluxo de informações internas e externas à UFRJ ao 

gerenciar a página eletrônica da PR-5, bem como seus perfis no Facebook, Instagram, 

YouTube e X, ao produzir a newsletter Comunica Extensão, e ainda ao desenvolver e 

administrar o Portal da Extensão UFRJ, plataforma digital para divulgação de todas as 

ações de extensão da UFRJ. 

https://extensão.ufrj.br/index.php
https://www.facebook.com/pr5ufrj
https://www.instagram.com/extensaoufrj/
https://www.youtube.com/@Extens%C3%A3oUFRJ
https://x.com/extensaoUFRJ
https://extensão.ufrj.br/index.php/80-comunica-extensao/399-comunica-ufrj
https://portal.extensao.ufrj.br/#/
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O atendimento do setor para as ações de extensão de outras unidades da UFRJ se dá 

por meio de formulários, através dos quais a coordenação de cada ação pode 

encaminhar suas solicitações de divulgação. Em 2025 o total de solicitações recebidas 

foi de 251 (Quadro 7). Comparando com o ano de 2024 (quando o total de solicitações 

foi 113), observa-se crescimento de aproximadamente 122% no número de pedidos de 

divulgação recebidos. Atribuímos esse crescimento à divulgação do Portal Extensão 

UFRJ junto à comunidade extensionista e à busca ativa por cursos de extensão, 

realizada pela equipe da SUFAEX/PR-5,  para constarem na página da Escola de 

Extensão (que está em desenvolvimento).  

 

Quadro 7. Atendimentos a pedidos de divulgação de ações de extensão de outras 
unidades da Universidade em 2025, PR-5, UFRJ 

 Atendimento a Pedidos de Divulgação de Ações em 2025  
Via Formulários DIVULGUE SUA AÇÃO 

Total de 251 solicitações nos 
formulários 

média de 20,91 atendimentos (via formulários)/mês 

Fonte: Dados consolidados a partir do relatório da Coordenação de Comunicação da PR-5, janeiro/2026. 

 

Em paralelo, observa-se desde 2022 que as ações de extensão das Unidades da UFRJ 

têm cada vez mais utilizado suas próprias páginas em redes sociais, em especial o 

Instagram. Esta plataforma, por sua vez, implementou nos últimos anos funcionalidades 

que facilitaram e ampliaram o atendimento da Comunicação/PR-5 às Unidades da 

UFRJ, bem como a outras instituições e projetos parceiros, nessa rede social: as 

postagens colaborativas com outros perfis (habilitada para a conta da PR-5 desde 

mar­o de 2023) e o bot«o de ñrepostò para compartilhar publica­»es de outros perfis 

(habilitada para a conta da PR-5 desde agosto de 2025). Tudo isso também parece ter 

contribuído para o crescimento do número de seguidores do perfil @extensaoufrj em 

2025. 

Outro fator para o crescimento dos seguidores do Instagram da PR-5 é a atuação dos 

Extensionistas Influenciadores, 8 estudantes de diferentes cursos de graduação da 

UFRJ, com presença constante nessa rede e com habilidades para a produção de 

conteúdo para divulgação da Extensão. Esses extensionistas foram selecionados por 

meio de chamada pública em abril/2025 e entraram em atividade no início de setembro.  

O quadro a seguir apresenta o comparativo das principais métricas dos canais digitais 

http://bit.ly/Form-DivulgueSuaAcao
https://mailchi.mp/pr5.ufrj.br/newsletter-comunica-extensao-outubro-2025
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da PR-5, com destaque para o Instagram, que  fechou o ano com mais de dez mil 

seguidores novos. 

 

Quadro 8. Canais Digitais da Pró-Reitoria de Extensão da UFRJ ï 2025 

Canal 2024 2025 

Instagram 32.8 mil seguidores 43.2 mil seguidores 

YouTube 24. 7 mil inscritos 25.5 mil inscritos 

Facebook 10.764 seguidores 10.798 seguidores 

Twitter/X 930 seguidores 971 seguidores 

Mala direta de e-mails 54.000 mil contatos 53.165 contatos 

Listas de transmissão WhatsApp (duas listas) 769 participantes 1280 participantes 

Grupo de Telegram 1.474 participantes 1.498 participantes 

Fonte: Dados consolidados a partir do relatório da Coordenação de Comunicação da PR-5, 
janeiro/2026. 

 

E, no Quadro 9, a seguir, é possível encontrar os dados de produção e alcance da 

newsletter Comunica Extensão. 

 

Quadro 9. Comunica Extensão em 2025 - Pró-Reitoria de Extensão da UFRJ 

Formato Descrição Edições Alcance 

Newsletter A News Comunica Extensão foi criada para informar 
sobre tudo o que a PR-5 e as ações de extensão da 
UFRJ fazem, sejam cursos,  debates, eventos culturais, 
científicos, artísticos e esportivos, ou projetos. 
Divulgamos ainda outras oportunidades de formação e 
ação interessantes para o nosso público. 

10 Média de 
1017 

acessos por 
edição 

Fonte: Dados consolidados a partir do relatório da Coordenação de Comunicação da PR-5, 
janeiro/2026. 

 

Em todos os canais próprios, além da promoção das atividades realizadas pela PR-5 e 

ações de extensão de outras unidades da UFRJ, são permanentemente repercutidos 

os conteúdos produzidos para a newsletter Comunica Extensão e matérias e notícias 
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da Extensão UFRJ que saem na imprensa externa (editoria Extensão na Mídia). Outra 

importante linha de conte¼do ® a ñExtens«o Indicaò divulgando oportunidades para as 

ações de extensão da UFRJ apresentarem suas produções em periódicos e eventos 

acadêmicos dentro e fora da nossa instituição.  

Em 2025, a Comunicação/PR-5 seguiu colaborando com todos os setores da Pró-

Reitoria de Extensão. Com a SUFAEX/PR-5, atuamos para publicizar os procedimentos 

administrativos da esfera da extensão para o público interno da UFRJ (estudantes, 

docentes e técnicos), além de comunicar as novidades importantes do Programa 

Institucional de Fomento Único de Ações de Extensão (PROFAEX). Ao longo de todo o 

ano, foram divulgados mensalmente os horários do plantão de atendimento virtual que 

a SUFAEX realiza para o público. Em março, foi publicada e divulgada a edição 2025 

do ñGuia da Extens«o UFRJ para Alunosò, elaborado em conjunto com a equipe da 

SUFAEX. Por ocasião do início do segundo semestre letivo, o Guia foi amplamente 

divulgado novamente em agosto. 

Desde o início de 2025, a equipe de Comunicação da PR-5 colabora com a 

SUFAEX/PR-5 elaborando a página eletrônica da Escola de Extensão (com previsão de 

lançamento em março/2026), que irá integrar o Portal Extensão UFRJ. A comunicação 

elaborou a Identidade Visual e está desenvolvendo a programação da página. Além 

disso, oferecemos suporte à SUFAEX para a elaboração dos textos e diagramação dos 

tutoriais que serão disponibilizados pela Escola. 

As campanhas de todos os eventos produzidos em 2025 pela SIARTE/PR-5 foram 

elaboradas e executadas pela Comunicação/PR-5, como o Festival do Conhecimento, 

e a participação da UFRJ na Rio Innovation Week, entre outros eventos externos. 

Seguimos auxiliando a comunicação do naproCULT - Núcleo de Apoio a Projetos 

Culturais e atendendo às demandas da Central de Apoio a Eventos (vinculada à 

SUPERAD/PR-5). Em parceria com o Pontão da ECO, divulgamos todas as atividades 

da ação Redes de Formação Em Cultura Digital - Labic Brasil, coordenada pela Pró-

Reitora de Extensão, Ivana Bentes. Sempre oferecendo suporte na produção, 

divulgação, ou compartilhamento de artes, textos para as redes sociais e matérias para 

a news. 

Por mais um ano, a Comunicação/PR-5 desenvolveu todas as peças de divulgação 

institucional da 14ª Semana de Integração Acadêmica da UFRJ (SIAc), realizada em 

parceria com a PR-1 e a PR-2. Além de difundir oportunidades e outras informações de 

https://portal.extensao.ufrj.br/#/
https://extensão.ufrj.br/index.php/70-naprocult/159-naprocult
https://extensão.ufrj.br/index.php/70-naprocult/159-naprocult
https://extensão.ufrj.br/index.php/central-de-apoio
https://www.instagram.com/pontaodaeco/
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parceiros institucionais, como a Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação 

do Rio de Janeiro e as ONGs Ashoka Brasil, Ecofalante e CUFA (Central Única das 

Favelas), quando se mostraram relevantes para os nossos públicos.  

Em junho, com a chegada da Pró-Reitora de Extensão da UFRJ à presidência do 

Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior 

Brasileiras (FORPROEX), a Comunicação/PR-5 assumiu, junto com a equipe da 

PROEXAE/UEMA, a gestão do sítio eletrônico e do perfil do do Fórum no Instagram, 

participando também ativamente da divulgação do 56º Encontro Nacional do 

FORPROEX. 

A estratégia de assessoria de imprensa destacou a universidade como referência 

nacional em extensão, ciência, inovação social e cultura, com forte presença em 

veículos de grande alcance e alta legitimidade pública, entres os quais destacam-se: na 

televisão, Jornal Nacional (TV Globo), Programa Giro Universidade / Canal Futura (TV 

e site), RJ1 (TV Globo), Jornal do Rio / Band (TV e YouTube),  Programa Rio Bom 

Demais (Record), TV Câmara (Rio); na internet, O Globo / RioShow, G1 - Blog 

Edimilson Ávila, Agência Brasil, O Dia, Extra, O Povo,  Portal Diário do Rio, Tupi FM,  

Agência de Notícias das Favelas e Brasil 247. 

A valoração das mídias espontâneas, métrica que calcula o equivalente em publicidade 

paga para o espaço ocupado pelas matérias orgânicas, chega a um valor estimado de 

mais de um milhão de reais (Quadro 10). No Quadro 10 tem-se o resultado do trabalho 

da assessoria de imprensa, ao longo de 2025, com a publicação de 96 matérias sobre 

a extensão da UFRJ em veículos jornalísticos de grande, médio e pequeno porte de 

todas as regiões do país. 

Quadro 10. Extensão da UFRJ na Mídia em 2025 

Extensão na Mídia - 2025 

Total de conteúdos  96 inserções, todas positivas 

Mensuração das publicações Valor estimado em R$ 1.266.600,00 

Alcance Todas as regiões do Brasil 

Clipping completo 
  

https://xn--extenso-2wa.ufrj.br/index.php/84-extensao-na-
midia/487-extensao-na-midia 

Fonte: Dados consolidados a partir do relatório da Coordenação de Comunicação da PR-5, janeiro/2026. 

https://www.instagram.com/cienciaetecnologia.rio/
https://www.instagram.com/cienciaetecnologia.rio/
https://www.ashoka.org/pt-br
https://ecofalante.org.br/
https://cufa.org.br/
https://cufa.org.br/
https://www.proexae.uema.br/
http://www.ufmg.br/proex/renex/index.php/apresentacao/coordenacao
https://www.instagram.com/forproexoficial/
https://extensão.ufrj.br/index.php/84-extensao-na-midia/487-extensao-na-midia
https://extensão.ufrj.br/index.php/84-extensao-na-midia/487-extensao-na-midia
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A interação da Pró-Reitoria com o público interno e externo à UFRJ também se dá via 

e-mail, WhatsApp, Telegram e por meio de comentários e mensagens diretas 

(Instagram e Facebook) para, além de tirar dúvidas gerais do público sobre o 

funcionamento de toda a Universidade, prestar esclarecimentos sobre os formulários de 

solicitações, avaliando e atendendo a pedidos de iniciativas não relacionadas à 

extensão, mas que sejam de interesse público. 

No Quadro 11 apresentamos a situação dos grupos de WhatsApp e Telegram criados 

para agilizar o contato com as coordenações de ações de extensão e conselheiros do 

CEU, bem como desburocratizar o atendimento de todos os setores da PR-5 e 

fortalecer a divulgação das políticas e iniciativas extensionistas da UFRJ. 

 

Quadro 11. Grupos para comunicação direta com diretores/coordenadores de 
extensão, coordenadores de ações de extensão e conselheiros do CEU 

Grupo 2024 2025 

Diretores/Coord Extensão ς 
WhatsApp 

99 participantes (6 Adm) 106 participantes (7 Adm) 

Coord. Extensão Centros ς 
WhatsApp 

27 participantes (6 Adm) 
 

26 participantes (6 Adm) 

Conselheiros CEU ς 
WhatsApp 

45 participantes (15 Adm) 54 participantes (11 Adm) 

Coordenadores de Extensão 
UFRJ ς Telegram 

13 participantes 13 participantes 

Fonte: Dados consolidados a partir do relatório da Coordenação de Comunicação da PR-5, 
janeiro/2026. 
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3.6 GESTÃO DE PESSOAL 

3.6.1  FORÇA DE TRABALHO  

No final de 2025, a UFRJ registrou um quantitativo de 24.035 pessoas em seus 

quadros, distribuídas de acordo com a seguinte situação funcional: 

 

PESSOAL DA UFRJ 

 
Fonte: Siape (2025)  

 
 

 
 

 

TÉCNICOS, POR CLASSE - Técnicos: 7.802

 
Fonte: Siape (2025)  
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DOCENTES DA EDUCAÇÃO SUPERIOR, POR CLASSE - Docentes: 4.060 

 
Fonte: Siape (2025)  

 

O quadro funcional da carreira docente é dimensionado conforme o Banco de 

Professor-Equivalente - BPEQ (Magistério Superior e de EBTT), previsto no Decreto nº 

7.485 /2011, alterado pelo Decreto nº 8.259/2014. 

Para os TAE, o Quadro de Referência dos(as) Servidores(as) Técnico- 

Administrativos(as) em Educação - QRSTA, regulado pelo Decreto nº 7.232/2010. 

Esses quadros, encerraram o ano de 2025 com os seguintes valores: 

Banco de Professor Equivalente -BPEQ 
Magistério Superior 

Banco de Professor Equivalente ς BPEQ Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico 

Vínculo /  Carga horária Total Vínculo /  Carga horária Total 

20 horas 136 20 horas 0 

40 horas 203 40 horas 1 

DE 3675 DE 92 

Substituto 20 horas 591 Substituto 20 horas 0 

Substituto 40 horas 31 Substituto 40 horas 0 

Visitante 40 horas 0 Visitante 40 horas 0 

Visitante DE 11 Visitante 20 horas 0 

Titular Livre DE 7 

Fonte: https://pessoal.ufrj.br/qrsta-e-bpeq/ (2025) 

https://pessoal.ufrj.br/qrsta-e-bpeq/
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Quadro de Referência dos(as) Servidores(as) Técnico- Administrativos(as) em Educação - 
QRSTA 

 Nível C Nível D Nível E 

Ocupados 1111 3387 3011 

Vagos 16 200 245 

Fonte: https://pessoal.ufrj.br/qrsta-e-bpeq/ (2025) 
 

 

Integram, também, a composição da força de trabalho o quantitativo de servidores 

em abono de permanência, que são aqueles que alcançaram as condições 

necessárias para a aposentadoria, totalizando 2.475 servidores(as) em dezembro de 

2025, conforme o quadro a seguir: 

 

ABONO DE PERMANÊNCIA 

Servidores(as) em abono de permanência Quantitativo 

Docente do Magistério Superior 625 

Docente EBTT 4 

TAE classes A, B e C 682 

TAE classe D 729 

TAE classe E 435 

TOTAL 2475 

Fonte: Siape (2025) 
 

 

As vacâncias ocorridas em 2025 também afetaram a composição da força de 

trabalho e registraram os seguintes quantitativos: 

 

VACÂNCIAS 

Carreira Aposentadorias Exonerações/ 
Falecimentos 

Total 

Docente 116 53 169 

TAE 200 166 366 

Fonte: Siape (2025) 

 

 

https://pessoal.ufrj.br/qrsta-e-bpeq/
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Os gráficos a seguir apresentam a composição, atual, dos quadros da UFRJ, conforme 

a etnia, bem como o impacto das ações afirmativas nos últimos anos. 

 

Cor/Origem Étnica ï Técnicos Administrativos 

 
Fonte: Siape (2025) 

 

 

 

Cor/Origem Étnicaï Docentes 

 
Fonte: Siape (2025) 
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Servidores com algum tipo de deficiencia 

 

 

Fonte: Siape (2025) 

 

 

 

Funções Gratificadas por Gênero 

 
Fonte: Siape (2025)  

 
 

 

 

 

 

 

 



UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

119 

Relatório de Gestão 2025 

 

 

Funções Gratificadas por Cor/Origem Étnica 

 
Fonte: Siape (2025)  

 
 

 

3.6.2 POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

 

O desenvolvimento dos servidores da UFRJ está pautado nas diretrizes da Política 

Nacional de Desenvolvimento de Pessoas da Administração Pública Federal (PNDP), 

instituída pelo Decreto nº 9.991, de 28 de agosto de 2019, no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI/UFRJ), e consolidado pela Política de 

Desenvolvimento, Capacitação e Formação Continuada (DCFC) da UFRJ, expressa 

na Resolução CONSUNI nº 300/2024, visando à qualidade dos serviços prestados à 

sociedade e o crescimento pessoal e profissional dos servidores. 

 

3.6.2.1 Capacitação e qualificação 

As ações de capacitação são baseadas no Plano de Desenvolvimento de Pessoas 

(PDP), que se fundamenta nas análises das respostas do Levantamento de 

Necessidade de Capacitação (LNC) e nas demandas mapeadas após análise dos 

relatórios de gestão, de auditorias que demandem ações nessa área e resultados de 

avaliações institucionais. 

O afastamento para a realização de ações de intercâmbio de pesquisas, ensino e 

extensão, que favorecem a qualidade dos quadros de pessoal, com a troca de 

experiências, qualificação e capacitação para todo o corpo funcional, docente e 

técnico, também alcançaram número expressivos.  
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PESSOAL COM AFASTAMENTO 
 

Tipo de afastamento TAE Docente Total 

Aperfeiçoamento ou estudo no exterior 58 804 862 

Aperfeiçoamento ou estudo no país 36 49 85 

Licença capacitação 58 36 94 

Total 152 889 1041 

Fonte: SIAPE (2025) 

 

ESCOLARIDADE DE DOCENTES E TAE 

 

 
Doutorado Mestrado Especializa_

ção 
Graduação Médio Fundamen_ 

tal 
Fundamen

_tal 

Incomple_

to 

Docentes 3894 179 21 18 - - - 

Técnicos 672 1471 2080 1894 1641 161 159 

Fonte: SIAPE (2025) 
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3.6.3 DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 
 

Ano Unidade Orçamentária Ação Plano Orçamentário Pago 

Total       3.973.948.937 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

00S6 - Benefício Especial - Lei nº 12.618, de 2012 0000 - Benefício Especial - Lei nº 12.618, de 2012 1.079.427 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

0000 - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

328.542.409 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

20TP - Ativos Civis da União 0000 - Ativos Civis da União 1.499.845.783 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

0181 - Aposentadorias e Pensões Civis da União 0000 - Aposentadorias e Pensões Civis da União 1.381.802.034 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0001 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes de Servidores Civis e de 
Empregados 

4.285.337 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0003 - Auxílio-Transporte de Civis Ativos 24.851.693 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0005 - Auxílio-Alimentação de Civis Ativos 102.329.431 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0009 - Auxílio-Funeral e Natalidade de Civis 338.829 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

1009 - Auxílio-Funeral e Natalidade de Civis - Inativos 1.049.324 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

0536 - Benefícios de Legislação Especial 
0001 - Despesas com pensões especiais e benefícios de caráter 
indenizatório, em decorrência de Legislação Especial ou de Sentenças 
Judiciais, cujo pagamento ocorre em parcelas mensais e recorrentes 

573.484 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

0001 - Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da 
União 

12.657.603 
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2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

0002 - Exames Periódicos - Civis 1.985.329 

2025 
26245 - Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

1001 - Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da 
União - Inativos 

6.670.354 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

00S6 - Benefício Especial - Lei nº 12.618, de 2012 0000 - Benefício Especial - Lei nº 12.618, de 2012 0 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

0000 - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

90.246.256 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

20TP - Ativos Civis da União 0000 - Ativos Civis da União 462.739.571 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

0181 - Aposentadorias e Pensões Civis da União 0000 - Aposentadorias e Pensões Civis da União 6.139.199 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0001 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes de Servidores Civis e de 
Empregados 

1.622.817 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0003 - Auxílio-Transporte de Civis Ativos 9.877.684 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0005 - Auxílio-Alimentação de Civis Ativos 33.663.641 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

212B - Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares 
e seus Dependentes 

0009 - Auxílio-Funeral e Natalidade de Civis 22.276 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

0001 - Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da 
União 

3.621.141 

2025 
26378 - Complexo Hospitalar e de 
Saúde da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, 
Empregados, Militares e seus Dependentes 

1001 - Assistência Médica e Odontológica de Civis - Complementação da 
União - Inativos 

5.318 

Fonte: SIOP ï Exercício 2025 
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3.7 GESTÃO DO PATRIMÔNIO  

3.7.1 Bens móveis permanentes 

A administração patrimonial de bens m·veis permanentes, assim considerados 

aqueles que, em raz«o de seu uso corrente, n«o perdem a sua identidade f²sica, 

e/ou t°m uma durabilidade superior a dois anos, compreende, no âmbito da UFRJ, 

uma gestão descentralizada, compartilhada entre as unidades da UFRJ, e diversos 

procedimentos operacaionais, com amparo na legislação e em normativos próprios. 

 

Figura 3.7.1. Gestão de bens móveis permanentes 

 

O controle de bens móveis permanentes inclui também procedimentos contábeis 

patrimoniais de conciliação, depreciação e reavaliação, dentre outros, que objetivam 

examinar os inventários de bens móveis das unidades e os saldos, identificando 

eventuais inconsistências presentes entre o inventário físico, o sistema patrimonial 

interno e o Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI). 
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3.7.2 Bens imóveis 

A gestão do patrimônio imobiliário da UFRJ é igualmente descentralizada, à medida 

que as responsabilidades sobre os espaços e edificações são compartilhadas entre 

a administração central e os gestores de cada unidade administrativa ou acadêmica, 

cabendo a Superintendência-Geral de Patrimônio a gestão documental e fiscal dos 

imóveis próprios. 

A UFRJ está presente em três estados brasileiros. A maior parte de sua atuação 

ocorre no estado do Rio de Janeiro, embora a Universidade possua instalados polos 

avançados no Ceará e no Espírito Santo. 

No estado do Rio de Janeiro, as atividades e infraestruturas administrativas e 

acadêmicas se concentram principalmente na capital, apesar de também estarem 

presentes nos municípios de Duque de Caxias e Macaé. 

Na cidade do Rio de Janeiro situa-se a maior parte das unidades da UFRJ, integrada 

por campi e unidades na Zona Norte, na Área Central e na Zona Sul. 

As tabelas abaixo foram extraídas do Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de 

Uso Especial da União (SPIUnet) e apresentam a contabilização consolidada de 

todos os imóveis próprios da UFRJ. No total, a UFRJ é proprietária de 21 imóveis, 

considerando os terrenos onde se encontram, conforme abaixo dispostos, além das 

benfeitorias neles construídas6. 

 

Figura 3.7.2.1. Imóveis próprios e valores contábeis 

                                                
6 Vide o Inventário de Bens Imóveis 2025 

https://storymaps.arcgis.com/collections/0933913df8214af594e8dabf2b387343
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Figura 3.7.2.2. Imóveis próprios e valores contábeis por estado (CE) 

 

 

Figura 3.7.2.3. Imóveis próprios e valores contábeis por estado (ES) 

 

 

Figura 3.7.2.4. Imóveis próprios e valores contábeis por estado (RJ) 
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Figura 3.7.2.5. Imóveis próprios  

 

Além dos imóveis próprios, a UFRJ utiliza alguns imóveis cedidos, tais como: 

Tabela 3.7.2.1. Imóveis cedidos à UFRJ 

Cidade Unidade Localidade 

Duque de 
Caxias 

Campus Duque de Caxias Prof. Geraldo Cidade Rodovia Washington Luiz, 19.593, 
Km 104,5, Santa Cruz da Serra, 
Duque de Caxias, RJ 

Macaé Polo Universitário Rua Aluízio da Silva Gomes, 50, 
Novo Cavaleiros, Macaé, RJ 

Polo Ajuda Estrada do Imburo, s/n, Ajuda, 
Macaé, RJ 

Laboratórios FUNEMAC (Fundação Educacional 
Macaé) 

Av. Aluizio da Silva Gomes, nº 50 - 
Granja dos Cavaleiros, Macaé, RJ 

Laboratórios no Centro de Ensino Integrado de 
Saúde (CEIS) no Hospital Público Municipal Dr. 
Fernando Pereira da Silva (HPM) 

Rodovia RJ 168, Km 4, s/n, Virgem 
Santa, Macaé, RJ 

Laboratórios na PESAGRO (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro) 

Estrada Velha do Glicério, Km 3, 
Macaé, RJ 

Polo Barreto - Instituto de Biodiversidade e 
Sustentabilidade (NUPEM) 

Av. São José Barreto, 764, São José 
do Barreto, Macaé, RJ 

Rio de Campus de Pesquisa e Ensino do Museu Nacional Av. Bartolomeu de Gusmão n° 873 a 
1035, São Cristóvão, Rio de Janeiro, 
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Janeiro 

 

RJ 

Instituto de Ginecologia (IG) Rua Moncorvo Filho, 90, Centro, Rio 
de Janeiro, RJ 

Colégio de Aplicação (CAP) Rua José Joaquim Seabra, s/n, 
Lagoa, Rio de Janeiro, RJ 

Escola de Música Rua Uruguaiana, 174, Centro, Rio de 
Janeiro, RJ. 

 

 

3.7.3 Principais realizações patrimoniais 
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Figura 3.7.3.1. Captação de receitas próprias com outorgas de uso 

 

 

 

Figura 3.7.3.2. Distribuição das receitas provenientes de outorga de uso em 

2025 
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Tabela 3.7.3.1. Distribuição de receitas próprias em 2025 por outorgas de uso 

Cessão Empresas / Atividade Valor 
Arrecadado 

Centros de Pesquisa CENPES/ Petrobras S.A.; CEPEL / Eletrobrás; Embratel S.A.; 
CETEM; CNEM/IEN 

R$ 
32.423.604,11 

Parque Tecnológico Ambev S.A.; FMC Technologies do Brasil Ltda; Halliburton Ltda; 
Schlumberger Serviços de Petróleo Ltda; Senai-Cetiqt; Siemens 
Ltda. 

 R$ 
8.026.619,41 

Edifício Ventura 
Corporate Towers 

EDF Norte Fluminense; Confab Industrial S.A.; Trident Energy 
do Brasil Ltda; Karoon Petróleo & Gás Ltda; IRB-BRASIL; 
Maersk. 

R$ 8.241.941,99 

Bancos Banco do Brasil; Banco Santander. R$ 2.047.700,13 

Antenas de 

Telefonia 

Telefônica Brasil; Tim; Claro; 

Cell Site Solutions 

R$ 1.314.084,96 

Posto de Combustível Vibra Energia S.A R$ 542.696,81 

Polo de 

Biotecnologia 

Aborgama 

 

R$ 210.703,38 

Demais Cessionários Lanchonetes, Restaurantes, Livrarias, Reprografias, Chaveiros, 
Cursos de Idiomas, Papelarias etc. 

R$ 2.362.032,73 

Total  R$ 
55.169.383,52 

 

 

Figura 3.7.3.3. Quantidade de alienações de bens móveis permanentes por mês 
em 2025 
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Figura 3.7.3.4. Valores de alienações de bens móveis permanentes por mês em 
2025 

 

 

Figura 3.7.3.5. Análise e conciliação de inventários de bens móveis em 2025 
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Figura 3.7.3.6. Quantidade de incorporações e doações por mês em 2025 

 

 

Figura 3.7.3.7. Valores de incorporações e doações por mês em 2025 

 

3.8 GESTÃO DA FROTA DE VEÍCULOS 

A importância da frota se deve ao fato de os veículos serem utilizados por docentes, 

discentes e equipe administrativa para a execução dos mais diversos serviços em 

favor da Universidade. A Legislação que regula a utilização da frota é a Instrução 
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Normativa nº 03 de 15 de Maio de 2008, do Ministério do Planejamento, Orçamento 

e Gestão. 

A UFRJ não trabalha com frota terceirizada, sendo todos os veículos de propriedade 

da Universidade. Quanto à guarda desses veículos da frota, em média 70% são 

recolhidos e guardados na garagem da própria Divisão da Frota Oficial da Prefeitura 

Universitária (DFO/PU), sendo que, os outros 30% ficam sob a guarda das próprias 

Unidades que os utilizam.. 

O controle de uso da frota é realizado por meio de um formulário próprio, no caso, o 

BOLETIM DIÁRIO DE TRANSPORTES ï BDT onde constam todas as informações 

necessárias, quando o condutor devidamente autorizado retira e retorna o veículo à 

garagem e tal medida também é adotada pelas Unidades que permanecem com os 

veículos por elas utilizados. No formulário de BDT constam todas as informações, 

desde a saída do veículo da garagem, abastecimento, avaliação do serviço pelo 

usuário, observações e ocorrência (se houver), retorno à garagem, danos ou avarias 

do veículo na retirada (se houver), verificação dos acessórios / equipamentos 

existentes; e ainda, a movimentação no serviço, no que se refere a origem/destino, 

hora de saída, hora de chegada, hodômetro, serviço e nome do usuário, hora 

apresentação/rubrica usuário. 

A DFO/PU tem intensificado seus esforços com o objetivo de alcançar maior 

eficiência e eficácia para adoção de um Plano Diretor de Transportes ï Frota Oficial. 

A Divisão tem como objetivo permanente a redução de custos com combustível e 

manutenção dos veículos. 

Os dados referentes à frota de veículos, bem como os gastos com manuteção e 

combustível podem ser encontrados no endereço 

https://prefeitura.ufrj.br/estrutura/divisoes-prefeitura-universitaria/divisao-da-frota-

oficial-dfo/ 

 

3.9 GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

3.9.1. GOVERNANÇA E ESTRUTURA INSTITUCIONAL 

O Comitê de Governança Digital (CGD), órgão colegiado deliberativo e permanente, 

pertencente às instâncias de gestão do governo, como ministérios e reitorias de 

https://prefeitura.ufrj.br/estrutura/divisoes-prefeitura-universitaria/divisao-da-frota-oficial-dfo/
https://prefeitura.ufrj.br/estrutura/divisoes-prefeitura-universitaria/divisao-da-frota-oficial-dfo/
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universidades federais, foi criado para apoiar e orientar a implementação da 

Estratégia Federal de Governo Digital. Inicialmente instituído em 2016, através do 

Decreto nº 8.638/2016, foi revogado quatro anos mais tarde pelo Decreto nº 

10.332/2020, e este último, alterado pelo Decreto nº 12.198, de 24 de setembro de 

2024. As ações do comitê compreendem o quadriênio 2024 - 2027 e suas 

atribuições e composição são reguladas pela Portaria SGD/MGI nº 6.618, de 25 de 

setembro de 2024.  

A UFRJ teve seu CGD instituído pela Portaria nº 5.199, de 27 de julho de 2020, 

publicada no Boletim UFRJ nº 30, de 28 de julho de 2020 (extraordinário, 4ª parte), 

colocada em vigor pela Portaria nº 6.638, de 05 de julho de 2023, publicada no 

Compilado Semanal Boletim nº 19 - 3 a 7 de julho de 2023, p. 17-18, e revogada 

pela Portaria nº 13.388, de 23 de novembro de 2023, com o encaminhamento ao 

Conselho Universitário da minuta de Resolução específica para criação do CGD em 

consonância com a legislação vigente através da Resolução CONSUNI nº 408, de 

14 de agosto de 2025. 

De forma complementar, a Resolução nº 409, de 11 de novembro de 2025, aprovou 

o Regimento Interno da SGTIC e instituiu o Comitê Gestor de TIC (COGTIC) como 

órgão de assessoramento responsável por coordenar e integrar as iniciativas 

relacionadas ao uso dos serviços e a oferta de soluções de TIC na UFRJ, tendo 

como atribuições a construção das políticas de TIC, a determinação de diretrizes 

estratégicas e técnicas e a criação de procedimentos e normatização quanto à 

estrutura e recursos necessários à utilização das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) em conformidade com as normas vigentes no CGD, no 

CONSUNI e na legislação pertinente, no âmbito da UFRJ. 

Além disso, a Estratégia Federal de Governo Digital também conta com o apoio do 

SISP: Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação, 

ferramenta similar aos famosos SICAF, SIPEC e SIORG do governo federal. O SISP 

é regulamentado pelo Decreto nº 7.579/2011. Ele organiza o planejamento e a 

gestão de Tecnologias da Informação no Poder Executivo Federal e visa promover a 

interoperabilidade, padronização e racionalização dos recursos de informação.  O 

Ministério da Gestão e Inovação do Serviço Público é o órgão central e a 

SGTIC/UFRJ é o órgão seccional que deve atender as normas complementares 

editadas. 
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3.9.2. NORMATIZAÇÃO E CONFORMIDADES 

Com base nas recomendações dos órgãos de controle do governo federal, a SGTIC 

revisou o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e coordenou as ações do 

Plano Nacional de Prevenção à Corrupção (PNPC). Foram atendidas diligências e 

auditorias da Controladoria-Geral da União (CGU) e do Tribunal de Contas da União 

(TCU), relativas à gestão de ativos, políticas de cópia de segurança (backup) e 

privacidade de dados. Entre os marcos normativos do período, destacam-se: 

ω Portaria UFRJ nº 1.062, de 04 de fevereiro de 2025 ï Estabelece as normas 
para a utiliza­«o do dom²nio ñufrj.brò e do serviço de hospedagem de serviços 
de TIC na infraestrutura da UFRJ. Boletim UFRJ. Compilado semanal nº 
05/2025; 

ω Portaria UFRJ nº 1.194, de 27 de agosto de 2025 ï Institui a Política de 
Backup e Restore (cópia de segurança e restauração de dados). Boletim 
UFRJ Compilado Semanal nº 34/2025, página 6; 

ω Portaria UFRJ nº 1.195, de 27 de agosto de 2025 ï Institui as Políticas de 
Acesso e Suporte Remoto. Boletim UFRJ. Compilado Semanal nº 34/2025, 
página 8; 

ω Portaria SG-TIC Nº 1.197, de 31 de agosto de 2025 ï Institui o Programa de 
Conscientização em Segurança da Informação na UFRJ. Boletim UFRJ. 
Compilado Semanal nº 35/2025, página 12;  

ω Portaria UFRJ nº 1.210, de 16 de outubro de 2025 ï Institui o Plano de 
Gestão de Incidentes Cibernéticos para a UFRJ Plangic. Boletim UFRJ de 
20/10/2025; e 

ω Portaria UFRJ nº 1.201, de 10 de setembro de 2025 ï Estabelece as normas 
para a utilização de recursos de tecnologia da informação e comunicação no 
âmbito da UFRJ em observância às diretrizes do Programa de Privacidade e 
Segurança da Informação (PPSI) e à Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). Boletim UFRJ. Compilado Semanal nº 36/2025, página 8. 

 

3.9.3. INFRAESTRUTURA, REDES E CONECTIVIDADE 

Visando assegurar a escalabilidade dos serviços e diminuir os gargalos na rede, em 

2025 houve a modernização de elementos da infraestrutura de rede da SGTIC, 

incorporando a ela o roteador de alto desempenho Huawei NE8000, possibilitando 

estabelecer conexões de 10 Gbps entre as unidades no Campus Fundão. Já no 

Campus UFRJ Macaé, a capacidade dos links das principais unidades foi ampliada 

pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) em 10 vezes, partindo de 100 

Mbps para 1 Gbps, reduzindo assim os gargalos que ocorriam na navegação à 

internet em horários de pico e prejudicavam bastante as atividades de ensino e 
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pesquisa no campus.  

Também houve novidades na área de processamento de dados. O supercomputador 

Fênix, que já integrou a lista mundial Top500 de supercomputadores, foi oficialmente 

doado pela Petrobras à UFRJ em 30 de dezembro de 2025. Equipado com GPUs 

Nvidia V100, o Fênix ainda possui grande capacidade para cálculos científicos 

avançados, embora tenha se tornado obsoleto para as operações da Petrobras. A 

UFRJ pretende utilizá-lo em projetos de pesquisa de alto desempenho em áreas 

como engenharia, física, química e inteligência artificial, dentro da iniciativa UFRJ 

Digital.  

A modernização da infraestrutura tecnológica foi viabilizada pela aquisição de 

desktops, notebooks e de 130 pontos de acesso (APs) da Fortinet, além da 

contratação de outsourcing de impressão, iniciativas que asseguram a continuidade 

operacional e a segurança da rede. É fundamental destacar que todos os processos 

de contratação foram estritamente pautados pela Instrução Normativa SGD/ME nº 

94/2022, garantindo a conformidade com as melhores práticas de governança e 

planejamento de TI. Paralelamente às aquisições, a unidade promoveu ativamente a 

disseminação das diretrizes da IN 94/2022 entre as áreas envolvidas, fortalecendo a 

cultura de gestão contratual e o alinhamento normativo em todo o ciclo de vida dos 

ativos tecnológicos da instituição. 

 

3.9.4. DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

A SGTIC viabilizou entregas de alto impacto para a desburocratização administrativa 

através da criação de soluções digitais que estão agilizando e facilitando a vida de 

toda a comunidade universitária. Algumas delas são: 

ω Emissão de Diploma Digital: No início do primeiro trimestre de 2025 foi 
disponibilizada à comunidade a emissão dos diplomas digitais para os cursos 
de graduação da UFRJ, beneficiando centenas de formandos. Nos cursos de 
pós-graduação também contarão com o acesso ao diploma digital. A Divisão 
de Desenvolvimento de Sistemas (DEVTIC) está trabalhando arduamente 
para entregar a solução em 2026;  

ω Sistema de Bolsas e Monitoria em Macaé: Desenvolvido pela Divisão de 
TIC Macaé em 2017 e aprimorado em 2025, esse sistema vem melhorando a 
dinâmica de trabalho das unidades acadêmicas do campus UFRJ Macaé, 
trazendo celeridade ao processo de lançamento de editais, inscrição dos 
candidatos às bolsas de monitoria e sistematização dos dados;  
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ω Sistema Unificado de Administração Pública - SUAP: Foi realizada a 
implantação da plataforma na infraestrutura da SGTIC, com a disponibilização 
do ecossistema completo de módulos do sistema. O projeto contemplou a 
configuração de integrações com o SIAPE para a sincronização automatizada 
da estrutura organizacional (unidades e setores) e dos dados funcionais dos 
servidores. Como frentes prioritárias de utilização, foram implementados os 
módulos de Gestão de Contratos e do Programa de Gestão e Desempenho 
(PGD), em trabalho conjunto com a PR-3, PR-6 e a PR-4, respectivamente, 
incluindo etapas de capacitação e treinamento para as equipes das duas Pró-
Reitorias; e 

ω Portais Institucionais e Serviços Web: Com o apoio e colaboração da 
Divisão de TIC Macaé, foi lançado o Catálogo de Serviços de TIC na Intranet 
da UFRJ, conforme Portaria Normativa nº 1.201, de 10 de setembro de 2025 
(Processo SEI 23079.233036/2024-45), em atendimento a determinação do 
Ministério Público Federal. Também foi realizada a migração de portais 
institucionais para plataformas mais modernas e seguras, conforme as 
diretrizes do Programa de Privacidade e Segurança da Informação PPSI 
(Instrução Normativa nº 194 sendo criada no SEI/UFRJ através do processo 
23079.263472/2024-49). 

 

Além dos sistemas entregues em 2025, há também soluções em pleno 

desenvolvimento que irão beneficiar a vida de milhares de estudantes a partir de 

2026: 

ω Novo Sistema SIAc: O já consagrado sistema SIAc está sendo recriado pela 
equipe de desenvolvimento da Divisão de TIC Macé para oferecer à 
comunidade acadêmica uma experiência mais fluida, segura e ágil durante a 
Semana de Integração Acadêmica, que ocorre anualmente na UFRJ. A 
previsão é que seja testada ao longo de 2026 e entre em operação plena já 
em 2027;  

ω Sistema de Gerenciamento do Restaurante Universitário - RU: Este 
sistema está aguardando indicação de stakeholder por parte da PR7 para que 
seja iniciado seu desenvolvimento. Ele permitirá gerenciar de forma mais ágil 
e sistematizada o acesso de todo o corpo social da UFRJ às refeições no RU, 
garantindo a isonomia entre os usuários e segurança na utilização do serviço; 

ω Sistema de Eventos Desenvolvido em Colaboração Com o Hesfa - 
Sigaac: Este sistema está passando por atualizações e desenvolvimento de 
melhorias para permitir uso por mais de uma área da universidade. A previsão 
é que seja entregue até meados de 2027. Ele permitirá gerenciar eventos 
acadêmicos de grande e médio portes realizados anualmente, gerenciando 
inscrições, atividades, apresentações, submissão de resumos e emissão de 
certificados; e 

ω Secretaria Acadêmica Digital: Este sistema está aguardando o início dos 
trabalhos do Grupo de Trabalho (GT) criado para tratar dele. O GT foi criado 
pela Portaria SG-TIC nº 12.951, de 13 de novembro de 2025. O sistema visa 
modernizar os processos de trabalho das secretarias acadêmicas de toda a 
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universidade trazendo mais agilidade e automação gestão de matrículas e 
expedição de documentos. 

 

3.9.5. SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO E GESTÃO DE DADOS 

A política da SGTIC envolvendo as estratégias de segurança da informação adotou 

uma postura proativa no último ano, ampliando e modernizando suas ações através 

da criação de uma página dedicada exclusivamente à divulgação de alertas, ações, 

políticas e materiais informativos sobre cibersegurança (https://seguranca.tic.ufrj.br).  

Além da ampla gama de informações disponíveis na página, também foram 

desenvolvidas, em parceria com a Divisão de TIC Macaé, cartilhas digitais e 

impressas para divulgação de ações cotidianas de cibersegurança à comunidade 

universitária no intuito de conscientizar sobre riscos e boas práticas que podem ser 

adotadas no dia a dia para se evitar cair em golpes. 

Atualmente as ações da Divisão de Segurança da Informação (DIVSEG) estão 

pautadas em três eixos principais: 

1. Conscientização: Lançamento do Programa de Conscientização em 
Segurança da Informação ï PCSI com o objetivo de conscientizar e capacitar 
o corpo social da UFRJ, bem como seus colaboradores e membros externos, 
sobre os riscos cibernéticos, promovendo boas práticas de segurança e 
proteção de dados, de forma a integrar a Segurança da Informação à cultura 
institucional; 

2. Segurança Ofensiva: Realização de análises de vulnerabilidades em 38 sites 
e testes de phishing com servidores da universidade. O teste de phishing 
registrou que pouco menos da metade das pessoas (47,9%) abriu o e-mail 
com link malicioso, mas não chegou a clicar no link, e cerca de um terço delas 
(31,3%) clicou no link. Esses resultados demonstraram a importância da 
necessidade de contínua de treinamentos para a conscientização da 
comunidade universitária; e  

3. Gestão de Dados: Reorganização da área em células especializadas 
(Infraestrutura, BI e Suporte ao GLPI). Foram desenvolvidos painéis de 
monitoramento estratégico (Permutas, PGD, SIBI e PR-6) e iniciada a 
migração para a tecnologia Apache HOP. 

 

3.9.6 ATENDIMENTO, SUPORTE E PARCERIAS 

No exercício de 2025 a Divisão de Atendimento e Suporte (DASTIC) registrou a 

abertura de 3.492 chamados para suporte a usuários e ativos de TIC, com um índice 

de resolutividade de 89,1%. É importante destacar também o suporte prestado aos 
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formulários institucionais, responsáveis pela coleta e armazenamento de dados de 

usuários, que atualmente são cerca de 150 ativos e em plena utilização. 

Disponibilizado à comunidade universitária pela SGTIC através de sua Central de 

Serviços (www.servicos.tic.ufrj.br), os formulários têm ganhado destaque e 

registraram uma crescente demanda em 2025, o que vem gerando grande aumento 

na demanda por armazenamento de dados sensíveis em nossos servidores. Como 

forma de garantir a proteção desses dados, a SGTIC realizou este ano uma grande 

atualização de segurança no sistema de formulários, o LimeSurvey, o que resultou 

em maior estabilidade da ferramenta.  

A cooperação entre a SGTIC e a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) foi 

intensificada por meio de iniciativas de disseminação das ferramentas da RNP. 

Foram organizadas diversas apresentações itinerantes às unidades acadêmicas, 

demonstrando o catálogo de ferramentas disponíveis, como o ConferenciaWeb e o 

EduPlay. Como resultado direto dessa ação registrou-se a criação de 478 novas 

salas na plataforma de videoconferências ConferenciaWeb e a publicação de 125 

vídeos institucionais no EduPlay. Para facilitar a adoção dessas soluções e garantir 

transparência esses serviços foram integrados ao Catálogo de Sistemas da Intranet 

da UFRJ. 

A promoção dessas ferramentas fundamenta-se na estratégia de Segurança da 

Informação e Soberania Digital. Ao priorizar infraestruturas de instituições parceiras 

como a RNP, a UFRJ evita o armazenamento de dados sensíveis e vídeos 

institucionais em nuvens públicas de empresas privadas com as quais a 

universidade não possui instrumentos contratuais ou garantias de conformidade com 

a LGPD. Essa prática mitiga riscos de exposição indevida de dados e assegura que 

o conhecimento produzido pela UFRJ permaneça em um ecossistema acadêmico 

controlado e seguro. 

Houve a criação de convênio de cooperação técnica, entre a Universidade Federal 

do Rio de Janeiro e a Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos 

Tecnológicos - COPPETEC, visando o apoio ao desenvolvimento do projeto 

intitulado ñModerniza­«o da Telefonia da UFRJò, que tem como objetivo geral a 

modernização e inovação da infraestrutura de comunicação entre as unidades de 

ensino e pesquisa da UFRJ pela adoção de tecnologia disruptiva para transição da 

telefonia analógica para o conceito de NFV (Network Function Virtualization). 
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3.9.7. CONQUISTAS E DESAFIOS NA ÁREA DE PESSOAL  

Uma das grandes conquistas alcançadas em 2025 foi a ampliação de vagas para os 

cursos de capacitação oferecidos pela Escola Superior de Redes da Rede Nacional 

de Ensino e Pesquisa (ESR/RNP). Através da parceria e diálogo contínuo entre a 

Superintendência Geral de TIC e RNP, este ano foi ampliado de 9 para 100 o 

número de vagas nos mais de 20 cursos de capacitação oferecidos pela RNP, 

possibilitando o acesso mais amplo de nossos técnicos e analistas a cursos e 

treinamentos de alto nível e com elevado grau de aprofundamento prático/teórico, 

oferecidos pela ESR. 

Outra conquista foi o lançamento do Edital SGTIC 2025. Ele teve por objetivo 

realizar a captação de estagiários voluntários para ampliar e capilarizar a força de 

trabalho da SGTIC em 2025, favorecendo os atendimentos tanto presenciais quanto 

os realizados exclusivamente via sistemas informatizados e auxiliando as divisões 

de TIC nos meses de grande volume de atendimentos registrados. Essa iniciativa foi 

importante pois ocorreu num contexto de alta rotatividade e perda de pessoal pela 

UFRJ. Somente na SGTIC houve 2 exonerações e 7 vacâncias, o que exigiu 

readequações constantes ao longo do ano. 

Esse cenário de perda constante reforça a necessidade urgente, da universidade, 

em desenvolver políticas sérias de retenção de servidores e valorização das 

carreiras de TIC, para garantir a estabilidade, longevidade e constante evolução dos 

serviços de tecnologia da informação oferecidos à universidade. 
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4 INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS E CONTÁBEIS 

4.1  GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ como uma unidade orçamentária do 

Ministério da Educação/MEC tem a sua Dotação Orçamentária incluída no 

Orçamento Geral da União. 

Em cada exercício essa Dotação é renovada e estabelecida na Lei Orçamentária 

Anual/LOA, sendo elaborada e encaminhada pelo Poder Executivo, Ministério da 

Economia, e analisada e aprovada pelo Poder Legislativo, Congresso Nacional. 

O limite orçamentário anualmente disponibilizado à UFRJ é estabelecido pelo MEC e 

tem como base principal a Matriz ANDIFES. 

Mesmo com uma necessidade orçamentária maior anualmente em virtude do 

aumento das despesas decorrentes de atualizações dos contratos de manutenção 

básica, o orçamento da UFRJ sofreu sucessivos contingenciamentos (2014-2016) e 

reduções orçamentárias (2017, 2018, 2019, 2020 e 2021), o que deixou a instituição 

em uma enorme fragilidade para honrar os seus compromissos. 

A Pró-Reitoria de Planejamento, Desenvolvimento e Finanças (PR-3) é a instância 

responsável pela gestão orçamentária, financeira e contábil na UFRJ, e busca 

adequar as despesas com a manutenção básica da instituição aos limites 

orçamentários disponibilizados.  

Reconfigurada pela resolução CONSUNI n° 15/2011, mediante alteração do Estatuto 

da UFRJ ï Seção IV ï Art° 93, a PR-3 concentra as atividades de: 

¶ elaboração de normas e critérios para o planejamento estratégico, físico, 

financeiro e orçamentário da Universidade; 

¶ coordenação, acompanhamento e controle das atividades de planejamento de 

todas as unidades, centros, órgãos e serviços da Universidade; 

¶ proposta de alteração das dotações orçamentárias, abertura de créditos 

adicionais e criação de fundos; 

¶ proposta de fixação de preços de serviços prestados, taxas e emolumentos; 

¶ elaboração de normas e planos de tesouraria; 
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¶ fiscalização da execução do orçamento;  

¶ arrecadação, distribuição e controle dos recursos financeiros; e 

¶ elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFRJ e 

coordenação do Plano de Desenvolvimento de suas Unidades (PDU) . 

A PR-3 é orientada por uma gestão transparente e participativa. Neste sentido, em 

2019, foi instituído o Comitê de Acompanhamento Orçamentário e Financeiro 

(CAOF), pela Resolução nº 20, de 26 de setembro de 2019, do Consuni. O CAOF é 

um comitê consultivo que tem como objetivo acompanhar e subsiditar a gestão 

orçamentária e financeira da UFRJ. Este foi um movimento decisivo da gestão para 

dar capilaridade e transparência às informações orçamentárias e financeiras e 

agilidade ao processo decisório. Dando continuidade às ações de transparência, em 

2021 a PR-3 lançou o Painel Orçamentário-Financeiro da UFRJ, como apresentado 

a seguir. 

Painel Orçamentário-Financeiro da UFRJ 

A PR-3 fez o lançamento do Painel Orçamentário-Financeiro da UFRJ 

(https://ufrj.br/acesso-a-informacao/painel-orcamentario/) em 31/08/2021. A proposta 

dá mais transparência e controle social na execução da despesa orçamentária da 

universidade. Fruto da cooperação entre a PR-3 e a equipe de pesquisadores da 

Rede Data Science BR, o painel é um produto de Big Data Analytics que auxilia na 

interpretação de dados orçamentários e na tomada de decisões estratégicas para 

aproximar e conectar cada vez mais a universidade com a comunidade, a sociedade 

e os cidadãos. O Painel Orçamentário-Financeiro da UFRJ, contém as seguintes 

páginas de conteúdo: (i) Panorama Orçamentário; (ii) Gastos da Instituição; (iii) 

Orçamento Participativo; (iv) Consulta de Empenhos; e (v) Execução 

Descentralizada. 

 

4.1.1   ESTRATÉGIA DE GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

As estratégias estabelecidas pela UFRJ para caminhar na execução de suas 

competências institucionais fundamentam-se nas disposições do artigo 206 da 

Constituição Federal de 1988, que definem os princípios a serem utilizados para 

ministrar o ensino, assim como, as do artigo 207 da Carta Magna, que estabeleceu 

https://ufrj.br/acesso-a-informacao/painel-orcamentario/
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que as universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de 

gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão. 

A estratégia de gestão econômico-financeira da UFRJ tem combinado a gestão do 

déficit acumulado, a busca de novos recursos, o aumento da eficiência da gestão 

para reduzir custos, o redimensionamento de contratos e a busca de políticas claras 

de investimento sustentáveis. Em outras palavras, uma estratégia que coloca em 

primeiro plano os compromissos constitucionais com a atividade fim da universidade, 

mas que não descuida dos compromissos administrativos e legais da sua gestão. 

Um equilíbrio difícil diante do cenário orçamentário imposto às universidades, mas 

inarredável para o cumprmento de nossa missão. Nossa prestação de contas não 

pode estar dissociada deste compromisso. 

 

Orçamento Geral da UFRJ 

O gráfico da Figura 4.1.1 abaixo apresenta o comportamento do Orçamento Geral 

da UFRJ de 2021 a 2025, em valores correntes, constando a Dotação Orçamentária 

Final e seu respectivo valor Empenhado, por exercício, para atender as despesas 

com Pessoal e Encargos Sociais, Outras Despesas Correntes e Investimentos. 

Cabe informar que o orçamento classificado como Outras Despesas Correntes é 

destinado a atender ao pagamento de benefícios da folha de pessoal da UFRJ (ex.: 

auxílio alimentação e transporte) e também despesas discricionárias (ex.: aquisição 

de material de consumo, contratação de serviços, capacitação de servidores e 

assistência estudantil). 
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Figura 4.1.1. Orçamento Geral da UFRJ ï 2021 a 2025 

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/01/2026 - Consulta em Painel do 
Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos nas Leis 
Orçamentárias Anuais que foram disponibilizados para a UFRJ para atender suas duas Unidades 
Orçamentárias. Não fazem parte dos valores acima os créditos disponibilizados por Outras 
Unidades Orçamentárias. 

 

 
 

A UFRJ é composta por duas Unidades Orçamentárias, a saber: 

¶ UO 26245 ï Universidade Federal do Rio de Janeiro; e 

¶ UO 26378 ï Complexo Hospitalar e de Saúde da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro. 

Na Tabela 4.1.1 abaixo as colunas ñDota­«o Finalò apresentam o Orçamento Geral da 

Universidade de 2021 a 2025, enquanto que as colunas ñEmpenhadoò evidenciam o 

quanto do orçamento foi empenhado para atendimento das despesas. 
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Tabela 4.1.1. Orçamento Geral da UFRJ por Unidade Orçamentária - R$ Bilhões 

Unidade 
Orçamentária 

2021 2022 2023 2024 2025 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 Dotação 
Final 

 
Empenha

do 

 26245 - 
UFRJ  

3,39 3,34 3,33 3,31 3,60 3,58 3,80 3,77 4,23 4,21 

 26378 - 
Complexo 
Hospitalar  

0,60 0,59 0,61 0,60 0,65 0,63 0,64 0,63 0,70 0,69 

Total 26245 
+ 26378 

3,99 3,94 3,95 3,91 4,26 4,22 4,44 4,40 4,93 4,90 

 
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/01/2026 - Consulta em Painel do 
Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos nas Leis 
Orçamentárias Anuais que foram disponibilizados à UFRJ para atender suas duas Unidades 
Orçamentárias. Não fazem parte dos valores acima os créditos disponibilizados por Outras Unidades 
Orçamentárias. 

 

Ainda que os valores de Dotação Orçamentária Final apresentem um discreto 

aumento de 2022 a 2025, considerando os valores correntes expressos acima, cabe 

destacar que a parcela do orçamento destinada a atender as despesas 

discricionárias é em média decrescente. 

As dotações orçamentárias da UFRJ estão consignadas na Lei Orçamentária Anual - 

LOA e se destinam a atender às despesas: 

¶ obrigatórias de pessoal, suas contribuições e precatórios através da soma 

dos Resultados Primários 0 e 1 (Financeiro + Primário obrigatório); 

¶ discricionárias, por meio do Resultado Primário 2 (Primário Discricionário), 

que permite atendimento as despesas gerais e de funcionamento da UFRJ 

(ex.: bolsas estudantis, despesas com luz, água e esgoto, telefonia, contratos 

de limpeza, vigilância, manutenção dos campi, aquisição de máquinas e 

equipamentos, entre outras); e 

¶ relativas a emendas parlamentares, através do Resultado Primário 6 (primária 

discricionária, decorrente de emendas individuais). 

 

 

 

https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/
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4.1.2   EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ï UO 26245 ï UFRJ 

No caso da UO 26245 ï UFRJ, percebe-se no gráfico da Figura 1.1.2 abaixo que no 

período de 2021 a 2025 os valores destinados a atender as despesas discricionárias 

não atingiram a faixa de R$ 500 milhões e apresentam queda no período de 2021 a 

2022, em especial entre os anos de 2020 e 2021, quando a redução foi de 20% em 

relação ao ano anterior. 
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Figura 4.1.2. UO 26245 ï UFRJ ï Orçamento 2021 - 2025 
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/01/2026 - Consulta em Painel do Orçamento - 
https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos na LOA que foram disponibilizados à UO 26245 - UFRJ, não contemplando 
a UO 26378 - Complexo Hospitalar. Não fazem parte dos valores acima os créditos disponibilizados por Outras Unidades Orçamentárias.  
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A situação orçamentária da UFRJ está vinculada ao quadro geral de 

subfinanciamento das Universidades Federais. Nos últimos anos, o orçamento 

discricionário da instituição vem apresentando queda. Este fato acarretou uma série 

de dificuldades na gestão das demandas de funcionamento, manutenção e 

investimentos, as quais possuem particularidades, como o elevado consumo de 

energia elétrica (decorrente da pujança da pesquisa e o aumento da bandeira 

tarifárial); o conjunto arquitetônico tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN) ou por leis municipais; a depreciação das edificações de 

grandes centros decorrente da ausência de reformas estruturais nas últimas 

décadas e a debilidade de equipamentos para a assistência estudantil, notadamente 

moradias, em que as únicas edificações datam dos anos 1970 do século passado. 

Outro grande item de despesa da UFRJ é o seu extraordinário Complexo Hospitalar, 

cujas edificações apresentam inequívocos sinais de desgaste. 

Contudo, inversamente ao crescimento do número de alunos, o orçamento da UFRJ 

decresce. Percebe-se pelo gráfico da Figura 4.1.2 acima que há decréscimo do 

orçamento anual da UFRJ proveniente da Lei Orçamentária Anual ï LOA, na parcela 

para atendimento as Despesas Primárias Discricionárias, o que vem impedindo a 

consolidação e término da infraestrutura acadêmica planejada para o REUNI. A 

expansão das vagas acarretou um aumento significativo das despesas inerentes à 

manutenção das novas construções, tais como: energia elétrica, água e esgoto, 

telefonia, vigilância, limpeza, transporte interno, entre outras. A queda dos recursos 

de investimento impedem a conclusão de obras e a aplicação de recursos em 

tecnologias que poderiam reduzir custos de manutenção, vigilância, propiciar 

reutlização de recursos. 

Ainda sobre as reduções, vale destacar a redução da Dotação Orçamentária da 

UFRJ aprovada nas LOAôs entre os anos de 2020 e 2021, quando foram cortados 

aproximadamente R$ 75 milhões, o que correspondeu a 20%, e não foi recomposto 

em 2022. 

A diferença entre o orçamento aprovado e o necessário tem causado impacto no 

funcionamento universitário em todos os campi da instituição, tais como: paralisação 

de obras prioritárias; atrasos nas reformas prediais imprescindíveis; degradação da 

infraestrutura por falta de manutenção e limitações nas políticas de assistência 

estudantil. 
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Nesse contexto foram mantidas ações de controle e redução de despesas visando à 

constituição de estratégias de autodefesa institucional, que permitiram a UFRJ 

atravessar esse período de restrições, minimizando a interrupção de suas atividades 

acadêmicas e administrativas. 

A liberação à UFRJ de limite de empenho é influenciada pela arrecadação de 

recursos do Governo Federal. Uma vez que a receita se encontre frustrada, o 

Governo Federal pode realizar contingenciamentos sobre a emissão de empenhos. 

Nos últimos anos não se observou esses contingenciamentos, no entanto, como já 

destacado, houve significantes reduções nas Dotações Orçamentárias. 

A queda de recursos de custeio e investimento foi muito significativa e a UFRJ vem 

sofrendo o forte impacto de limites orçamentários insuficientes, reduzidos, ano após 

ano, por meio de contingenciamentos, inclusive da disponibilidade orçamentária da 

LOA, obstando, ainda mais, as possibilidades de enfrentar os compromissos e 

demandas da Instituição. 

Apresenta-se no gráfico da Figura 4.1.3 abaixo a Parcela Discricionária do 

Orçamento da UFRJ somada a créditos suplementares destinados a atender 

despesas gerais e de funcionamento.  

 
 

Figura 4.1.3. UO 26245 ï UFRJ ï LOA e Crédito X Orçamento Efetivamente 
Liberado 

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/01/2026 - Consulta em Painel 
do Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos nas 
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Leis Orçamentárias Anuais que foram disponibilizados à UFRJ para atender a UO 26245 ï 
UFRJ. Não fazem parte dos valores acima os créditos disponibilizados por Outras Unidades 
Orçamentárias. 

O planejamento organizacional da UFRJ tem apoio nas estratégias do Plano de 

Desenvolvimento Institucional ï PDI, no Plano de Reestruturação e Expansão 

aprovado pela Resolução CONSUNI 09/2007 e no Plano Diretor ï 2020, aprovado 

no CONSUNI de 05/11/2009. 

Esses pilares têm como objetivo a ampliação e democratização do acesso à 

educação superior pública de qualidade, contribuindo na formação de quadros nas 

diferentes áreas do ensino, mediante a manutenção e ampliação dos cursos e 

vagas, além da interiorização dos campi da Universidade e redefinição das formas 

de ingresso, contribuindo assim para o desenvolvimento econômico e social do país, 

levando a diminuição das desigualdades sociais e regionais. 

A UO 26245 - UFRJ durante o exercício de 2025 deu sequência à execução 

orçamentária de ações relativas ao PDI e ao Plano Diretor. 

Pode-se verificar no gráfico da Figura 4.1.4 abaixo as despesas empenhadas em 

2025 pela UO 26245 ï UFRJ de acordo com seus respectivos grupos de despesa e, 

percebe-se que o maior volume de recursos se encontra destinado a atender ao 

grupo 1 ï Pessoal e Encargos Sociais (R$ 3.608,64 milhões), seguido por 3 ï Outras 

Despesas Correntes (R$ 591,56 milhões) e 4 ï Investimento (R$ 12,08 milhões). 

 

Figura 4.1.4. UO 26245 ï UFRJ ï Despesas Empenhadas 2025 ï R$ Milhões 
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 12/01/2026 - Consulta em Painel 
do Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos na 
Lei Orçamentárias Anual que foram disponibilizados para atender a Unidade 26245 - UFRJ, 
não contemplando o Complexo Hospitalar. Não fazem parte dos valores acima os créditos 
disponibilizados por Outras Unidades Orçamentárias. Contempla Resultado Primário: 0 - 

 R$ 3.608,64 ; 
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Financeiro; 1 - Primário obrigatório; 2 - Primário Discricionário e 6 - Primário discricionário 
decorrente de emendas. 

 

 

Na Tabela 4.1.2 a seguir pode-se visualizar a execução das ações orçamentárias 

destinadas a atender a UO 26245 ï UFRJ. As ações estão agrupadas de acordo 

com o tipo de despesa atendida, sendo: obrigatórias, discricionárias e emendas 

individuais. 

Tabela 4.1.2. UO 26245 - UFRJ - Execução Orçamentária Total 2025 - R$ Milhões 

Unidade 
Orçamentári

a 

Despesa
s 

Ação 
 

Dotaçã
o Inicial  

 
Dotaçã
o Final  

 
Empenhado  

 
Liquidad

o  
 Pago  

2
6
2
4

5
 -

 U
n

iv
e
rs

id
a
d
e
 F

e
d
e

ra
l 
d
o

 R
io

 d
e
 J

a
n
e

ir
o

 

O
b
ri
g
a
tó

ri
a
s
 

20TP - Pessoal 
Ativo da União 

1.598,72 1.737,16 1.733,84 1.733,83 
1.499,8

5 

0181 - 
Aposentadorias e 
Pensões Civis da 
União 

1.367,08 1.517,44 1.517,10 1.517,10 
1.381,8

0 

09HB - 
Contribuição da 
União, de suas 
Autarquias e 
Fundações para o 
Custeio do 
Regime de 
Previdência dos 
Servidores 
Públicos Federais 

301,67 365,10 356,43 356,43 328,54 

212B - Benefícios 
Obrigatórios aos 
Servidores Civis, 
Empregados, 
Militares e seus 
Dependentes 

141,88 147,42 146,32 146,32 132,85 

2004 - Assistência 
Médica e 
Odontológica aos 
Servidores Civis, 
Empregados, 
Militares e seus 
Dependentes 

19,80 23,50 23,06 23,06 21,31 

0536 - Benefícios 
e Pensões 
Indenizatórias 
Decorrentes de 
Legislação 
Especial e/ou 
Decisões Judiciais 

0,59 0,62 0,62 0,62 0,57 

00S6 - Benefício 
Especial e Demais 
Complementações 
de Aposentadorias 

0,66 1,46 1,27 1,27 1,08 

Total 
Obrigatórias 

3.430,40 3.792,71 3.778,65 3.778,65 3.366,01 

D
is

c
ri
c

io
n

á
ri
a

s
 

20RK - 311,88 321,57 321,57 309,97 303,78 
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Funcionamento de 
Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

4002 - Assistência 
ao Estudante de 
Ensino Superior 

61,66 58,05 58,05 52,09 52,08 

20GK - Fomento 
às Ações de 
Graduação, Pós-
Graduação, 
Ensino, Pesquisa 
e Extensão 

15,12 13,82 13,82 13,69 13,69 

4572 - 
Capacitação de 
Servidores 
Públicos Federais 
em Processo de 
Qualificação e 
Requalificação 

1,43 - - - - 

20RI - 
Funcionamento 
das Instituições 
Federais de 
Educação Básica 

0,72 0,72 0,72 0,22 0,22 

00PW - 
Contribuições a 
Entidades 
Nacionais sem 
Exigência de 
Programação 
Específica 

0,15 0,13 0,13 0,13 0,13 

00UU - 
Contribuições 
Regulares a 
Organismos 
Internacionais de 
Direito Privado 
sem Exigência de 
Programação 
Específica 

0,09 0,14 0,14 0,14 0,14 

216H - Ajuda de 
Custo para 
Moradia ou 
Auxílio-Moradia a 
Agentes Públicos 

0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

7XE1 - 
Reconstrução e 
Modernização do 
Museu Nacional 

13,31 10,06 10,06 8,60 0,60 

8282 - 
Reestruturação e 
Expansão de 
Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

0,05 0,01 0,01 0,01 0,01 

21GK - 
Funcionamento, 
Manutenção e 
Conservação do 

0,98 4,23 4,23 3,32 3,28 
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Museu Nacional 

21GS - 
Internacionalizaçã
o da Educação 
Superior 

0,16 - - - - 

21D7 - Apoio à 
Educação a 
Distância 

0,59 0,59 0,59 0,46 0,46 

Total 
Discricionárias 

406,17 409,33 409,33 388,65 374,40 

E
m

e
n
d
a
s
 I

n
d

iv
id

u
a
is

 e
 B

a
n

c
a
d
a

 

21GK - 
Funcionamento, 
Manutenção e 
Conservação do 
Museu Nacional 

0,20 0,20 0,20 0,00 0,00 

20GK - Fomento 
às Ações de 
Graduação, Pós-
Graduação, 
Ensino, Pesquisa 
e Extensão 

35,01 19,19 19,19 5,65 1,91 

20RK - 
Funcionamento de 
Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

4,10 3,30 3,30 1,51 1,47 

7XE1 - 
Reconstrução e 
Modernização do 
Museu Nacional 

3,00 2,08 0,09 0,09 - 

8282 - 
Reestruturação e 
Modernização das 
Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

7,00 1,52 1,52 - - 

Total Emendas 
Individuais 

49,31 26,28 24,30 7,25 3,38 

Total Geral 3.885,87 4.228,33 4.212,28 4.174,55 3.743,79 

 
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 12/01/2026 - Consulta em Painel do 
Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos na Lei 
Orçamentárias Anual que foram disponibilizados para atender a Unidade 26245 - UFRJ, não 
contemplando o Complexo Hospitalar. Não fazem parte dos valores acima os créditos 
disponibilizados por Outras Unidades Orçamentárias. Contempla Resultado Primário: 0 - Financeiro; 
1 - Primário obrigatório; 2 - Primário Discricionário e 6 - Primário discricionário decorrente de 
emendas. 
 

Na Tabela 4.1.2 acima percebe-se através da coluna ñDota­«o Finalò que o maior 

volume de recursos, R$ 3.792,71 milhões, foi destinado a atender despesas 

obrigatórias, sendo composto pelas ações 20TP, 0181,09HB, 212B, 2004, 0005 e 

0536 (ex: pessoal ativo, inativo, pensionistas, contribuições, benefícios e 

precatórios). 

https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/
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Consta demonstrada no gráfico da Figura 4.1.5 abaixo a execução dos recursos 

destinados a atender as despesas obrigatórias: 

 

Figura 4.1.5 Execução Orçamentária 2025 ï Despesas Obrigatórias 
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/012026 - Consulta em Painel 
do Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos na 
Lei Orçamentárias Anual que foram disponibilizados para atender a Unidade 26245 - UFRJ, 
não contemplando o Complexo Hospitalar. Não fazem parte dos valores acima os créditos 
disponibilizados por Outras Unidades Orçamentárias. Contempla Resultado Primário: 0 - 
Financeiro; 1 - Primário obrigatório; 2 - Primário Discricionário e 6 - Primário discricionário 
decorrente de emendas. 

 

Já a parcela discricionária do orçamento somada as emendas parlamentares 

totalizam R$ 409,33 milhões e são representadas pela dotação final das ações 

20RK, 4002, 20GK, 4572, 20RI, 00PW, 00OQ, 216H e 8282. 

As principais ações pertencentes a parcela discricionária do orçamento de 2025 

foram executadas dentro dos limites de empenho disponíveis e prestaram 

atendimento a despesas correntes e de investimento, conforme gráfico da Figura 

4.1.6 abaixo: 
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:  

Figura 4.1.6. UO 26245 ï UFRJ ï Execução Orçamentária 2025 ï Principais 
Ações Discricionárias 

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal ï Tesouro 
Gerencial em 14/01/2026.  
Nota: Execução de Ações previstas na LOA para atender a UO 26245 ï UFRJ. Não contempla 
UO 26378 ï Complexo Hospitalar. Contempla as principais ações relativas ao Resultado 
Primário 2 (Primário Discricionário): 20RK, 4002, 20GK, 8282, 20R, 4572, 216H, 00OQ e 
00PW. Não contempla a execução orçamentária de emendas parlamentares individuais 
relativas ao Resultado Primário Discricionário 6. Não fazem parte dos valores acima os créditos 
disponibilizados por Outras Unidades Orçamentárias. 

 
 

Com base no gráfico da Figura 4.1.6 acima chega-se aos percentuais de execução 

orçamentária no exercício de 2025 das principais ações discricionárias da UO 26245 

ï UFRJ apresentados na Tabela 4.1.3 a seguir: 

Tabela 4.1.3. UO 26245 - UFRJ - Percentuais de Execução 2025 - Principais 
Ações Discricionárias 

Grupo de Despesa 
Dotação 

Final 
Despesa     

Empenhada 
Despesa   
Líquida 

Despesa 
Paga 

Outras Despesas 
Correntes 

97,51% 97,51% 92,91% 91,10% 

Investimentos 2,49% 2,49% 2,04% 0,36% 

  100,00% 100,00% 94,95% 91,46% 

Fonte: Autoria Própria;  Execução de Ações da UO 26245 - UFRJ. Contempla as principais 
ações relativas ao Resultado Primário 2 (Primário Discricionário): 20RK, 4002, 20GK, 8282, 
4572, 20RI, 216H, 00OQ e 00PW. 

 
Percebe-se na UO 26245 ï UFRJ um percentual de 100% de emissão de empenhos 
sobre o orçamento final disponível (Dotação Final), 94,95% de liquidação e 91,46% 
de pagamento das despesas, demonstrando assim eficiência na execução dos 
recursos disponíveis. 
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4.1.3   EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ï UO 26378 ï COMPLEXO HOSPITALAR DA 
UFRJ 

O orçamento consignado na LOA para atender a UO 26378 - Complexo Hospitalar, 

em linhas gerais, é destinado a atender despesas de pessoal obrigatórias e outras 

decorrentes de emendas parlamentares, conforme pode ser verificado no gráfico da 

Figura 4.1.7 abaixo:  
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Figura 4.1.7. Complexo Hospitalar ï Orçamento 2021 a 2025 
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/01/2026 - Consulta em Painel do Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. 
Considera os valores contidos na LOA que foram disponibilizados à UO 26378 - Complexo Hospitalar, não contemplando a UO 26245 - UFRJ. Não fazem 
parte dos valores acima os créditos disponibilizados por Outras Unidades Orçamentárias.  
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Pode-se verificar no gráfico da Figura 4.1.8 abaixo as despesas empenhadas em 

2025 pela UO 26378 ï Complexo Hospitalar de acordo com seus respectivos grupos 

de despesa e, percebe-se que o maior volume de recursos se encontra destinado a 

atender ao grupo 1 ï Pessoal e Encargos Sociais (R$ 625,38 milhões), seguido por 

3 ï Outras Despesas Correntes (R$ 60,27 milhões): 

 

 
 

 
 

Figura 4.1.8. UO 26378 ï Complexo Hospitalar ï Despesas Empenhadas 
2025 ï R$ Milhões 

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/01/2026 - Consulta em Painel 
do Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos na 
LOA que foram disponibilizados à UO 26378 - Complexo Hospitalar, não contemplando a UO 
26245 - UFRJ. Não fazem parte dos valores acima os créditos disponibilizados à UFRJ por 
Outras Unidades Orçamentárias. Contempla Resultado Primário: 0 - Financeiro; 1 - Primário 
obrigatório; 2 - Primário Discricionário e 6 - Primário discricionário decorrente de emendas. 

 

A Tabela 4.1.4 a seguir evidencia a execução em 2025 das ações destinadas a 

atender a UO 26378 ï Complexo Hospitalar: 

Tabela 4.1.4. UO 26378 - Complexo Hospitalar - Execução Orçamentária Total 
2024 - R$ Milhões 

Unidade 
Orçamentária 

Despesas Ação 
 

Dotação 
Inicial  

 
Dotação 

Final  
 Empenhado  Liquidado   Pago  

2
6
3
7

8
 -

 C
o

m
p

le
x
o
 

H
o
s
p
it
a
la

r 
e
 d

e
 

S
a
ú

d
e
 d

a
 

U
n
iv

e
rs

id
a
d
e

 

F
e
d
e
ra

l 
d
o

 R
io

 d
e

 

J
a
n
e
ir
o

 

O
b
ri
g
a
tó

ri
a
s
 

20TP - Pessoal 
Ativo da União 

474,88 529,89 521,35 521,35 462,74 

09HB - 
Contribuição da 
União, de suas 
Autarquias e 
Fundações para o 
Custeio do 

87,57 98,47 97,86 97,86 90,25 

 R$ 625,38 ; 91% 

 R$ 60,27 ; 9% 

1 - Pessoal e Encargos Sociais 3 - Outras Despesas Correntes 
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Regime de 
Previdência dos 
Servidores 
Públicos Federais 

212B - Benefícios 
Obrigatórios aos 
Servidores Civis, 
Empregados, 
Militares e seus 
Dependentes 

48,54 51,11 49,73 49,73 45,19 

0181 - 
Aposentadorias e 
Pensões Civis da 
União 

10,18 7,56 6,17 6,17 6,14 

2004 - Assistência 
Médica e 
Odontológica aos 
Servidores Civis, 
Empregados, 
Militares e seus 
Dependentes 

3,85 4,15 3,95 3,95 3,63 

00S6 - Benefício 
Especial e Demais 
Complementações 
de Aposentadorias 

0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 

Total 
Obrigatórias 

625,03 691,20 679,05 679,05 607,94 

D
is

c
ri
c
io

n
á
ri
a
s
 4086 - 

Funcionamento e 
Gestão de 
Instituições 
Hospitalares 
Federais 

6,27 6,60 6,60 5,51 5,28 

Total 
Discricionárias 

6,27 6,60 6,60 5,51 5,28 

Total Geral 631,31 697,80 685,65 684,56 613,22 

Fonte:Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 12/01/2026 -  Consulta em Painel do 
Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos na Lei 
Orçamentária Anual que foram disponibilizados para atender a Unidade 26378 ï Complexo 
Hospitalar, não  contemplando a UO26245 ï UFRJ. Não fazem parte dos valores acima os créditos 
disponibilizados à UFRJ por Outras Unidades Orçamentárias. Contempla Resultado Primário: 0 - 
Financeiro; 1 ï Primário obrigatório; 2 ï Primário Discricionário e 6 - Primário discricionário decorrente 
de emendas. 

 

4.1.4   EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DE EMENDAS PARLAMENTARES 

Com relação a execução das emendas parlamentares individuais disponíveis na UO 

26245 ï UFRJ e UO 26378 ï Complexo Hospitalar, o gráfico da Figura 4.1.9 abaixo 

permite a visualização de suas execuções de acordo com seus grupos de despesa:  

https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/
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Figura 4.1.9. Execução Total de Emendas Parlamentares individuais 2025 (UO 26245 ï UFRJ e UO 26378 ï Complexo 
Hospitalar) 

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 14/01/2026 - Consulta em Painel do Orçamento - 
https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/. Considera os valores contidos na LOA para atender as Unidades Orçamentárias: 26245 ï UFRJ e 26378 ï 
Complexo Hospitalar. Não fazem parte dos valores acima os créditos disponibilizados por Outras Unidades Orçamentárias. 
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Complementando as informações anteriores, a Tabela 4.1.5 abaixo detalha o número da emenda parlamentar, seguido pela 

unidade/destino atendida, os respectivos valores contidos na LOA e suas execuções: 

Tabela 4.1.5. Emendas Parlamentares incluídas no Orçamento da UFRJ em 2025 - R$ Milhões 

Unidade 
Orçamentária 

Número da 
Emenda UNIDADE / DESTINO 

  Orçamento Previsto na LOA Orçamento Liberado/Executado 

  CUSTEIO INVESTIMENTO TOTAL CUSTEIO INVESTIMENTO TOTAL 

2
6
2
4

5
 -

 U
n

iv
e
rs

id
a
d
e
 F

e
d
e

ra
l 
d
o

 R
io

 d
e
 J

a
n
e

ir
o

 

13100010 CBAE (R$ 400 mil) e Inst. Economia (R$ 500 mil)   
                   

0,90  
                       -    

           
0,90  

                 
0,90  

                       -    
           

0,90  

14680010 Fórum de Ciência e Cultura - FCC   
                   

1,20  
                       -    

           
1,20  

                 
1,20  

                       -    
           

1,20  

17750005 EEFD - Dança (R$ 400 mil) e IPUB (R$ 750 em C e R$ 250 em I)    
                   

1,15  
                    

0,25  
           

1,40  
                 

1,15  
                    

0,25  
           

1,40  

17750011 
LAB - Cultura Viva  (R$ 1,7 milhão) e Colégio Brasileiro de Altos Estudos - CBAE (R$ 200 

mil) 
  

                   
1,90  

                       -    
           

1,90  
                 

1,90  
                       -    

           
1,90  

26160019 Instituto de Bioquímica Médica (IBqM)   
                   

1,00  
                       -    

           
1,00  

                 
1,00  

                       -    
           

1,00  

26160023 Instituto de Filosofia e Ciências Sociais - IFCS e o Instituto de História   
                   

1,00  
                    

0,50  
           

1,50  
                 

1,00  
                    

0,50  
           

1,50  

27780009 Colégio Brasileiro de Altos Estudos - CBAE                         -    
                    

0,20  
           

0,20  
                     -    

                    
0,20  

           
0,20  

32680010 Colégio Brasileiro de Altos Estudos - CBAE   
                   

0,20  
                       -    

           
0,20  

                 
0,20  

                       -    
           

0,20  

40700007 CCS - NISAN (R$ 1 milhão) e Soltec (R$ 400 mil)   
                   

1,40  
                       -    

           
1,40  

                 
1,40  

                       -    
           

1,40  

43570013 Colégio Brasileiro de Altos Estudos - CBAE   
                   

0,20  
                       -    

           
0,20  

                 
0,20  

                       -    
           

0,20  

44180010 Colégio Brasileiro de Altos Estudos - CBAE   
                   

0,20  
                       -    

           
0,20  

                 
0,20  

                       -    
           

0,20  

44210004 NISSAN/CCS   
                   

8,64  
                       -    

           
8,64  

                 
8,64  

                       -    
           

8,64  

44300010 Colégio Brasileiro de Altos Estudos - CBAE   
                   

0,20  
                       -    

           
0,20  

                 
0,20  

                       -    
           

0,20  

44420014 Escola de Serviço Social - ESS   
                   

0,55  
                       -    

           

0,55  

                 

0,55  
                       -    

           

0,55  

44560008 Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - FAU   
                   

0,23  
                    

0,03  
           

0,26  
                 

0,23  
                    

0,03  
           

0,26  

44830018 
CBAE (R$ 500 MIL), ESS (R$ 600 mil), IFCS (R$ 200 mil), SBAT (R$ 243 mil) e 

SOLTEC/LITS/Macaé (R$ 800 mil) 
  

                   
1,86  

                    
0,48  

           
2,34  

                 
1,86  

                    
0,48  

           
2,34  

44830020 EEFD (R$ 400 mil)   
                   

0,40  
                       -    

           
0,40  

                 
0,40  

                       -    
           

0,40  

44830024 Museu Nacional   
                   

0,10  
                    

0,10  
           

0,20  
                 

0,10  
                    

0,10  
           

0,20  

71200009 Museu Nacional                         -    
                    

3,00  
           

3,00  
                     -    

                    
3,00  

           
3,00  

71200011 NISSAN/CCS   
                   

3,00  
                    

4,00  
           

7,00  
                 

3,00  
                    

4,00  
           

7,00  

Total UFRJ           24,13             8,56     32,69         24,13             8,56     32,69  
Fonte 1: https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/leis-orcamentarias/loa em 14/01/2026. 
Fonte 2: Sistema Integrado de Administração Financeira - SIAFI em 14/01/2026. 

https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/leis-orcamentarias/loa
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4.1.5   RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES A 2024 

De acordo com o art. 36 da Lei 4.320, de 17/03/1964, que estabelece normas gerais 

de direito financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da 

União, Estados, Municípios e Distrito Federal, consideram-se Restos a Pagar as 

despesas empenhadas, mas não pagas até o dia 31 de dezembro, distinguindo-se 

as processadas das não processadas. 

Entendem-se como Restos a Pagar Processados, as despesas legalmente 

empenhadas cujo objeto do empenho já foi recebido, ou seja, aquelas cujo segundo 

estágio da despesa (liquidação) já ocorreu, caracterizando-se como os 

compromissos do Poder Público de efetuar os pagamentos aos fornecedores. 

Quanto a esses, comparando o saldo total inicial em 01/01/25 com o saldo final em 

31/12/25, percebe-se na Tabela 4.1.6 abaixo que a UFRJ no exercício de 2025 

alcançou uma redução total de 88,93%: 

 

Tabela 4.1.6. Restos a Pagar Processados 2025 - R$ Milhões 

26245 

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 

RIO DE JANEIRO 

(a) RP 
PROCESSADOS  

(b) RP 
PROCESSADOS 
PAGOS 

( c) RP 
PROCESSADOS 
CANCELADOS 

(d) RP 
PROCESSADOS 
A PAGAR 

% 
Redução 
dos 
Saldos = 
1-(d/a) 

 R$                
439.880.594,90  

 R$                
391.174.591,23  

 R$                                          
-    

 R$                   
48.706.003,67  

88,93% 

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira ï Tesouro Gerencial em 27/01/26. Execução 
de Ações da UO 26245 ï UFRJ 
Nota: Contempla todas despesas empenhadas e liquidadas que foram inscritas ou reinscritas em 
Restos a Pagar. A análise limita-se aos valores do UO-ÓRGÃO da UFRJ (26245), ou seja, deve-se 
expurgar todos os demais orçamentos que foram processados pela universidade, mas não sejam 
dela própria. Além disso, limita-se a UNIDADE ORÇAMENTÁRIA da UFRJ (26245), ou sejam mesmo 
do Orçamento da Universidades, não se considera os valores destinados ao Complexo hospitalar. 

 

Restos a Pagar Não Processados são as despesas legalmente empenhadas que 

não foram liquidadas e nem pagas até 31 de dezembro do mesmo exercício, ou seja, 

aquelas em que não ocorreu o recebimento de bens e serviços no exercício de 

emissão do empenho. 

A Tabela 4.1.7 a seguir trata dos Restos a Pagar Não Processados, nela percebe-se 

que a necessidade de recursos inicial em 01/01/25 foi reduzida ao longo do exercício 
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em 77,72% se compararmos com 31/12/25: 

Tabela 4.1.7. Restos a Pagar Não Processados 2025 - R$ Milhões 

26245 

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 

RIO DE 
JANEIRO 

(e) RP NAO 
PROCESSADOS  

(f) RP NAO 
PROCESSADOS 
LIQUIDADOS 

(g) RP NAO 
PROCESSADOS 
PAGOS 

(h) RP NAO 
PROCESSADOS 

CANCELADOS 

(i) RP NÃO 
PROCESSADOS 
SALDO A 
PAGAR 

% 
Redução 
dos 
Saldos a 
pagar = 
1-(i/e) 

 R$                   
62.911.082,83  

 R$                   
17.848.638,34  

 R$                     
3.831.420,71  

 R$                                          
-    

 R$                   
14.017.217,63  

77,72% 

 
Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira ï Tesouro Gerencial em 27/01/26. Execução de 
Ações da UO 26245 - UFRJ 
Nota: Contempla todas despesas empenhadas e NÃO liquidadas que foram inscritas ou reinscritas em 
Restos a Pagar. A análise limita-se aos valores do UO-ÓRGÃO da UFRJ (26245), ou seja, deve-se 
expurgar todos os demais orçamentos que foram processados pela universidade, mas não sejam dela 
própria. Além disso, limita-se a UNIDADE ORÇAMENTÁRIA da UFRJ (26245), ou sejam mesmo do 
Orçamento da Universidades, não se considera os valores destinados ao Complexo hospitalar.  

 

4.1.6 REALIZAÇÃO DE RECEITAS PRÓPRIAS 

O gráfico da Figura 4.1.10 abaixo demonstra o comportamento da arrecadação de 

Receita Própria da UFRJ de 2021 a 2025 através de um comparativo entre a receita 

prevista e a arrecadada. 

 

Figura 4.1.10. - Receita Própria Prevista x Arrecadada 

Fonte: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI - em 

14/01/2026. Foram consideradas as Fontes de Receitas 0250153115 e 8250153115. 

A Dotação Orçamentária em Receita Própria é destinada a atender despesas com a 
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manutenção básica, como exemplo: auxílio financeiro a estudantes, bolsas 

estudantis, capacitação de servidores, condomínio de edifício Ventura, contratos 

continuados, contribuição PASEP, custos indiretos, gratificação por encargo de 

curso e concurso, orçamento participativo, projetos financiados com recursos 

próprios depositados na conta única, trabalhos de campo e, principalmente, serviços 

profissionais extraquadros aos Hospitais Universitários. 

 

4.1.7   VALORES FINANCEIROS ASSOCIADOS AOS CONVÊNIOS GERIDOS PELAS 

FUNDAÇÕES DE APOIO 

A Fundação Universitária José Bonifácio - FUJB, pessoa jurídica de direito privado, 

sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 

Janeiro, constituída em 17 de dezembro de 1975 tem por finalidade promover e 

subsidiar programas de desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da cultura, da 

ciência, da tecnologia, das letras, das artes, dos desportos e da ecologia, na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, bem como acompanhar a consecução dos 

objetivos estabelecidos nesses programas. 

A Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos Tecnológicos - COPPE-

TEC é uma instituição de direito privado, sem fins lucrativos, destinada a apoiar a 

realização de projetos de desenvolvimento tecnológico, de pesquisa, de ensino e de 

extensão, da COPPE e demais unidades da UFRJ. Seu público é composto por 

órgãos governamentais, privados, entidades multilaterais e empresas privadas 

nacionais e estrangeiras. A Fundação foi criada em 12 de março de 1993, a partir de 

um departamento da COPPE, originalmente chamado de COPPETEC, instituída em 

1970. Desde então as suas atividades somam mais de 40 anos de serviços 

prestados à comunidade tecnológica, científica e empresarial. 

As informações completas dos atuais convênios que suportam os projetos 

desenvolvidos pelas fundações de apoio FUJB e COPPETEC podem ser 

encontrados em http://planejamento.ufrj.br/convenios/. 

 

4.1.8 CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 

Considerando que a UFRJ é uma unidade orçamentária do MEC, a sua dotação 

orçamentária depende dos limites orçamentários disponibilizados a cada exercício. 

http://planejamento.ufrj.br/convenios/
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Com base no valor destinado à UFRJ na LOA é elaborada uma Proposta 

Orçamentária Internamente, que é discutida no Comitê de Acompanhamento 

Orçamentário e Financeiro/CAOF, que tem representação de vários segmentos da 

instituição, e apreciada e aprovada pelos Conselhos de Curadores e Universitário 

(CONSUNI). 

A dotação orçamentária da UFRJ é disponibilizada com base nos limites 

estabelecidos pelo MEC que são elaborados a cada ano, com isso, a previsão 

orçamentária da UFRJ está diretamente vinculada a essa disponibilidade que varia 

ano a ano. 

A emenda constitucional 95/2016, conhecida como teto de gastos que instituiu o 

Novo Regime Fiscal, limitou o crescimento das despesas do governo durante 20 

anos, então, para fazer frente a esse dispositivo constitucional o orçamento da UFRJ 

deverá ficar limitado aos valores atuais ao longo dos próximos exercícios. 

A Tabela 4.1.8 a seguir mostra um comparativo entre a a LOA 2025 e a LOA 2026 

onde se pode observar um decréscimo de 0,41%. 

 

Tabela 4.1.8. Comparação entre LOA 2025 e LOA 2026 

Ação Orçamentária  

LOA 2025            
Total 

LOA 2026                       
Total 

Diferença 
% 

(A) (B) ( C) = (B) - (A) 

Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior  257.969.130 262.832.421 4.863.291  1,89% 

Reestruturação e Modernização das Instituições Federais de 
Ensino Superior 

50.000 50.000 0  0,00% 

Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior 
(Receita Própria) 

53.915.849 61.332.109 7.416.260  13,76% 

Assistência ao Estudante de Ensino Superior 61.662.639 62.180.486 517.847  0,84% 

Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, 
Pesquisa e Extensão 

15.115.624 13.901.069 -1.214.555  -8,04% 

Capacitação, Qualificação e Requalificação de Servidores 
Públicos 

1.426.003 1.390.108 -35.895  -2,52% 

Funcionamento das Instituições Federais de Educação Básica - 
CAp 

722.052 746.917 24.865  3,44% 

Contribuições a Organismos Internacionais 90.000 109.000 19.000  21,11% 

Contribuições a Entidades Nacionais  146.000 143.200 -2.800  -1,92% 

Ajuda de Custo para Moradia ou Auxílio-Moradia a Agentes 
Públicos 

21.600 21.600 0  0,00% 

Reconstrução e Modernização do Museu Nacional 13.309.356 500.000 -12.809.356  -96,24% 



Relatório de Gestão 2025 

UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

 
 

169  

Funcionamento, Manutenção e Conservação do Museu 
Nacional 

980.631 500.000 -480.631  -49,01% 

 Apoio à Educação a Distância 594.796 615.279 20.483  3,44% 

Internacionalização da Educação Superior 161.368 166.925 5.557  3,44% 

Total 406.165.048  404.489.114 -1.675.934  -0,41% 

Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento em 19/01/2025 - Consulta em Painel do 
Orçamento - https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/.  

 

 

O Orçamento Discricionário na LOA (Lei Orçamentária Anual) de 2026 é menor que 

o de 2025, reduzindo de R$ 406,17 para R$ 404,49 milhões, aquém dos valores dos 

anos de 2015 (R$ 455,4 milhões), 2016 (R$ 452,4 milhões) e 2017 (R$ 417,2 

milhões). Superando apenas os valores de 2018 (R$396,9 milhões), 2019 (R$ 377,1 

milhões), 2020 (R$ 374,1 milhões) e 2021 (R$ 299 Mi), o menor dos últimos anos. 

As despesas pendentes relativas ao período 2016-2024 totalizam R$ 25,5 milhões e 

as relativas a 2025 totalizam R$ 38,6 milhões. A previsão de despesas de 

funcionamento relativas apenas ao próximo exercício de 2026 totalizam R$ 378 

milhões, sendo estas compostas pelos serviços já contratados e estimativas com 

base em fatos passados. Esses três valores totalizam R$ 442 milhões. 

A LOA 2026 traz uma dotação de R$ 404,49 milhões para o orçamento discricionário 

e R$ 342,21 milhões para o funcionamento. Consequentemente, temos atualmente 

um déficit estimado em R$ 35,78 milhões para 2026 e um déficit acumulado de R$ 

99,89 milhões, deixando a situação orçamentária da UFRJ dramática. 

 

4.2  DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

As Demonstrações Contábeis da UFRJ são elaboradas em consonância com os 

dispositivos da Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto  nº 

93.872/1986, da Lei nº 10.180/2001 e da Lei Complementar nº 101/2000. Abrangem, 

também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público do 

Conselho Federal de Contabilidade, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público (MCASP) e o Manual do Sistema Integrado de Administração Financeira 

(SIAFI). A partir das informações contidas no SIAFI, as demonstrações contábeis 

são apresentadas de forma consolidada, abrangendo todas as unidades que fazem 

https://www.siop.planejamento.gov.br/siop/
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parte do órgão UFRJ, e são compostas de: 

a) Balanço Patrimonial (BP); 

b) Balanço Orçamentário (BO); 

c) Balanço Financeiro (BF); 

d) Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC); e 

e) Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP). 

As notas explicativas constituem parte integrante das demonstrações contábeis, 

sendo a seguir apresentadas de forma resumida, contendo as descrições dos 

valores mais significativos das Demonstrações relativas ao exercício de 2025, 

destacando as principais contas ou grupos de contas e as variações mais 

relevantes. 

NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO PATRIMONIAL (BP) 

O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa e 

quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública por meio de contas 

representativas do patrimônio público, bem como os atos potenciais, que são 

registrados em contas de compensação (natureza de informação de controle). 

(MCASP 11ª Edição, 2024) 

Abaixo seguem as principais contas do Balanço Patrimonial da UFRJ, com as 

variações mais relevantes verificadas no encerramento do exercício de 2025. 

BALANÇO PATRIMONIAL - RESUMIDO (em Reais) 

  2025 AV (%) 2024 AH (%) 

Ativo Circulante 1.149.579.877 14,80 1.130.245.622 1,71 

  Caixa e Equivalentes de Caixa 318.233.516 4,10 306.207.197 3,93 

  Créditos a Curto Prazo 824.644.796 10,61 773.951.645 6,55 

  Estoques 6.701.566 0,09 50.086.780 -86,62 

Ativo Não Circulante 6.620.102.323 85,20 6.522.959.925 1,49 

 Ativo Realizável a Longo Prazo 46.650 0,00 33.000  41,36 

  Investimentos 10.522 0,00 10.522  0,00 

  Imobilizado 6.613.801.006 85,12 6.516.884.616 1,49 

  Intangível 6.244.146 0,08 6.031.787 3,52 

TOTAL 7.769.682.201 100,00 7.653.205.547 1,52 

Passivo Circulante 841.796.609 10,83 728.528.936 15,55 

  Obrig. Trabalh., Previd. e Assist. a Pagar CP 304.651.850 3,92 234.913.292 29,69 

  Fornec. e Contas a Pagar a Curto Prazo 19.560.111 0,25 18.463.134 5,94 

 Obrigações Fiscais a Curto Prazo 0 - 120  -100,00 

  Transferências Fiscais a Curto Prazo 19.348.922 0,25 380.000 4.991,81 
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BALANÇO PATRIMONIAL - RESUMIDO (em Reais) 

  2025 AV (%) 2024 AH (%) 

  Demais Obrigações a Curto Prazo 498.235.726 6,41 474.772.390 4,94 

Passivo Não Circulante 26.259.249 0,34 26.259.249 0,00 

  Obrig. Trabalh., Previd. e Assist. a Pag. LP 26.259.249 0,34 26.259.249 0,00 

Total do Passivo Exigível 868.055.858 11,17 754.788.185 15,01 

Patrimônio Líquido 6.901.626.343 88,83 6.898.417.362 0,05 

TOTAL 7.769.682.201 100,00 7.653.205,547 1,52 

Fonte: SIAFI (2025). 

Ativo Circulante 

O Ativo Circulante representou 14,80% do total do Ativo, sendo verificada uma 

variação positiva de 1,71% na comparação com o encerramento do exercício 

financeiro de 2024. 

Destaca-se a conta ñDemais Créditos e Valoresò (R$ 824,64 milhões), que pertence 

ao grupo ñCr®ditos a Curto Prazoò e compreende os valores a receber por outras 

transações realizáveis no curto prazo, sendo composto por adiantamentos para 

futura execução e/ou prestação de contas de fornecedores ou prestadores de 

serviço; recebíveis por cessão e/ou uso de áreas dos campi da UFRJ; 

adiantamentos concedidos a servidores em folha de pagamento; recebíveis por 

infrações na execução contratual de terceiros com a UFRJ; valores a receber por 

cessão de pessoal a outros órgãos públicos; e adiantamento de férias e décimo 

terceiro salário. 

Ativo Não Circulante 

O Ativo Não Circulante correspondeu a 85,20% do total do Ativo da UFRJ, 

destacando o Imobilizado (85,12% do Ativo), que é composto pelos bens móveis e 

imóveis, sendo reconhecidos, inicialmente, pelo valor de aquisição, construção ou 

produção. Após o reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, bem como à 

redução ao valor recuperável e reavaliação. No encerramento do exercício de 2025, 

o total de Bens Móveis da UFRJ era da ordem de R$ 786,94 milhões, apresentando 

uma variação positiva de 3,42% em relação ao encerramento do exercício financeiro 

de 2024. Os Bens Imóveis totalizaram R$ 5,83 bilhões (aumento de 1,23% em 

relação ao exercício anterior).  

O Ativo Intangível apresentou um saldo de R$ 6,24 milhões, sendo que os itens mais 

representativos correspondem aos softwares com vida útil indefinida, equivalendo a 

63,10% do total de intangíveis.  



Relatório de Gestão 2025 

UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

 
 

172  

A seguir demonstra-se a composição do Imobilizado e do Intangível: 

 
Fonte: SIAFI (2025).   

Fonte: SIAFI (2025). 

Passivo Circulante 

No encerramento do exercício de 2025, a UFRJ apresentou um saldo de R$ 841,80 

milhões de Passivo Circulante, com a seguinte composição: 

 
Fonte: SIAFI (2025). 

Destaca-se o grupo ñDemais Obriga­»es a Curto Prazoò, que apresentou saldo de 

R$ 498,23 milhões e uma variação positiva de 4,94% na comparação com o 

encerramento do exercício financeiro de 2024. As obrigações de curto prazo com 

maior relevância em termos monetários são as Transferências Financeiras a 

11,90% 

88,10% 

Composição do 
Imobilizado 

Bens Móveis Bens Imóveis 

2.304.318 
; 36,90% 

3.939.823 
; 63,10% 

4 ; 0,00% 

Composição do Intangível  

Software com Vida Útil Definida 

Software com Vida Útil Indefinida 

Marcas, Direitos e Patentes ï Vida Útil Indefinida 

36,19% 

2,32% 

2,30% 

59,19% 

Composição Passivo Circulante 

Obrig. Trabalh., Previd. e Assist. a Pagar Curto Prazo 

Fornececedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 

Transferências Fiscais a Curto Prazo 

Demais Obrigações a Curto Prazo 
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Comprovar ï TED, cujo saldo de R$ 309,81 milhões corresponderam a 62,18% do 

total, e as obrigações de IRRF devido ao Tesouro Nacional, cujo saldo de R$ 130,55 

milhões corresponderam a 26,20% do total do grupo. 

Passivo Não Circulante 

As obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais a pagar de longo prazo, 

no valor de R$ 26,26 milhões, refere-se a precatórios de pessoal devidos pela UFRJ. 

Patrimônio Líquido ï Resultado do Exercício 

O Balanço Patrimonial da UFRJ evidenciou como Resultado do Exercício um 

superávit patrimonial no valor de R$ 42,36 milhões, apurado pela diferença entre o 

total das variações patrimoniais aumentativas e o total das variações patrimoniais 

diminutivas.  

Obrigações Contratuais 

No encerramento do exercício de 2025, a UFRJ possuía um saldo aproximado de R$ 

329,49 milhões relacionados a obrigações contratuais, referentes a parcelas de 

contratos em execução no presente exercício financeiro e nos próximos exercícios.  

A Administração Central da UFRJ é responsável pela maior parte dos contratos, 

representando 89,14% do total contratado, haja vista ser responsável pelos 

contratos com valores mais expressivos, tais como, vigilância, limpeza, transporte e 

serviços de alimentação para os centros de saúde, tendo execução orçamentária 

centralizada nesta Unidade. 

NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO (BO) 

O Balanço Orçamentário demonstra as receitas detalhadas por categoria econômica 

e origem, especificando a previsão inicial, a previsão atualizada para o exercício, a 

receita realizada e o saldo, que corresponde ao excesso ou insuficiência de 

arrecadação. Demonstra, também, as despesas por categoria econômica e grupo de 

natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a dotação atualizada para o 

exercício, as despesas empenhadas, liquidadas e pagas e o saldo da dotação 

(MCASP 11ª Edição, 2024).  

Importa frisar que a movimentação de créditos orçamentários (descentralizações 

recebidas e concedidas) não é demonstrada no Balanço Orçamentário, sendo assim, 
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a coluna que evidencia a Previsão da Receita não apresenta os valores relativos aos 

repasses de créditos pelo Ministério da Educação ou por outros órgãos, 

correspondendo apenas às receitas próprias, que tem origem no esforço próprio da 

UFRJ decorrente, por exemplo, de suas atividades de fornecimento de bens ou 

serviços e na exploração econômica do seu patrimônio. 

A tabela a seguir apresenta uma síntese das informações orçamentárias pertinentes 

à UFRJ, na data base de 31/12/2025. 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - RESUMIDO (em Reais) 

Categoria 
Econômica 

Previsão e 
Dotação 

(Atualizada) 

Realização e 
Execução 

Saldo 
Realização e 
Execução (%) 

AV - 
Realização e 
Execução (%) 

Receitas Correntes 72.221.762 54.578.341 -17.643.421 75,57 100,00 

Receitas de Capital - - - - - 

Total das Receitas 72.221.762 54.578.341 -17.643.421 75,57 100,00 

Despesas Correntes 4.912.067.335 4.994.121.933 -82.054.598 101,67 99,75 

Despesas de Capital 14.063.465 12.270.347 1.793.118 87,25 0,25 

Total das Despesas 4.926.130.800 5.006.392.280 -80.261.480 101,63 100,00  

Fonte: Tesouro Gerencial (2025) 

Receitas 

As receitas correntes representaram a totalidade de receitas auferidas, tendo sido 

arrecadado R$ 54,58 milhões, que corresponde a 75,57% do montante previsto para 

esta categoria, indicando frustração na arrecadação na ordem de R$ 17,64 milhões 

no exercício de 2025, distribuídas da seguinte forma: 

¶ Receita Patrimonial: frustração de receita de R$ 17,44 milhões;  

¶ Receitas de Serviços: frustração de receita de R$ 237,82 mil; e 

¶ Outras Receitas Correntes: excesso de arrecadação de R$ 30,67 mil. 

O gráfico a seguir apresenta a composição das receitas realizadas. 
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Fonte: Tesouro Gerencial (2025) 

A receita patrimonial realizada foi da ordem de R$ 43,60 milhões (71,43% da 

previsão atualizada), correspondende majoritariamente a receitas com 

arrendamentos e aluguéis, decorrente da exploração do patrimônio imobiliário da 

UFRJ. No que tange às Receitas de Serviços (arrecadação de R$ 10,72 milhões), 

destacam-se as receitas arrecadadas com atividades de apoio administrativo 

relacionadas com serviços de estudos e pesquisas técnico-sociais. Verificou-se 

ainda realização de outras receitas correntes (R$ 157,85 mil), proveniente 

principalmente de restituições de convênios. 

Despesas 

A despesa total fixada para a UFRJ, no exercício de 2025, foi de R$ 4,93 bilhões 

(dotação atualizada), sendo 86,42% referente a despesas com Pessoal e Encargos 

Sociais. Na tabela abaixo constam as informações referentes às despesas 

orçamentárias, bem como os percentuais de execução e sua representatividade.  

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS (em Reais) 

 
Dotação 

Atualizada 
Despesas 

Empenhadas 
Despesas 

Liquidadas 

% 
Execução 
(Emp/Dot) 

AV  
Desp. 

Emp. (%) 

Saldo da 
Dotação 

DESPESAS CORRENTES 4.912.067.335 4.994.121.933 4.942.787.555 101,67 99,75 -82.054.598 

  
Pessoal e Encargos 
Sociais 

4.257.103.510 4.234.017.410 4.234.015.038 99,46 84,57 23.086.100 

  
Outras Despesas 
Correntes 

654.963.825 760.104.522 708.772.516 116,05 15,18 -105.140.697 

DESPESAS DE CAPITAL 14.063.465 12.270.347 9.147.164 87,25 0,25 1.793.118 

  Investimentos 14.063.465 12.270.347 9.147.164 87,25 0,25 1.793.118 

TOTAL 4.926.130.800 5.006.392.280 4.951.934.718 101,63 100,00 -80.261.480 

Fonte: Tesouro Gerencial (2025). 

 

79,89% 

19,64% 

0,47% 

Receitas Orçamentárias Realizadas 

Receita Patrimonial Receitas de Serviços Outras Receitas Correntes 
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As despesas empenhadas corresponderam a 101,63% da dotação atualizada, 

demonstrando que parte da execução das despesas foi proveniente de créditos 

orçamentários recebidos de outros órgãos (descentralizações). Considera-se como 

despesa orçamentária executada os valores das despesas empenhadas, inclusive 

aquelas em liquidação, liquidadas ou pagas.  

No que tange às demais despesas de custeio (Grupo de Natureza da Despesa 

ñOutras Despesas Correntesò), foram empenhadas cerca de R$ 760,10 milhões, o 

equivalente a 116,05% da dotação atualizada. Destacam-se as despesas 

decorrentes da prestação de serviço por pessoas jurídicas e as despesas com 

auxílio-alimentação. 

Com relação às despesas de investimentos, o percentual de execução foi de 

87,25%, correspondente majoritariamente a despesas com obras e instalações e 

com aquisição de equipamentos e material permanente. 

Considerando, portanto, a dotação atualizada (R$ 4,93 bilhões), as despesas 

empenhadas (R$ 5,01 bilhões) e o saldo das descentralizações (R$ 108,48 milhões), 

o exercício de 2025 foi encerrado com crédito disponível na ordem de R$ 28,22 

milhões. 

Resultado Orçamentário 

No exercício financeiro de 2025, as receitas realizadas (arrecadadas) atingiram o 

montante de R$ 54,58 milhões e as despesas executadas (empenhadas) perfizeram 

o montante de R$ 5,01 bilhões, gerando um resultado orçamentário deficitário de R$ 

4,95 bilhões em relação à arrecadação da receita, o que não representa 

necessariamente uma situação negativa, tendo em vista que o Balanço 

Orçamentário apresenta apenas os valores correspondentes às receitas próprias ou 

aos recursos vinculados a despesas específicas consignados na LOA. 

Restos a Pagar 

Em 31/12/2025, a UFRJ estava com um saldo de R$ 150,63 milhões referente às 

despesas inscritas em Restos a Pagar Não Processados (RPNP), considerando 

também os restos a pagar reinscritos, apresentando assim um aumento de 63,78% 

em comparação com o mesmo período do exercício anterior (31/12/2024), como 

pode ser observado no gráfico a seguir. 



Relatório de Gestão 2025 

UFRJ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

 
 

177  

 
Fonte: SIAFI Web (2024 e 2025) 

A tabela seguinte demonstra a execução dos RPNP por categoria econômica e 

grupo de despesa.  

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS (em Reais) 

RPNP 

(1) (2) (3) = (1) - (2) (4) (5) = (4) / (3) (6) (7) = (3) - (6) 
RPNP a 
Pagar 

Suspensos  
Inscritos e 
Reinscritos 

Cancelados 
Total 

Inscrições (-) 
Cancelados 

Liquidados 
% 

Execução 
Pagos A Pagar 

Despesas 
Correntes 

123.854.395   3.675.294 120.179.102 99.192.676 82,54 91.752.092 28.427.009 165.157 

Pessoal e 
Encargos 
Sociais 

241.429 - 241.429 - 0,00 - 241.429 - 

Outras 
Despesas 
Correntes 

123.612.966    3.675.294 119.937.673  99.192.676 82,70 91.752.092  28.185.580  165.157 

Despesas 
de Capital 

 26.777.515 145.118 26.632.397 18.778.527 70,51 18.776.681 7.855.716     6.480  

Investimentos 26.777.515    145.118   26.632.397 18.778.527 70,51 18.776.681 7.855.716     6.480  

TOTAL 150.631.911   3.820.412   146.811.499 117.971.203 80,36 110.528.773 36.282.726 171.637  

% em relação RPNP 
Inscritos e Reinscritos 

2,54%  -  78,32% - 73,38% 24,09% 0,11% 

Fonte: Tesouro Gerencial (2025). 
Nota: As colunas (1) e (3) consideram a soma dos Restos a Pagar Não Processados Inscritos e Reinscritos 

Ao final do exercício de 2025 aproximadamente 73,38% do total de 

inscrições/reinscrições já tinham sido pagos, permanecendo pendente de 

pagamento o montante de R$ 36,28 milhões (24,09% do total de RPNP Inscritos e 

Reinscritos). Do total a pagar, 74,08% corresponderam a RPNP a Liquidar (R$ 26,88 

milhões) e  67,31% estava concentrado na Administração Central da UFRJ. 

Com relação aos Restos a Pagar não Processados Suspensos (R$ 64,71 mil), 

importa frisar que trata de RPNP com registro extraordinário de indisponibilização de 

saldo por força da ADPF n° 854/2024, sendo contabilizados como ñSuspens«o 

RPNP a Liquidar ï Emendas RP 8 e 9 (STF)ò. 

No que tange aos Restos a Pagar Processados (RPP), o saldo foi de R$ 4,30 

78.929.631 

133.330.547 
13.040.429 

17.301.363 

2024 2025 

RPNP Inscritos e Reinscritos  
(em Reais) 

RPNP Inscritos em 31/12 do Exercício Anterior 

RPNP Reinscritos (inscritos em Exercícios Anteriores) 
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milhões, sendo 92,81% referente a Outras Despesas Correntes. 

Considerando os RPP e os RPNP, a UFRJ estava com saldo de R$ 40,58 milhões, 

que representaram 7,64% do total de Restos a Pagar Inscritos (considerando 

reinscritos e cancelados). Verificou-se ainda que 79,29% referem-se a ñOutras 

Despesas Correntesò (R$ 32,18 milhões), destacando as despesas decorrentes da 

prestação de serviço por pessoas jurídicas; e 19,54% referem-se a Investimentos 

(R$ 7,93 milhões), sendo as despesas com Obras e Instalações o mais 

representativo. A Administração Central da UFRJ concentrou cerca de 61,17% do 

total de Restos a Pagar (RPP e RPNP pendente de pagamento).  

O gráfico a seguir apresenta o saldo de RPP e RPNP por ano de inscrição, sendo 

observado que 61,94% (R$ 25,14 milhões) do saldo de Restos a Pagar (RP) 

referem-se a empenhos emitidos no exercício anterior (2024) e 9% no exercício de 

2023 (R$ 3,65 milhões).  

 
Fonte: Tesouro Gerencial (2025). 

Para acompanhamento dos saldos dos empenhos inscritos em RPP e RPNP da 

Administração Central, ressalta-se a existência do processo administrativo 

23079.212020/2021-56, aberto via Sistema Eletrônico de Informações da UFRJ 

(SEI-UFRJ). 

 

0,90% 
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0,93% 
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NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO FINANCEIRO (BF) 

O Balanço Financeiro evidencia as receitas e despesas orçamentárias, bem como os 

ingressos e dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa do 

exercício anterior e os que se transferem para o início do exercício seguinte. 

(MCASP 11ª Edição, 2024) 

A tabela a seguir apresenta o saldo dos ingressos e dispêndios verificados na UFRJ 

no encerramento do exercício financeiro de 2025. 

BALANÇO FINANCEIRO - RESUMIDO (em Reais) 

  
2025 AV (%) 2024 AH (%) 

(I) Saldo em Espécie do Exercício Anterior 306.207.197 
 

284.029.293 7,81 

(+) Total dos Ingressos 6.059.852.775 100,00 5.759.955.280 5,21 

  Receitas Orçamentárias 54.578.341 0,90 67.065.413 -18,62 

  Transferências Financeiras Recebidas 5.425.483.615 89,53 5.174.616.629 4,85 

  Recebimentos Extraorçamentários 579.790.820 9,57 518.273.238 11,87 

(-) Total dos Dispêndios 6.047.826.457 100,00 5.737.777.376 5,40 

  Despesas Orçamentárias 5.006.392.280 82,78 4.646.511.414 7,75 

  Transferências Financeiras Concedidas 545.885.899 9,03 638.679.026 -14,53 

  Despesas Extraorçamentárias 495.548.277 8,19 452.586.937 9,49 

(II) Saldo em Espécie para o Exercício Seguinte 318.233.516 
 

306.207.197 3,93 

  (II - I) Resultado Financeiro do Exercício 12.026.319   22.177.904 -45,77 

 Fonte: Tesouro Gerencial e SIAFI (2025). 

Ingressos 

Em termos gerais, os ingressos de recursos financeiros nos cofres do Estado 

denominam-se receitas públicas; registradas como receitas orçamentárias, quando 

representam disponibilidades de recursos financeiros para o erário, ou ingressos 

extraorçamentários, quando representam apenas entradas compensatórias.  

No encerramento do exercício de 2025, destacaram-se as ñTransferências 

Financeiras Recebidasò (R$ 5,42 bilhões), que reúnem transações resultantes e 

independentes da execução orçamentária e representaram 89,53% do total de 

ingressos, indicando que a UFRJ depende desses recursos para realizar suas 

atividades.  

Salienta-se ainda os Recebimentos Extraorçamentários com um aumento de 11,87% 

em relação ao exercício anterior. Estes recebimentos compreendem os ingressos 

não previstos no orçamento, tais como: consignações em folha de pagamento, 

fianças, cauções e os montantes referentes à Inscrição dos Restos a Pagar 
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Processados e Não Processados. Por outro lado, a arrecadação das receitas 

orçadas diminuiu em 18,62% em relação ao exercício de 2024 (variação de R$ 12,49 

milhões). 

Os gráficos a seguir apresentam o detalhamento dos ingressos, destacando as 

Transferências Financeiras Recebidas:  

 
Fonte: SIAFI (2025). 

Dispêndios 

Há de se enfatizar o montante desembolsado referente às Despesas Orçamentárias, 

que refletiram 82,78% do total de dispêndios e apresentou alta de 7,75% em relação 

ao exercício de 2024 (variação de R$ 359,88 milhões). Tais valores incluem os 

desembolsos financeiros para quitar despesas de pessoal, de custeio e de 

investimentos. Divide-se em ordinárias, que correspondem às despesas de livre 

alocação entre a origem e a aplicação de recursos (utilizadas para atender quaisquer 

finalidades), e vinculadas, que são as despesas orçamentárias cuja aplicação é 

definida em lei de acordo com sua origem.  

Dentre as Despesas Orçamentárias, destacaram-se o aumento na execução de 

Despesas Vinculadas (36,97%), que são relacionadas a funções governamentais 

como Educação e Seguridade Social, e um decréscimo na execução de Despesas 

Não Vinculadas (Ordinárias) de 1,51%.  

Os gráficos a seguir apresentam o detalhamento dos dispêndios, destacando as 

0,90% 

89,53% 

9,57% 

Detalhamento dos 
Ingressos 

Receitas Orçamentárias 

Transferências Financeiras Recebidas 

Recebimentos Extraorçamentários 

95,05% 

4,95% 

Transferências 
Financeiras Recebidas 

Resultantes da Execução Orçamentária 

Independentes da Execução Orçamentária 
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Despesas Orçamentárias: 

  
Fonte: SIAFI (2025).

Resultado Financeiro 

Considerando as metodologias de cálculo do Resultado Financeiro, tanto do ponto 

de vista do confronto entre Ingressos e Dispêndios, quanto da diferença entre o 

Saldo para o Exercício Seguinte e o Saldo do Exercício Anterior, verificou-se que o 

mesmo se mostrou superavitário, uma vez que o total de ingressos superou o total 

de dispêndios em R$ 12,03 milhões, embora esse resultado represente uma queda 

de 45,77% em relação ao resultado financeiro do exercício de 2024. 

NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (DFC) 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa apresenta as entradas e saídas de caixa e as 

classifica em fluxos de caixa operacional, de investimento e de financiamento, 

identificando as fontes de geração dos fluxos de entrada de caixa, os itens de 

consumo de caixa durante o período das demonstrações contábeis e o saldo do 

caixa na data das demonstrações contábeis. (MCASP 11ª Edição, 2024) 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - RESUMIDO (em Reais) 

 
2025 AV(%) 2024 AH(%) 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES 22.244.744 
 

53.360.503 58,31 

  Ingressos 5.498.639.951 100,00 5.247.555.937 4,78 

    Receitas Derivadas e Originárias 54.578.341 0,99 67.065.413 -18,62 

    Outros Ingressos das Operações 5.444.061.610 99,01 5.180.490.524 5,09 

  Desembolsos -5.476.395.207 100,00 -5.194.195.434 5,43 

    Pessoal e Demais Despesas -4.406.480.420 80,46 -4.080.068.095 8,00 

82,78% 

9,03% 
8,19% 

Detalhamento dos 
Dispêndios 

Despesas Orçamentárias 

Transferências Financeiras Concedidas 

Despesas Extraorçamentários 

69,42% 

30,58% 

Despesas Orçamentárias 

Ordinárias Vinculadas 
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - RESUMIDO (em Reais) 

 
2025 AV(%) 2024 AH(%) 

    Transferências Concedidas -518.751.381 9,47 -466.636.256 11,17 

    Outros Desembolsos das Operações -551.163.406 10,06 -647.491.084 -14,88 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -10.218.425 100,00 -31.182.599 67,23 

  Ingressos 0 0 0  0 

  Desembolsos -10.218.425 100,00 -31.182.599 67,23 

    Aquisição de Ativo Não Circulante -10.008.822 97,95 -31.153.046 -67,87 

    Outros Desembolsos de Investimentos -209.603 2,05 -29.553 609,23 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 0 
 

0  0 

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 12.026.319 
 

22.177.904 -45,77 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 306.207.197 
 

284.029.293 7,81 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA FINAL 318.233.516 
 

306.207.197 3,93 

Fonte: SIAFI (2025). 

Fluxos de Caixa das Atividades das Operações 

Observou-se que a entrada de recursos das atividades operacionais foi  

majoritariamente composta por  transferências financeiras (R$ 5,42 milhões), que 

resultaram principalmente da execução do orçamento, sendo classificada como 

ñOutros Ingressos de Opera­»esò. Esse grupo respondeu por 99,01% do total de 

entradas.  

Em relação aos desembolsos das atividades operacionais, o maior montante estava 

concentrado na rubrica ñPessoal e Demais Despesasò (80,46%). Esses desembolsos 

são classificados por função, sendo a ñEduca­«oò a função que apresentou valor 

mais significativo, cuja composição é apresentada no gráfico abaixo: 
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Fonte: Tesouro Gerencial (2025). 

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos 

Quanto ao fluxo de caixa das atividades de investimento, não houve ingresso de 

recursos. Por outro lado, verificou-se que os desembolsos apresentaram uma 

redução de 67,23% em relação ao exercício anterior, ou seja, houve menor 

montante em desembolsos relacionados aos investimentos. Tais desembolsos 

corresponderam-se majoritariamente à aquisição de bens do Ativo Imobilizado, que 

representaram 97,95% do total do grupo (R$ 10,01 milhões). 

Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 

Considerando que a soma dos desembolsos foi inferior aos ingressos de recursos 

financeiros, a UFRJ findou o exercício de 2025 com resultado superavitário (geração 

líquida de caixa positiva em R$ 12,03 milhões), porém inferior em 45,77% se 

comparado ao resultado de 2024.  

NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

(DVP) 

A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as alterações verificadas no 

patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamentária, e indica o 

74,29% 

18,00% 

7,69% 
0,02% 

0,01% 

0,03% 

Função Educação - Composição por Subfunção 

E n s i n o  S u p e r i o r 

A s s i s t ê n c i a  H o s p i t a l a r  e  A m b u l a t o r i a l 

P r o t e ç ã o  e  B e n e f í c i o s  a o  T r a b a l h a d o r 

E d u c a ç ã o  B á s i c a 

Demais (Alimentação e Nutrição/Formação de Recursos Humanos/Administração Geral/Ensino Profissional/Difusão do Conhecimento Científico e Tecnológico) 
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resultado patrimonial do exercício, que é apurado pelo confronto entre as variações 

patrimoniais quantitativas aumentativas e diminutivas. O valor apurado passa a 

compor o saldo patrimonial do Balanço Patrimonial do exercício. (MCASP 11ª 

Edição, 2024) 

DEMONSTRAÇÕES DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS ï RESUMIDO (em Reais) 

  2025 AV (%) 2024 AH (%) 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 5.889.787.027 100,00 5.982.395.232 -1,55 

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 65.893.882 1,12 66.882.882 -1,48 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 20.491 0,00 28.657 -28,49 

Transferências e Delegações Recebidas 5.454.652.569 92,61 5.208.651.902 4,72 

Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de 
Passivos 

365.551.918 6,21 702.553.156 -47,97 

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 3.668.167 0,06 4.278.636 -14,27 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 5.847.425.299 100,00 5.822.012.738 0,44 

Pessoal e Encargos 2.814.469.859 48,13 2.422.614.173 16,17 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais 1.550.886.305 26,52 1.390.270.633 11,55 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 315.925.409 5,40 358.390.269 -11,85 

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 3.522.707 0,06 2.768.295 27,25 

Transferências e Delegações Concedidas 684.491.807 11,71 733.065.830 -6,63 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de 
Passivos 

346.031.701 5,92 783.038.497 -55,81 

Tributárias 8.245.217 0,14 12.339.607 -33,18 

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 123.852.293 2,12 119.525.543 3,62 

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO 42.361.727 
 

160.382.494 -73,59 

Fonte: SIAFI (2025). 

As variações patrimoniais são alterações que ocorrem no patrimônio líquido de uma 

entidade do setor público, resultantes das operações que ela realiza, e podem ser 

aumentativas ou diminutivas, conforme aumentem ou reduzam o patrimônio líquido. 

Variações Patrimoniais Aumentativas (VPA) 

As Variações Patrimoniais Aumentativas mostraram uma redução de 1,55% em 

relação ao exercício de 2024 (variação de R$ 92,61 milhões). Destacaram-se as 

"Transferências e Delegações Recebidas", com um aumento de 4,72% em relação 

ao exercício anterior, que corresponderam a 92,61% das VPAs, como demonstrado 

no gráfico a seguir: 
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Fonte: SIAFI (2025). 

 

Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD) 

No que tange às Variações Patrimoniais Diminutivas, evidenciaram-se os grupos 

ñPessoal e Encargosò e ñBenefícios Previdenciários e Assistenciaisò, que 

representaram 48,13% e 26,52%, respectivamente, do total das movimentações no 

exercício de 2025.  

Há de se destacar também os lançamentos contabilizados como "Transferências e 

Delegações Concedidas", que representaram 11,71% das VPDs. 

Resultado Patrimonial do Período 

Observou-se que o Resultado Patrimonial do exercício de 2025 foi superavitário em 

R$ 42,36 milhões. Em comparação com o exercício de 2024, o resultado foi inferior 

em R$ 118,02 milhões (queda de 73,59%). 

NOTAS EXPLICATIVAS ï TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 

Esta nota explicativa atende aos requisitos de transparência, prestação de contas e 

responsabilização (accountability) da UFRJ, em conformidade com a Norma 

Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (NBC TSP 22 ï Divulgação 

sobre Partes Relacionadas). A divulgação dos relacionamentos com as fundações 

de apoio é de importância estratégica, pois, embora essas parcerias sejam 

essenciais para a execução de projetos de ensino, pesquisa e extensão, elas 

92,61% 

6,21% 

1,12% 

0,06% 

Detalhamento - VPA 

Transferências e Delegações Recebidas 

Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 
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99,47
% 

0,53% 

Transferências e 
Delegações 
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influenciam diretamente as operações e a situação patrimonial da Universidade. 

No caso da UFRJ, evidenciam-se a Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB), 

com convênios executados no exercício de 2025* totalizando R$ 22,64 milhões, a 

Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos Tecnológicos 

(COPPETEC), cujos convênios executados em 2025* totalizaram R$ 40,09 milhões 

e a Caixa Assistencial Universitária do Rio de Janeiro (CAURJ), com valores 

executados da ordem de R$ 1,98 milhões em 2025*. 

* Dados refletem a situação até o encerramento do 3º Trimestre/2025. 

 RELATÓRIO CONTÁBIL DO ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO DE 2025 

As informações contábeis, referentes ao exercício de 2025, estão disponibilizadas 

em sua integralidade no Relatório Contábil do Encerramento do Exercício de 2025, 

que é composto pela Declaração do Contador, as Demonstrações Contábeis 

(completas) e suas Notas Explicativas. 

A UFRJ divulga, na página oficial da Pró-Reitoria de Planejamento, Desenvolvimento 

e Finanças (PR3), a íntegra do Relátorio em referência, bem como as Notas 

Explicativas Trimestrais e os Balancetes Mensais, que se encontram disponíveis em 

https://planejamento.ufrj.br/demonstracoes-contabeis/.  
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ANEXO A ï RELATÓRIO DA OUVIDORIA GERAL DA UFRJ 

 
1.  APRESENTAÇÃO 

A Ouvidoria-Geral da UFRJ é mais um espaço de comunicação, de acesso e de exercício de 
cidadania participativa, no contexto de consolidação do Estado Democrático de Direito. É 
órgão de Assessoramento da Reitoria, localizado no Edifício Jorge Machado Moreira (JMM), 
antigo prédio da Reitoria,.e tem resguardada a sua autonomia no âmbito de suas 
atribuições. Sua natureza é mediadora e pedagógica, sem caráter administrativo, 
deliberativo, executivo ou judicativo. Para o alcance de suas finalidades desempenha suas 
funções junto às unidades acadêmicas, unidades suplementares, decanias e órgãos da 
administração da UFRJ. 

Exerce trabalho de interdependência ao se articular com as áreas acadêmicas e 
administrativas da UFRJ, para promover o exercício dos direitos dos cidadãos que se 
relacionam com a Universidade e para garantir os direitos humanos e universitários do seu 
corpo social. Além de desenvolver essa atividade, atua para que seja desenvolvida a cultura 
de paz e de harmonia nas relações estabelecidas no espaço universitário. Ademais realiza 
ações de orientação permanente acerca da legislação e dos procedimentos vigentes no 
âmbito da Universidade, voltadas não somente ao público que a procura como também, por 
meio de interação, nas áreas, unidades e instâncias diversas, a título didático e profilático. 

A Ouvidoria foi instituída em razão do compromisso institucional de proporcionar aos 
membros das comunidades, interna e externa à UFRJ, mais um mecanismo de garantia da 
democracia participativa. O objetivo é viabilizar a defesa e a promoção dos direitos 
universitários e dos direitos humanos, no encaminhamento de suas manifestações à 
administração universitária.   

Destaca-se, ainda, sua atuação pedagógica na prevenção e na mediação de conflitos, na 
promoção de direitos humanos e no enfrentamento a todas as formas de violência que 
podem surgir no contexto universitário, com base, dentre outros, nos princípios da ética, da 
transparência, da moralidade, da impessoalidade, da eficiência, da igualdade, da equidade, 
da confiança, da economicidade e da boa-fé. 

 

2.  HISTÓRICO 

A Resolução nº 06/2009, do Conselho Universitário da UFRJ (CONSUNI), instituiu a 
Ouvidoria-Geral e aprovou o seu Regimento Interno com base na Constituição da República 
Federativa do Brasil (CRFB) de 1988, que impôs um novo paradigma democrático, fundado 
na dignidade da pessoa humana (Artigo 1°, III, CRFB), na solidariedade (Artigo 3°, I, CRFB), 
na pluralidade (Artigo 3°, IV, CRFB) e no equilíbrio da democracia representativa e da 
democracia participativa (parágrafo único do Artigo 1° da CRFB). 

Além disso, com a Emenda Constitucional n° 19/1998, a Constituição, em seu artigo 37, 
incluiu o princípio da eficiência e, no parágrafo 3°, previu a adoção de mecanismos para 
tratar as reclama­»es dos cidad«os ñrelativas ¨ presta­«o de servi­os p¼blicosò. Atualmente, 
a Lei de n° 13.460/2017, que dispõe sobre participação, proteção e defesa dos direitos do 
usuário dos serviços públicos da Administração Pública, regulamenta, inicialmente, o 
referido art. 37, parágrafo 3° da CF e serve de referência para atuação das Ouvidorias 
Públicas. 

A Lei 13.460/2017 regula, portanto, o inciso I ï as reclamações relativas à prestação dos 
serviços públicos em geral, asseguradas a manutenção de serviços de atendimento ao 
usuário e as avaliações periódicas, externa e interna, da qualidade dos serviços; e o inciso II 
ï o acesso dos usuários a registros administrativos e a informações sobre atos de governo, 
observado o disposto no art. 5.º, X e XXXIII, regulado pela Lei 12.527/2011 (Lei de Acesso à 
Informação). 
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A Ouvidoria da Mulher foi instituída pela Reitoria da UFRJ, por meio da Portaria nº 438/2023, 
no âmbito da Ouvidoria-Geral da Universidade, com o objetivo de receber manifestações 
vinculadas à violência contra a mulher em todas as suas formas e manifestações. 

Até meados do ano de 2025, a antiga Ouvidora-Geral, Sra. Luzia Araujo, acumulava a 
função da Ouvidoria da Mulher, entretanto, em julho a Prof.ª Dr.ª Angela Brêtas Gomes dos 
Santos, foi nomeada Ouvidora da Mulher, em Portaria n.º 7.892, de 31 de julho de 2025, 
publicada no DOU, em 07 de agosto de 2025. E a Prof.ª Dr.ª Katya Souza Gualter foi 
nomeada Ouvidora-Geral em Portaria n.º 9829, publicada no BUFRJ, de 5 de setembro de 
2025. 

 

3. MISSÃO 

A missão da Ouvidoria-Geral, em concordância com a Ouvidoria da Mulher da UFRJ, é a de 
interpretar as demandas de forma sistêmica, para delas inferir eventuais oportunidades de 
aperfeiçoamento dos serviços e, em nome desse aperfeiçoamento, sugerir mudanças. 
Estimula iniciativas descentralizadas, voluntárias e efetivas de aprimoramento da máquina 
pública, dos profissionais e dos serviços prestados, a serem implementadas a baixo custo. 
É, também, um instrumento de inclusão social, um instituto que se traduz em verdadeira 
inovação social. 

 

4.  OBJETIVOS E AÇÕES DA OUVIDORIA-GERAL 

Apresentam-se, a seguir, as ações consideradas exitosas desenvolvidas no âmbito da 
Ouvidoria-Geral, da Ouvidoria da Mulher e no cumprimento das diretrizes estabelecidas pela 
Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação ï LAI) e pela Lei nº 13.709/2018 (Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais ï LGPD). Essas iniciativas evidenciam o compromisso 
institucional com a transparência pública, com a proteção dos dados pessoais, com a 
participação social e com o fortalecimento dos mecanismos democráticos de controle social. 

Dentre as ações implementadas, destaca-se a manutenção e o aprimoramento contínuo dos 
canais institucionais de comunicação com a sociedade, compreendidos como instrumentos 
essenciais para a efetivação do direito fundamental de acesso à informação, em 
consonância com os princípios da publicidade, da eficiência e da proteção à privacidade. 

 

4.1 Comunicação com a sociedade 

A Ouvidoria-Geral e a Ouvidoria da Mulher da Universidade Federal do Rio de Janeiro têm 
se consolidado como instâncias estratégicas de interlocução entre a sociedade e a 
Instituição, desempenhando papeis  centrais na mediação das relações institucionais e na 
concretização dos direitos assegurados pela LAI e pela LGPD. Suas atuações se configuram 
como pontes comunicacionais voltadas à facilitação do diálogo, à escuta qualificada e à 
recomposição de vínculos sociais, contribuindo para a redução das assimetrias 
informacionais entre a Administração Pública e os cidadãos. 

No exercício de suas atribuições, a Ouvidoria-Geral a Ouvidoria da Mulher recebem, 
analisam e encaminhma às unidades administrativas competentes as manifestações 
apresentadas pela comunidade interna e externa, tais como sugestões, pedidos de acesso à 
informação, dúvidas, reclamações, elogios e denúncias. Em alguns casos, as Ouvidorias 
atuam mediando conflitos a fim de encontrar soluções para os problemas, e nessas 
situações, muitas vezes conta com apoio de unidades parceiras, tais como: 1) Divisão 
Administrativa das Comissões, vinculada a Coordenação de Relações Institucionais e 
Articulação com a Sociedade  (DAC/CORIN); 2) Comissão de Ética (CET); 3) Divisão de 
Atenção às Relações de Trabalho, ligada à Pró-reitoria de Pessoal (DART/PR4) Esse fluxo 
institucional observa, de forma integrada, as normas de transparência ativa e passiva 
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previstas na LAI, bem como os princípios e fundamentos da LGPD, especialmente no que se 
refere à finalidade, à necessidade, à adequação e à segurança no tratamento de dados 
pessoais eventualmente envolvidos nas manifestações. 

As atuações da Ouvidoria-Geral e da Ouvidoria da Mulher  asseguram, assim, o equilíbrio 
entre o direito fundamental de acesso à informação e a proteção dos dados pessoais, 
reconhecendo que tais direitos não se excluem, mas se complementam no âmbito de uma 
gestão pública democrática, responsável e orientada pela governança informacional. 
Ademais, garantem a escuta sensível, qualificada e sigilosa no tratamento das denúncias e 
dos conflitos assegurando, assim, os direitos humanos dos integrantes do corpo social da 
UFRJ. O tratamento das demandas observa critérios técnicos e jurídicos que permitem a 
máxima divulgação das informações de interesse público, sem prejuízo da tutela da 
intimidade, da vida privada, da honra e da imagem das pessoas naturais. 

Nesse contexto, a Ouvidoria-Geral e a Ouvidoria da Mullher se afirmam como garantidoras 
do direito à manifestação e do direito de acesso à informação, compreendidos como deveres 
institucionais indissociáveis do Estado Democrático de Direito. Em uma realidade marcada 
pela centralidade da informação e pela intensificação das práticas comunicacionais, a 
informação assume simultaneamente o papel de meio, produto e finalidade da ação 
administrativa, constituindo-se como elemento estruturante da cidadania participativa e do 
controle social. E, em momentos de crise do Estado Democrático de Direito as Ouvidorias 
assumem o papel de garantidoras dos direitos humanos de todas as pessoas que integram 
o corpo social da universidade, sejam elas quem forem. 

Adicionalmente, a análise sistemática das manifestações individuais recebidas tem permitido 
às Ouvidorias identificarem padrões recorrentes, riscos institucionais e oportunidades de 
aprimoramento administrativo, convertendo demandas singulares em subsídios relevantes 
para a formulação, o aperfeiçoamento e a implementação de políticas internas de caráter 
coletivo e difuso. Desse modo, a atuação da Ouvidoria transcende a resolução pontual de 
demandas, afirmando-se como instrumento estratégico de governança, accountability e 
promoção integrada dos direitos à transparência, à proteção de dados pessoais, aos direitos 
humanos no âmbito universitário. 

 

Os canais de acesso ao cidadão são: 

a. Página da Ouvidoria na internet: www.ouvidoria.ufrj.br; 

b. Plataforma Fala.BR/CGU: https://falabr.cgu.gov.br; 

c. e-mails: ouvidoria@reitoria.ufrj.br; secouvidoria@reitoria.ufrj.br; sic@reitoria.ufrj.br; 

d. telefones: (21) 3938-1619 e (21) 99782-4462 (WhatsApp); 

e. atendimento presencial ou carta: Av. Pedro Calmon, nº 550, 2º andar, Cidade 
Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro ï RJ, CEP 21.941-901; 

f. Instagram da Ouvidoria: https://www.instagram.com/ouvidoriaufrj; 

g. canal no YouTube: https://www.youtube.com/@OuvidoriaGeralUFRJ; 

h. Carta de Serviços da UFRJ: divulgada no link https://cartadeservicos.ufrj.br/. 

 

4.2. Carta de Serviços 

A Carta de Serviços ao Usuário tem sido um instrumento de transparência e cidadania 
adotado por instituições públicas e pela UFRJ com o objetivo de informar aos cidadãos 
sobre os serviços oferecidos, os padrões de atendimento e os compromissos assumidos 
pela Instituição, a fim de facilitar o acesso aos serviços e garantir que os usuários saibam 
como utilizá-los de maneira eficiente. 

http://www.ouvidoria.ufrj.br/
https://falabr.cgu.gov.br/
mailto:ouvidoria@reitoria.ufrj.br
mailto:secouvidoria@reitoria.ufrj.br
mailto:sic@reitoria.ufrj.br
https://www.instagram.com/ouvidoriaufrj/
https://www.youtube.com/@OuvidoriaGeralUFRJ
https://cartadeservicos.ufrj.br/
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Apresenta como principais funções: 

a. Transparência: divulga informações claras sobre os serviços disponíveis, incluindo 
requisitos, prazos, custos (se houver), e formas de acesso; 

b. orientação ao usuário: fornece um guia detalhado para que o cidadão saiba como 
acessar os serviços de forma correta e sem burocracia excessiva; 

c. estímulo ao controle social: permite que os cidadãos avaliem e monitorem a 
qualidade dos serviços públicos; 

d. melhoria do atendimento: serve como um parâmetro para o aperfeiçoamento da 
prestação de serviços, já que define padrões que precisam ser cumpridos; 

e. fortalecimento da cidadania: promove o direito à informação e facilita o exercício dos 
direitos dos cidadãos no relacionamento com a administração pública. 

 

Tal sistema foi criado pela Superintendência Geral de Tecnologia e Informação (SG-TIC) da 
Universidade, que contou com a colaboração efetiva desta Ouvidoria, notadamente acerca 
da forma como poderiam ser divulgados os serviços, visando à facilidade de acesso e à 
satisfação do usuário. 

A carta de serviços da UFRJ, divulgada no link https://cartadeservicos.ufrj.br/, é 
acompanhada pela Ouvidoria que orienta as unidades, sistematicamente, sobre a 
necessidade de atualização pelos conteudistas cadastrados no sistema. Escolhidos pelos 
gestores das unidades desta Instituição, esses conteudistas são responsáveis pela inclusão 
de serviços e atualização, nos termos da Lei 13.460/2017 e do Decreto 9492/2018.  

Para garantir o pleno êxito da carta de serviços, a Ouvidoria se mantém conectada com os 
conteudistas por um grupo no WhatsApp, para acompanhar as atividades a serem 
realizadas por eles. Sistematicamente realiza o mapeamento das unidades e suas 
respectivas cartas de serviço, analisa o conteúdo apresentado nas cartas de serviços, 
mantém atualizada a lista de conteudistas das unidades e a parceria com a 
Superintendência de Tecnologia e Informação da UFRJ, para garantir a capacitação dos 
conteudistas e revisão constante da atualização da carta de serviços. 

    

4.3.  Redes Sociais 

No dia 10 de julho de 2023, a Ouvidoria-Geral iniciou o uso de comunicação com as 
comunidades interna e externa, por meio da plataforma de rede social Instagram. O 
Instagram tem sido utilizado como uma das ferramentas de comunicação institucional, pois 
permite interação direta e dinâmica com os públicos-alvo. No caso da Ouvidoria da UFRJ, o 
uso estratégico dessa rede social contribui para a publicação de campanhas e desempenha 
um papel fundamental na ampliação do alcance de informações, na conscientização da 
comunidade acadêmica e no fortalecimento do vínculo entre a Instituição e seus usuários; 
fortalecendo a competência pedagógica da Ouvidoria. 

O Instagram permite que a Ouvidoria alcance não apenas a comunidade interna da UFRJ 
(estudantes, professores e servidores), mas também a sociedade em geral, ampliando a 
visibilidade da Instituição. Sendo uma rede amplamente utilizada por estudantes 
universitários, facilita a comunicação em uma linguagem visual e interativa que dialoga 
diretamente com esse público. 

 

 

 

https://cartadeservicos.ufrj.br/
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4.3.1. Campanhas divulgadas no Instagram da Ouvidoria-Geral da UFRJ em 2025 

Ao longo de 2025, a Ouvidoria-Geral e a Ouvidoria da Mulher da UFRJ utilizaram o 
Instagram como importante ferramenta de comunicação institucional, educação em direitos e 
promoção da cidadania universitária. A contratação de um estudante bolsista da Escola de 
Comunicação, de nome Pedro Vinhas, que ficou responsável por criar e por colocar no ar 
das campanhas do Instagram mobilizaram nossas redes sociais cujos efeitos se fizeram 
sentir rapidamente.  

As campanhas abordaram temas centrais para a garantia de direitos humanos, prevenção 
de violências, fortalecimento da democracia e promoção de uma cultura institucional 
baseada no respeito, na inclusão e no acolhimento. Os principais temas abordados foram: 

1. Prevenção e Enfrentamento às Violências 

Campanhas sobre assédio moral, assédio sexual, discriminação, racismo, violência 
contra a mulher, feminicídio e violências no ambiente de trabalho e acadêmico; 
divulgação de conteúdos educativos explicando conceitos, formas de identificação das 
violências e canais institucionais de denúncia, com destaque para o papel da Ouvidoria e 
do Fala.BR. 

2. Direitos Humanos e Diversidade 

Valorização da diversidade racial, étnica, de gênero e orientação sexual, com 
campanhas relacionadas ao Dia da Consciência Negra, Dia Internacional da Mulher 
Negra Latino-Americana e Caribenha, Orgulho LGBTQIAPN+, povos indígenas e 
combate ao racismo estrutural; depoimentos e narrativas de pessoas da comunidade 
universitária, fortalecendo a escuta, a representatividade e o reconhecimento das 
múltiplas vivências na UFRJ. 

3. Saúde Mental e Bem-Estar 

Campanhas voltadas à saúde mental, ao cuidado coletivo e à divulgação de grupos de 
apoio, especialmente no contexto universitário e sensibilização sobre a importância do 
acolhimento, da empatia e da busca por apoio institucional. 

4. Educação em Direitos e Informação Cidadã 

Publicações explicativas sobre conceitos como racismo estrutural, assédio, ética, direitos 
das pessoas idosas, direitos das trabalhadoras e trabalhadores, direitos das mulheres e 
integridade institucional e divulgação de cartilhas, pesquisas institucionais e materiais 
educativos produzidos ou apoiados pela UFRJ. 

5. Datas Comemorativas e Campanhas Nacionais e Internacionais 

Ações alinhadas a datas como Dia Internacional da Mulher, Agosto Lilás, Dia Mundial da 
Saúde Mental, Dia Internacional da Democracia, Dia Internacional dos Direitos 
Humanos, Dia da Ouvidoria, entre outras; uso dessas datas como estratégia de 
conscientização e educação institucional. 

6. Eventos, Debates e Participação Social 

Divulgação de eventos, encontros, seminários e rodas de conversa promovidos ou 
apoiados pela Ouvidoria, como debates sobre cultura de paz, direitos humanos, 
enfrentamento às violências e fortalecimento da democracia universitária e incentivo à 
participação ativa da comunidade acadêmica. 

As campanhas realizadas em 2025 reforçaram o papel da Ouvidoria como instância de 
escuta qualificada, orientação, acolhimento e promoção de direitos. O uso contínuo das 
redes sociais ampliou o alcance das ações institucionais, contribuiu para a prevenção de 
violações, fortaleceu a transparência, estimulou a confiança da evidencia e promoveu uma 
cultura de respeito, diálogo e cidadania no âmbito da UFRJ. 
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Além disso, as campanhas consolidaram a Ouvidoria como espaço estratégico de educação 
em direitos humanos, aproximando a instituição da comunidade universitária e reafirmando o 
compromisso da UFRJ com a dignidade da pessoa humana, a diversidade e a justiça social. 

 

4.3.2. Alcance e Engajamento das Divulgações no Instagram da Ouvidoria 
 

 

 

 

 

 

Os dados de desempenho do Instagram da Ouvidoria-Geral e da Ouvidoria da Mulher da 
UFRJ, referentes a apenas algumas das campanhas divulgadas no período, evidenciam a 
efetividade da estratégia de comunicação institucional adotada em 2025, bem como o 
alcance relevante das ações de divulgação e de educação em direitos. 

No recorte analisado, essas campanhas específicas somaram 1.063 interações, com 
predominância do engajamento por parte de seguidores (67,1%), sem prejuízo da 
expressiva participação de não seguidores (32,9%), o que demonstra a capacidade de as 
publicações extrapolarem o público já vinculado ao perfil institucional. 

As interações concentraram-se majoritariamente em publicações no feed (96,4%), indicando 
a relevância e a adequação dos conteúdos informativos e educativos produzidos pela 
Ouvidoria. Os reels (1,9%) e stories (1,7%), ainda que em menor proporção, contribuíram 
para diversificar os formatos de comunicação e ampliar o alcance das mensagens 
institucionais. 
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Destaca-se que algumas campanhas individualmente atingiram números expressivos de 
visualizações, ultrapassando 15 mil visualizações, o que evidencia o interesse da 
comunidade universitária e do público externo pelos temas abordados, especialmente 
aqueles relacionados à prevenção às violências, aos direitos humanos, à diversidade, à 
cidadania e à promoção de uma cultura de paz no ambiente universitário. 

O perfil institucional contava, ao final do período, com 986 seguidores, consolidando-se 
como um canal estratégico de escuta, orientação e disseminação de informações 
qualificadas. Ainda que os dados apresentados correspondam a um recorte parcial das 
campanhas realizadas, os resultados demonstram o potencial do Instagram como 
ferramenta de ampliação do acesso à informação, fortalecimento da transparência e 
aproximação da Ouvidoria com a comunidade universitária. 

 

5. DEMANDAS DA OUVIDORIA-GERAL DA UFRJ ï TRANSPARÊNCIA ATIVA E 
PASSIVA 

O período de gestão referente ao ano de 2025, na Ouvidoria-Geral e na Ouvidoria da Mulher 
da UFRJ, foi marcado pela consolidação de avanços institucionais, pelo enfrentamento de 
desafios estruturais persistentes e pela implementação de ações estratégicas voltadas ao 
aprimoramento do tratamento das demandas de ouvidoria, da transparência ativa e passiva 
e do uso da Plataforma Fala.BR/CGU. 

A Ouvidoria-Geral e a Ouvidoria da Mulher obteviveram resultados relevantes no 
fortalecimento de uma gestão mais transparente, acessível e orientada ao cidadão, 
ampliando sua atuação como canal de escuta qualificada e de controle social. Ao mesmo 
tempo, permaneceram desafios que demandam ações contínuas, especialmente no que se 
refere à consolidação da cultura institucional de transparência, à modernização dos fluxos 
internos e à adequada articulação entre transparência pública e proteção de dados 
pessoais. Ademais observou-se a necessidade de maior aproximação da Ouvidoria-Geral e 
da Ouvidoria da Mulher das unidades e órgãos da universidade para fortalecer a relação de 
confiança fundamental para a resolução das demandas referidas à violação de direitos e às 
violências contra as mulheres do nosso corpo social. 

Destacam-se, no período, a ampliação e qualificação do uso da Plataforma Fala.BR/CGU e 
o fortalecimento da Transparência Ativa. Contudo, identificamos os seguintes desafios: 
resistências internas ainda existentes à consolidação da cultura de transparência; 
dificuldades enfrentadas por determinados setores no atendimento às exigências da LAI, em 
razão da carência de pessoal capacitado ou de estrutura organizacional adequada; 
crescente complexidade das demandas que envolvem tratamento de dados pessoais; 
intensificação de conflitos interpretativos entre transparência e proteção de dados, 
especialmente após a plena vigência da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 
Outros desafios estão ligados às demandas que chegam pela Plataforma FalaBR que 
necessitam de respostas das unidades envolvidas, e muitas vezes são desconsideradas ou 
respondidas fora do prazo. 

Com vistas ao enfrentamento dos desafios elencados, foram propostas e iniciadas as 
seguintes medidas, com execução já em 2025: capacitação e conscientização institucional, 
com foco em transparência pública, LGPD e uso adequado do Fala.BR/CGU e promoção do 
diálogo institucional permanente, mediante o estabelecimento de canais regulares de 
comunicação entre a Ouvidoria, os setores administrativos e a alta gestão da UFRJ, 
especialmente para o tratamento de temas sensíveis relacionados aos limites entre 
transparência, privacidade e proteção de dados pessoais. Ademais, estamos trabalhando na 
criação de estratégias para conscientização das unidades e órgãos com relação à nossa 
responsabilidade compartilhada frente à CGU. 
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5.1. Plataforma Fala.BR/CGU e o Painel Resolveu? ï Transparência Passiva 

Desenvolvida pela Controladoria-Geral da União (CGU), a Plataforma Integrada de 
Ouvidoria e Acesso à Informação - Fala.BR - permite aos cidadãos fazerem pedidos de 
informações públicas e manifestações de ouvidoria, em conformidade com a Lei de Acesso 
à Informação e o Código de Defesa dos Usuários de Serviços Públicos. 

O Painel Resolveu? é uma ferramenta criada pelo Ministério da Transparência e 
Controladoria (CGU) que permite a análise de demandas de Ouvidoria. O painel visa dar 
transparência e fornecer dados que auxiliem gestores e cidadãos no exercício do controle 
dos atos da Administração Pública 

Reúne informações sobre manifestações de Ouvidoria, tais como: denúncias, sugestões, 
reclamações, solicitações de informações ou serviços, elogios e pedidos de simplificação de 
procedimentos do serviço público, recebidos diariamente pela UFRJ por meio do sistema 
Fala.BR. Veja em: https://centralpaineis.cgu.gov.br/visualizar/resolveu. 

 

5.2. Demandas de Ouvidoria recebidas pelo Fala.BR/CGU - período de janeiro a 
dezembro de 2025 

 

 

Fonte: Painel Resolveu? 

 

https://centralpaineis.cgu.gov.br/visualizar/resolveu
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Fonte: Painel Resolveu? 

 
 
 

 
 

 

Fonte: Painel Resolveu? 
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Fonte: Painel Resolveu? 

 

 

Fonte: Painel Resolveu? 

 

 

 

Fonte: Painel Resolveu? 
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5.3. Evolução das Manifestações Anuais da Ouvidoria-Geral da UFRJ 
(Fala.BR/CGU) de 2023-2025 
 
 

Total de Manifestações 
2023 2024 2025 

1.127 1.260 1.624 
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6. CONTROLE DE ATENDIMENTOS PELO TELEFONE, WHATSAPP E 
INSTAGRAM  

 

 

 


